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Abelardo Jurema dá apoio a Burity
Trinta m il p essoa s  
viram  o desfile do 
dia 7 em  J . P essoa

Pontualmente às 8,30h, do último do­
mingo, logo após a revista feita pelo gover­
nador Tarcísio Burity e pelo comandante do 
P  Grupamento de Engenharia, general Ro­
berto França Domingues, em carro aberto, 
foi autorizado o inicio da parada estudantil, 
em João Pessoa, alusiva a passagem de 158'’ 
aniversário da Independência do Brasil.

Um público calculado em 30 mil pes­
soas prestigiou o acontecimento, apesar o 
sol causticante nas avenidas Getúlio V'argas 
e Ministro José Américo de Almeida. No 
palanque armado em frente ao DER, fica­
ram todas as autoridades representativas 
do Estado, destacando-se o governador Tar­
císio Burity e esposa; o vice-governador, 
Clóvis Bezerra; o presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Evaldo Gonçalves; o 
presidente do Tribunal da Justiça, desem­
bargador Artur Virginius de Moura; o arce­
bispo metropolitano, D. José Maria Pires; o 
prefeito, Damásio Franca, o comandante da 
Guamiçáo Federal, general Roberto França 
Domingues; o comandante da Capitania 
dos Portos, capitão de corveta Mauro Ma­
galhães de Souza Pinto, entre outras.

O desfile foi aberto por entidades de 
classe, tendo à frente a Sociedade Hípica da 
Paraíba, que arrancou amplo aplauso da 
multidão. Em seguida desfilaram as entida­
des comerciais, enquanto o DEDE abriu o 
desfile estudantil composto de 37 escolas. A 
primeira a desfilar foi o Ipep com as suas co­
res tradicionais vermelho e preto e um pelo­
tão em homenagem a várias modalidades es­
portivas.

A duração do desfile estudantil foi de 
exatamente 2,30h, o último a se apresentar 
foi o 'Colégio Aguia, que apesar da hora 
avançada o públicó ainda se fazia presente. 
Participaram das comemorações do Dia 7 
de Setembro, por ordem de inscrição as se­
guintes escolas:

DEDE, Ipep, Escola Técnica Federal 
da Paraíba, Colégio Estadual ProP Ürsula 
Lianza, Instituto dos Cegos Adalgisa Cu­
nha, Academia de Comércio Epitácio Pes­
soa, Colégio N.S. de Lourdes, Escola de 1'' 
Grau Prof. Luiz Gonzaga Burity, Colégio 
Estadual Prof. Pedro Augusto P. Caminha, 
Instituto de Educação da Paraíba, Escola 
Polit'alente Pres. Médice, Colégio Getúlio 
Vargas, Col. Estadual Santa Júlia, Institu­
to Pan-Americano, Instituto La Salle, Col. 
Arquidiocesano Pio XII, Col. Duque de Ca­
xias, Instituto Santos Dumont, Eic. U Grau 
José Lins do Rego, Colégio 2.001, Col. Est. 
ProP Olivina Carneiro da Cunha, Escola 
Cenecista Ana Fonseca, Col. Est. Alice Car­
neiro, Col. União Pré-Universitário, Col. 7 
de Setembro, Col Est. José Medeiros Vieira, 
Instituto Paraibano Afonso Pereira, Instituto 
Dom Adauto, Unidade Educacional Prof 
Oscar de Castro, Liceu Paraibano, 
Col. Est Papa Paulo VI, Colégio Pio X, 
Colégio Águia.

A contenção de despesas em vários as­
pectos diminuiu um pouco' as ostentações 
das paradas do dia 7 de Setembro. Ao con­
trário dos anos anteriores não apareceram 
na avenida os tradicionais carros alegóricos 
que representavam várias cenas dos movi­
mentos da independência, da inconfi­
dência mineira e até mesmo da escravatura 
nas épocas coloniais.

As comemorações alusivas à Semana 
da Pátria foram também encerradas em 
João Pessoa às 17 horas de domingo, com 
um pronunciamento do governador Tarcí­
sio Burity na Praça da Independência, no 
descerramento do pavilhão nacional. À sole­
nidade compareceram autoridades civis e 
militares, além de representações estudan­
tis. (Página 4 e 5)

Camponeses denunciam 
padres estrangeiros

Pelo menos 90 trabalhado­
res rurais de Riacho dos Currais, 
no município de Salgado de São 
Felix, se encontraram ontem 
com o governador Tarcisio Buri­
ty para denunciar o “ clima de 
insegurança que padres estran­
geiros e camponeses alheios ao 
trabalho na região vêm procu­
rando incitar, através da des­
truição de plantações e reu­
niões” , com ameaças contra 
aqueles que se recusam a parti­
cipar do que os agricultores con­
sideram “ anarquias” .

O encontro não constava 
na pauta do governador, mas 
mesmo assim o Chefe do Exe­
cutivo recebeu o grupo de traba­
lhadores, levados ao Palácio 
pelo presidente da Associação 
dos Empregadores Rurais, He- 
ráclito Veloso Borges, e pelo ad­
vogado da entidade, Vicente 
Pontes que juntam ente 
com um dos proprietários, 
Nilton Gonçalves, denunciaram 
a presença dos estrangeiros, ins­
talados na região a pretexto de 
missão evangélica junto aos 
agricultores.

O presidente da Associação 
disse ao governador que apesar 
das ameaças feitas - até de es­
pancamentos, segundo os traba­
lhadores - pelos religiosos e 
camponeses liderados pelo pre-^ 
sidente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais da região, Seve- 
rino Rodrigues, os agricultores 
se mantêm firmes no cultivo do 
algodão, feijão e milho, princi­
pais produtos das terras.

Mas, ressalva, à medida 
em que os trabalhadores evitam

os conflitos e recusam adesões 
ao m ovim ento im petrado, 
sobretudo, pelos religiosos, au­
menta a destruição das cercas e 
o gado é solto em plantios, dani­
ficando a colheita e prejudican­
do a safra. O advogado da enti­
dade, no entanto, acredita que a 
ação dos padres Antonio Kemps 
e José Diarca, e da irmãMarle- 
ne Itony, se relaciona a ativida­
des de caráter ideológico.

i

Destacando sempre que “ o 
problema é mais sério do que 
aparenta pois há a iminência de 
um conflito entre agricultores 
cujas plantações foram danifi­
cadas” , o advogado Vicente 
Pontes denunciou a existência 
de reuniões noturnas, às quais 
os trabalhadores são convidados 
para encontros religiosos,,, mas 
na realidade são instruídos à 
ocupação de terras, sobrepujan­
do as leis que, segundo ele, os 
proprietários procuram cum­
prir.

O governador, que ouviu 
também os próprios trabalhado­
res, quando foram enfatizadas 
as denúncias, recomendou que o 
caso fosse levado à Justiça para 
que, após resolução dos Juizes, 
fossem tomadas as providências 
pelo Goverpo do Estado, aca­
tando, entretanto, a decisão ju­
dicial.

Assegurou ainda que, de­
pois de tomadas as medidas jun­
to à Justiça, através de manda­
do de segurança, se empenharia 
em resolver o problema, fazendo 
o possível para que a lei fosse 
cumprida em benefício do livre 
trabalho dos agricultores.

Camponeses dizem a Burity que padres criam insegurança

Exportador é ferido na perna 
por agente da Policia Federal

o  sangue na calçada mostra onde Melo foi ferido

Um agente da Policia Federal, de 
identidade não revelada, após ser es­
murrado no rosto, em frente a farmá­
cia Dia e Noite, na Rua Visconde de 
Pelotas, em João Pessoa, atirou, on­
tem às 16:30 horas, contra o exporta­
dor e industrial José de Melo (52 anos 
de idade, casado, residente na Av. 
Juarez Távora, 62), ferindo-o na per­
na esquerda.

0  policial, que foi preso em fla­
grante por dois agentes da Policia do 
Estado, estava sentado sobre o capô 
do automóvel do exportador, estacio­
nado à porta da Padaria Paraibanij, 
que também é de sua propriedade, 
quando foi interpelado e solicitado a 
retirar-se dali, o que se negou a fàzer, 
provocando assim revolta no indus­
trial que, incontinente o esbofetou no 
rosto.

Sentindo-se desmoralizado, o po­
licial sacou de sua arma e, dizendo 
que não ia atirar para matar, disparou 
contra José de Melo, ferindo-o na per­
na. Depois saiu em disparada pela 
Rua Arthur Aquilles, sendo seguido 
de perto pelos agentes estaduais José 
Gomes e Arlindo Belo que lhes deram 
voz de prisão e tomaram sua arma.

Momentos depois chegava ao lo­
cal uma viatura do Departamento de 
Policia Fedèral, cujos ocupantes soli­
citaram a custódia do policial e o con­
duziram para a sede de sua repartição 
à Rua Marechal Deodoro, no bairro 
da Torre. Pelo que se sabe, oficial­
mente, o estado do empresário não 
inspira maiores cuidados.

Abelardo: Burity é um administrador correto

Inaugurarão de 
escola  adiada 
para am anhã

Foi adiada para ama­
nhã a inauguração da Es­
cola Estadual de I Grau 
Professor Raul Córdula, 
anteriormente marcada 
para hoje à noite.

O ato será realizado às 
17h, à avenida Barão da 
Passagem, na Torre, e terá 
a presidi-lo o governador 
Tarcisio Burity.

Urânio é  achado 
pela  N uclam  em  
Caldas Brandão

Um grande depósito de urâ­
nio foi descoberto por técnicos 
da Nuclam no município de 
Caldas Brandão, na Paraíba. 
Segundo fontes ligadas à empre­
sa de exploração de minérios ra­
dioativos, a anomalia de urânio 
foi classificada como “ bastante 
interessante” motivando inclu­
sive uma visita dos Diretores da 
empresa à Paraíba, para deter­
minar a realização de prospec- 
ções mais detalhadas na área.

O escritório da Nuclam em 
Recife negou-se a fornecer qual­
quer informação sobre as pes­
quisas, alegando que não tinha 
autorização para prestar decla­
rações à imprensa. Entretanto, 
fontes ligadas à empresa assegu­
raram que os técnicos já estão 
realizando o mapeamento da á- 
rea onde foi detectado urânio, 
minério utilizado nas usinas nu- 
clares.

O urânio foi descoberto com 
um aparelho que detecta mate­
rial radioativo. Depois do ma­
peamento da área pela Nuclam, 
empresa com capital brasileiro e 
alemão, será dimensionado o de­
pósito de urânio, que se for real­
mente grande como as primeiras 
pesquisas indicam, será explora­
do obedecendo o acordo nuclear 
assinado entre o Brasil e a Ale- 
manhã.

Segundo a fonte, para a ex­
ploração do urânio é necessário 
a instalação de uma usina de be- 
neficiamento do minério, que a 
preços de hoje custa em tomo de 
200 milhões de dólares, e toda a 
tecnologia de exploração é pro­
veniente da Alemanha.

Apoio para a ejmloraçâo do 
urânio em Caldas Brandão, de 
acordo com a mesma fonte, já 
foi solicitado ao (joverno do Es­
tado, através do secretário Car­
los Pessoa, da Indústria e Co­
mércio. ■

Bomba explode 
em Viamâo e 
fere operário

Porto Alegre - O homem 
que saiu ferido na explosão de 
uma bomba em Viamão foi 
identificado como Luiz Barbosa 
da Rosa e ficará internado no 
Hospital de Pronto Socorro, em­
bora esteja afastada, por en­
quanto, a possibilidade de ficar 
cego, segundo as primeiras in­
formações dadas pela Policia.

O superintendente regional 
da Policia Federal, coronel Luis 
Macksen de Castro Rodrigues, 
informou que a Policia Federal 
assumiu o caso e determinou a 
abertura de inquérito para in­
vestigar o atentado. A explosão 
ocorreu pela manhã numa ga­
ragem de propriedade do vereador 
do PDT de Viamão, Zemon dos 
Santos.

Em Brasília, o secretário 
de Imprensa do Palácio do Pla­
nalto, sr. Marco Antonio Krae- 
mer, ao comentar o atentado 
praticado em Viamão, nas pro­
ximidades de Porto Alegre, 
limitou-se a dizer que “ o presi­
dente João Figueiredo lamenta 
qualquer tipo de violência polí­
tica.

Nenhum outro comentário 
a respeito do atentado se ouviu, 
ontem, no Palácio do Planalto. 
O Governo Federal prefere espe­
rar as investigações policiais 
para se inteirar melhor sobre o 
fato.

Banespa fará 
empréstimos 
aos lojistas

Atendendo solicitação do 
CDL de João Pessoa, feita pelo 
seu presidente, empresário Lin- 
denberg Vieira da Cunha, o 
Banco do Estado de São Paulo 
vai emprestar aos Imistas que
Earticiparem da (Convenção 

[acionai da classe, a realizar-se 
de 14 a 18 do corrente, em Porto 
Alegre, empréstimos de até 100 
mil cruzeiros, pagáveis em 11 
meses, a juros módicos.

Segundo o gerente do Ba­
nespa em João Pessoa, José Lei­
te Filho, que hoje à noite com­
parecerá à reunião semanal do 
CDL, para dar maiores explica­
ções, trata-se de uma linna de 
crédito especial, há muito desa­
tivada, que agora é novamente 
movimentada para atender aos 
lojistas paraibanos.

O ex-Ministro da Justiça, 
Abelardo Jurema, anunciou 
ontem a sua decisão de apoiar 
politicamente o governador 
Tarcisio Burity para - disse ele
- “ num atendimento ás vozes 
do sangue e das tradições poli- 
ticas retornar à vida paraiba­
na da qual mesmo distante, 
por tantos anos, não consegui 
me separar” .

Abelardo Jurema foi rece­
bido sábado passado na Gran­
ja Sant‘ana pelo governador 
Tarcisio Burity, com quem 
manteve uma conversa de 
aproximadamente duas horas.

O ex-Mipistro da Justiça, 
em contato com a imprensa, 
informou que havia decidido 
oferecer seu apoio ao governa­
dor Tarcisio Burity por identi­
ficar nele “ um administrador 
correto, de largo tirocinio e 
que já desponta no cenário po- 
litico, não mais como uma es­
perança, mas como uma reali­
dade que eleva o nivel do diálo­
go e das relações partidárias. 
Abelardo Jurema confessou 
que estava seriamente inclina­
do a aceitar convite do gover­
nador do Rio de Janeiro, Cha­
gas Freitas, para candidatar- 
se a uma vaga na Câmara Fe­
deral por aquele Estado.

- Pensando melhor, porém
- disse Abelardo Jurema - sen­
ti que estão na Paraiba as mi­
nhas raizes familiares e politi- 
cas. E aliada a isso, a possibi­
lidade de apoiar um governa­
dor que hoje honra a Paraiba 
com o seu trabalho e a sua de­
dicação à causa pública. Dai 
porque, após algum tempo de 
reflexão, decidi comunicar ao 
governador Burity o meu pro­
pósito de apoiá-lo, tendo rece­
bido de S.Excia. demonstra­
ções de apreço e de satisfação 
por ter-me como amigo e cola­
borador. O ex-Ministro da 
Justiça disse, ainda, que após 
a morte do Senador Rui Car­
neiro considerou-se inteira­
mente desobrigado de qual­
quer compromisso partidário. 
Dai porque recebeu com muita 
naturalidade o convite do go­
vernador Chagas Freitas para 
ingressar no PP do Rio de Ja­
neiro, por onde poderia dispu­
tar uma vaga na Câmara Fe­
deral. Agora, porém, se dispõe 
a aceitar a chefía politica do 
governador Tarcisio Burity. 
Abelardo informou, ainda, não 
ter se decidido pela fíliação ao 
PDS, “ coisa em que só pensa­
mos dentro de uns seis meses” , 
mas já não faz segredo de sua 
disposição de apoiar politica e 
administrativamente o gover­
nador Burity.

- Estou muito feliz - con­
cluiu Abelardo Jurema - em 
reencontrar-me com a Parai­
ba, Estado onde reside a maio­
ria de meus familiares e dos 
mais caros amigos. Aqui estão 
minhas raizes familiares, poli- 
ticas e de amizade. Volto a lu­
tar por esta terra sob o incenti­
vo de um jovem governador cu­
jas atitudes têm servido de or­
gulho para a terra paraibana 
em todo o território nacional, 
dentro de mais alguns dias, es­
tarei com o presidente Figuei­
redo e, nessa oportunidade, co­
municarei ao Chefe da Nação 
essa minha decisão.

Governador 
faz palestra 
na ESG hoje

0  governador Tarcisio Burity fará hoje, em 
Recife, palestra na Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra de Pernambuco, 
sobre os problemas do Nordeste no setor econô­
mico e social e apresentará sugestões para possí­
veis soluções imediatas e a longo prazo.

O governador deveria proferir sua palestra 
ontem, mas depois de acertos mantidos com os 
demais cMiferendstas, decidiu-se pelo adiamento 
para hoje da participação do chefe do Executivo 
paraibano. Ontem, em vez do proCTamado, o go­
vernador pernambucano Marco Maciel falou aos 
estagiários.
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Avenida sem poluição

Recebe, mais uma vez, a Paraíba, amanhã, autorida­
des e técnicos nacionais e estrangeiros da área de minera­
ção, além de empresários, que vão participar, no Hotel 
Tambaú, de importantes debates em torno de problemas 
ligados ao setor mineral.

No momento em que se realiza mais esse curso, de ca­
ráter internacional, está o governador Tarcisio Burity em­
penhado, através da Companhia de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais da Paraiba, em implantar o projeto do 
Espaço Mineral.

Os participantes do Curso Internacional de Economia 
Mineral Aplicada vão ter oportunidade de conhecer a polí­
tica do Governo da Paraiba com vistas ao estudo, pesquisa 
e aproveitamento dos recursos minerais que ocorrem em 
nosso subsolo, ao mesmo tempo em que serão informados 
sobre o projeto do Espaço Mineral, a ser implantado com o 
objetivo de criar tçcnologia apropriada ao aproveitamento 
dos nossos depósitos minerais ainda não explorados, en­
sejando o suprimento de produtos minerais necessários à 
indústria, bem como fomentar a descoberta de novos jazi- 
mentos minerais, assistir, técnica e financeiramente, o 
empresário do setor mineral e formar recursos humanos no 
ramo de engenharia de minas e treinar profissionais de ní­
vel médio para suporte às empresas de mineração. Dai o 
projeto contar com a colaboração da Universidade Federal 
da Paraiba, que tem dado, aliás, o mais integral apoio aos 
objetivos da política do Governo do Estado nesse campo.

Farão parte do Espaço Mineral um Museu de Mine­
rais e Rochas, um Centro de Documentação, o Curso de 
Engenharia de Minas da UFPb, o seu Núcleo de Tecnolo­
gia Mineral, os Laboratórios, numa perfeita integração 
Estado-Universidade.

Pretende do Governo do Estado implantar o Espaço 
Mineral, juntamente com a UFPb, nos próximos dois anos.

Será assim o Espaço Mineral um centro irradiador de 
geração de tecnologia e fomento às atividades de minera­
ção, congregando órgãos e instituições que atuam no setor 
mineral.

A Paraiba acompanha com o maior interesse essa 
iniciativa conjunta do Governo e da Universidade, que vi­
rá, sem dúvida, consolidar cada vez mais esse importante 
segmento de nossa economia, fadado, sem dúvida, a dar a 
mais significativa contribuição ao desenvolvimento do Es­
tado.

A LBA E A 
DESNUTRIÇÃO

A LBA quer ampliar sua atuação no campo da 
complementação alimentar e de implantação de creches 
para reduzir de maneira progressiva as vulnerabilidades e 
deficiências nutricionais de amplas camadas da população 
brasileira. Foi o que afirmou a Presidente da Legião Bra­
sileira de Assistência, Léa Leal, ao instalar na sede da 
fundação, no Rio, um encontro reunindo os chefes de Nú­
cleos Regionais de Saúde e Nutrição da LBA em todo o 
Pais, além de conferencistas convidados. Na manhã de on­
tem, falou também o professor Fernando Nóbrega, da Es­
cola Paulista de Medicina. /

Inicia-se assim um diálogo que será relevante e constru­
tivo, pois apontará caminhos claros de atuação e integra­
ção numa área que se revela das mais importantes, senão a 
mais importante, no quadro geral das carências básicas de 
40 milhões de brasileiros. Nos preocupamos principalmen­
te com a saúde e nutrição da criança carente, do pré- 
escolar desassistido e vulnerável a todas as terríveis e irre­
versíveis sequelas que a desnutrição e a subalimentação 
provocam em seu desenvolvimento bio-psico-social.

A Legião quer, também, dedicar-se sistematicamente 
à avaliação técnica de seus programas nessas áreas, bus­
cando, pela critica indispensável e isenta da comunidade 
cientifica, o aperfeiçoamento constante e o crédito legitimo 
para sua atuação.

Bem sabemos as dificuldades econômicas que nosso 
Pais atravessa, mas comhecemos também a fé inabalável e 
a vontade de superar os obstáculos e construir uma socie­
dade mais justa que caracterizam o presidente Figueiredo. 
As dificuldades momentâneas servirão apenas para au­
mentar nossas forças e nosso empenho, pois temos á nossa 
espera toda uma população que, talvez, só conte com a aju­
da da LBA.

N o começo da Avenida 
fica o busto de Epitá- 
cio. De frente para ela, o 

braço erguido e o dedo in­
dicando a reta extensa que 
leva a cidade ao mar. 
Construída por José Amé­
rico, poderia ter seu nome 
mas o falecido governador 
antecipou-se a qualquer 
sugestão aulica transferin­
do a homenagem para ou­
tro ilustre paraibano como 
patrono desse vínculo 
cidade-Tambaú.

Na campanha mun­
dial do meio ambiente eia 
se apresenta com sua aber­
tura litorânea dando pas­
sagem à brisa marinha 
para oxigenar a vida dos 
transeuntes urbanos. Sua 
extensão vem de outro 
busto, õ de Tamandaré, 
em seu percurso há resi­
dências de feição condigna 
e outros imóveis que se su­
põem de vivência ambien­
tal.

No itinerário da Ave­
nida situa-se o Procárdio, 
instituição onde diaria­
mente pessoas se introdu­
zem temerosas do coração 
e seus imprevistos. Diz o 
ditado que ninguém vê o

coração de ninguém, so­
mente a arte ofo médico 
ítalo Kumamoto é capaz 
de e n c o n t r á - l o  para  
corrigir-lhe os desvios que 
podem ter origem no con­
vívio poluído.

Próximo a ele está um 
dos supermercados que lo­
tam a Avenida. Seu nome 
lembra o do órgão de segu­
rança Cia instalado nos 
Estados Unidos porém 
nada tem a ver com sua fi­
nalidade dentro da Epitá- 
cio Pessoa.

Sua finalidade e a de 
seus congêneres é suprir a 
população de gêneros ina­
diáveis de consumo, não se 
incluindo portanto as lan­
chonetes e artigos de luxo 
que existem nesses setores.
Tais casas apregoam desde 
a benção do ato inaugural 
uma norma benfazeja de 
intercâmbio comunitário.
Intercâm bio benfazejo 
para todas faixas de vida, 
acolhendo sem distinção 

obres e ricos, pretos e 
ranços, moradores deC

Wilson Madruga

Tambaú ou das travessas 
poluídas.

Acontece que as crises 
se adicionam  na zona 
semi-árida. A incidência 
da seca. Alta dos derivados 
de petróleo (apesar dos po­
ços jorrarem no Brasil), 
chega a ordem para que a 
energia e a água reajustem 
suas tarifas. O dólar mais 
uma vez reduz o cruzeiro, 
ao contrário da Europa 
onde se reduz o dólar. Das 
tetas da vaca mecânica 
anuncia-se leite de soja 
para os consumidores nor­
destinos.

Enquanto isto, uma 
confusão se generaliza no 
supermercado sósia da Cia 
de Tio Sam. De dentro da 
loja informa-se que não 
existe mais leite. Do lado 
de fora donas de casa for-i 
mam filas teimosas à espe­
ra do milagre.

De N. York mais no­
velas de Lou Corrigan nar­
rando façanhas de Brigite 
Bardot, a erótica e infalí­
vel espiã da Cia. E por 
dentro da Avenida litorâ­
nea chega a brisa despo- 
luindo a vida. Onde Ascen- 
ço, 0 poeta, diz que nin­
guém é de ferro.

Os deputados da oposi­
ção parece que fazem 

política, sem recorrer um 
pouco para a memória. O 
fato vem de exposto pelo 
deputado Álvaro Magliano 
ao atacar o presidente do 
Tribunal de Contas, ale­
gando que ele só pede in­
tervenção em prefeituras 
do PMDB, se referindo ao 
município de Taperoá, 
onde pretende entrar, sem 
saber em que regi|o fica.

O deputado Álvaro 
Magliano se esquece que a 
intervenção do município 
de Sapé foi provocada pelo 
mesmo Tribunal e o prefei­
to era da antiga Arena - 
hoje PDS. O mesmo depu­
tado se esquece que foram 
rejeitadas contas das Pre­
feituras de Cajazeiras e de 
Esperança, onde os res­
pectivos prefeitos eram da 
Arena e, o do primeiro 
município, era o seu cole­
ga de Assembléia, Antônio* 
Quirino.

O deputado parece 
que perdeu a memória, a 
não registrar que o prefeito 
de Esperança renunciou, 
como 0 de Taperoá, temen­
do a intervenção, e era da 
Àrena. O deputado esque­
ce que a decisão de pedir a

Esperamos Justiça
intervenção, não é do pre­
sidente Luiz Nunes mas do 
conselheiro relator que 
emite um parecer.

Ou o deputado do 
PMDB se esquece desse 
últiíno fato ou então igno­
ra, totalmente a legislação 
a respeito, sendo interes­
sante que ele lesse mais 
um pouco ou consultasse 
quem entende do assunto. 
É na sua bancada há depu­
tados que conhecem a ma­
téria, como o deputado Jo­
sé Fernandes de Lima.

Seria bom que o depu­
tado entrasse, em Taperoá 
e conseguisse ser seu líder 
para superar as lideranças 
velhas ^ e  nada mais ofe­
recem. 0  que não podemos 
aceitar é que o deputado
Álvaro Magliano com me­
nos de 50 anos esteja so­
frendo profqndamente de 
p e r d a  de m e m ó r i a .  
Sfe o fato for verídico, la­
mentamos e aconselhamos 
um tratamento rápido 
para que a Assembléia não 
perca o brilhantismo do 
seu verbo.

Se, no entanto, o fato

Benedito Maia

não for falta de memória, 
mas desinformação, aconse­
lharíamos que o “ represen­
tante”  de Taperoá pedisse 
ao presidente Luiz Nunes 
a legislação existente sobre 
o funcionamento daquela 
Corte. Creio que o presi­
dente o atendería gentil- 
mente.

Aliás, seria mais ele­
gante e mais político, o 
parlamentar do PMDB pe­
dir a legislação, do que fi­
car perdendo o seu tempo 
na tribuna da casa com 
problemas que desconhe­
ce. Não foi prá isso que ele 
foi eleito... Não íriclúo o 
deputado Álvaro Magliano 
entre os incompetentes. 
Portanto, não gostaria de 
inclui-lo entre os que so­
frem do processo de amné­
sia.

Vamos desejar que 
sua memória seja reativa­
da e ele volte a ocupar a tri­
buna da Assembléia para 
justificar o pronunciamen­
to que fez, quando fará jus­
tiça. Esperamos que ele 
faça justiça, porque Justi­
ça é o que mais prega o 
partido da oposição. Cer­
tamente, Álvaro Magliano 
não irá desmentir o pensa­
mento do seu parti

I pei 
do.

H o nosso último encontro, 
nas páginas deste jornal, 
mos uma pergunta a ser 

respondida pelos leitores: você 
se sente bem, você é feliz 
sentindo-se assim dividido? Ou 
ainda: os códigos morais, reli­
giosos, as regras de educação, os 
padrões de conduta, os modelos 
éticos e estéticos, todas estas 
coisas têm tido real utilidade no 
sentido de fazer de você um “ in­
divíduo” (um ser não-dividido) 
realizado ? Ou simplemente fa­
zem de você um ser dividido 
contra si mesmo, eternamente 
em luta, revolta e oposição? E é 
interessante obgervar que, em 
resultado desta pergunta, mui­
tos foram os que se escandaliza­
ram, afirmando que se todos es­
tes valores fossem rejeitados 
pelo ser hun\ano, a sociedade e a 
civ ilização se transform a­
riam num completo caos anar­
quista, libertino e violento. Mas 
este escândalo deve-se simples­
mente ao mau entendimento da 
pergunta que foi feita.

Aliás, em primeiro lugar, 
cabe perguntar: a nossa socieda­
de e a civilização “ se transfor­
mariam” num completo caos 
anarquista, libertino e violento, 
ou a nossa sociedade e a nossa 
civilização já são exatamente 
este caos, apesar e talvez até 
por causa de todos os padrões, 
regras, códigos, modelos e leis? 
Evidentemente, não estamos 
advogando o caos nem a liberti­
nagem, pois isto já existe e é 
aceito 1 com^o coisa normal
pela maioria das i^ssoas, 
mesmo as mais inteligentes. 
Tampouco estamos tentando es-

Governo & Oposição

npi
tabefecer uma nova moral, um

novo código de conduta ou uma 
nova ética, uma vez que os que 
existem já são mais que sufi­
cientes.

Em segundo lugar, em ne­
nhum momento, afirmamos ser 
necessário rejeitar qualquer um 
dos valores existentes. Não se 
trata, pois, de implantar a imo­
ralidade, pois ela já está im­
plantada há muitos e mditos sé­
culos; também não é questão de 
implantar a moralidade, pois a 
História e o presente provam 
que esta é uma tarefa absoluta­
mente inútil, improdutiva e 
nada inteligente. Nada estamos 
atacando, nada estamos defen­
dendo, mas tudo procuramos 
com preender, apreender e 
aprender o verdadeiro signifi­
cado. Começamos a nossa inves­
tigação buscando compreender 
0 problema político, o eterno 
problema de Governo e Oposi­
ção.

E a nossa busca nos condu­
ziu ao mais profundo interior 
da mente humana, raiz evidente 
ê inegável de todos os conflitos 
sociais. Querer permanecer ape­
nas investigando os conflitos 
politico-partidários é desejar 
somenté ser superficial e não ter 
uma séria intenção de com­
preender 0 complexo problema 
da vida. Isto, a esmagadora 
maioria já está fazendo, eviden­
temente chegando apenas a re­
sultados superficiais, inoperan­
tes e discutíveis. Tal investiga­
ção superficial não representa 
qualquer solução; antes, é mais 
um problema gerador de polê­
micas sem fim, de ideologias, de*
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filosofias, de religiões organiza­
das (também com partidos inter­
nos) e de paftidos diversos. A 
experiência diária, a História, 
provam que é inútil, infantil e 
estúpido questionar a validade 
da existência de um partido só, 
de um bipartidarismo ou de um 
pluripartidarismo. Por este ca­
minho, jamais se chegou, não se 
está chegando nem nunca se 
chegará a qualquer resultado 
prático, útil e imediato, a não 
ser, claro, à satisfação da vaida­
de pessoal de tais investigadores 
e de tais pretensos estudiosos, o 
que não é nada demais, mas é 
sofrimento para todos, inclusive 
para os próprios pretensos estu­
diosos. 0  verdadeiro questiona­
mento, a pergunta profunda, 
deve-se referir  ̂ ao menos como 
um novo caminho a ser tentado - 
à verdadeira natureza do parti­
do, seja ele um só, dois ou um 
milhão deles. Bradar por união 
de partidos é bradar por cola­
gem de cacos; e o que são cacos 
não é um todo coeso, não é 
União. Defender uma eventual 
monarquia.absoluta é partir da 
premissa ingênua de que não 
existem partidos num regime 
monárquico. O problema não é 
de regimes de Governo.

Mas a origem dos partidos 
políticos e do conflito resultante 
da sua existência não se encon­
tra pelo simples manuseio de 
um compêndio de História. Por­
que a própria História é o resul­
tado da rtiente humana. E é 
dela que explodem todos os con­
flitos, em todos os sentidos.

No nosso próximo encontro, 
voltaremos a aprofundar o as­
sunto.

Recife, agosto de 1980. .

Tarcisio Holanda

Um AI-5 sobre 
o Congresso
Brasília - Esta é uma semana decisiva 

para o Congresso e para o processo de aber­
tura democrática, pois deverão se definir, 
lado a lado, as posições do governo e dos 
partidos oposicionistas em torno da propos­
ta de e.ménda constitucional que recebeu o 
patrocínio do sr. Flávio Marcílio e que de­
volve as atribuições do Poder Legislativo, 
suprimidas pela emenda constitucional nú­
mero 1, a qual continua sendo uma espécie 
de AI-5 sobre o Legislativo.

Em um forum de debates ontem reali­
zado no Rio, 0 deputado Célio Borja, que 
foi o relator e principal redator daquela 
emenda na comissão interpartidária que a 
elaborou, voltou a defender a restauração 
da inviolabilidade absoluta como necessi­
dade ditada pela própria liberalização do 
regime. Ao que se sabe, contudo, a posição 
do governo continua sendo a de manter a 
restrição nesta inviolabilidade para crimes 
contra a segurança nacional.

Curioso é que duas das maiores expres­
sões do PDS - Célio Borja e Djalma Mari­
nho - continuem defendendo, até com in­
transigência, a inviolabilidade absoluta. 
Há a possibilidade de governo e partidos 
chegarem a um termo de compromisso, que 
se traduziría numa restrição não para cri­
mes contra a segurança nacional, algo mui­
to vago e perigoso, mas para crimes contra 
a honra que seriam claramente tipificados.

A cúpula do governo ainda não deu a pala­
vra final, sendo de louvar os esforços 
sinceramente empreendidos pelo senador 
Aluísio Chaves tentando a difícil composi­
ção. Hoje e amanhã, o Senador paraense 
deverá se encontrar com os srs. Flávio Mar­
cílio, Célio Borja e Djalma Marinho, quan­
do se saberá a respeito da possibilidade ou 
impossibilidade do entendimento.

Se governo e partidos da oposição e os 
liberais do PDS não chegarem a um enten­
dimento, é provável que a emenda seja ar­
quivada por decurso de prazo. Nesse caso,
0 Congresso não se reinvestiria de nenhu­
ma de suas prerrogativas e o projeto de 
abertura teria sofrido a sua primeira gran­
de decepção.

Como 0 caso João Cunha continua 
atravessado na garganta da alta hierarquia 
militar, não se acredita que o governo ve­
nha a fazer qualquer concessão fundamen­
tal no caso da restrição d inviolabilidade.

Como já ficou claramente demonstra­
do, em qualquer parlamento democrático 
do mundo, a inviolabilidade é uma prerro­
gativa essencial não do parlamentar, ainda 
que 0 proteja, mas da instituição que ele 
representa. Qualquer restrição ou condicio- 
nante termina por ferir profundamente a 
instituição parlamentar . e, no caso, o 
próprio regime democrático. A restrição 
que existe foi ditada por uma emenda cons­
titucional outorgada pela Junta Militar, na 
fase mais dura da exceção.

Compreendemos que pese alguma coi­
sa sobre o parlamentar para que a tribuna 
não se transforme no instrumento predileto 
dos que desejam investir, muitas vezes de 
forma a mais leviana e irresponsável, con­
tra a honra de pessoas e instituições. Mas, 
esses crimes já estão definidos pelo Código 
Penal, já estão alí claramente' tipificados. 
Não há necessidade em ampliar a restrição, 
portanto.

Sem a restauração da inviolabilidade,
0 Congresso continuará sendo um apên­
dice do Palácio do Planalto, sempre 
sujeito aos seus humores. Trata-se 
de uma reconquista que libertará o Poder 
Legislativo dos brutais condicionamentos 
impostos pela emenda número 1, de 1969.

Em relação a outro ponto essencial da 
emenda, já não há mais dúvida de que o go­
verno não concorda, em hipótese alguma, 
com a eliminação de dispositivo por decur­
so de prazo. No máximo, o governo concor­
dará em conceder, uma vez esgotado o pra­
zo de apreciação, mais umas oito sessões 
consecutivas para votação da matéria.

A inviolabilidade será uma espécie de 
termômetro, a indicar os limites impostos 
à abertura pelo sistema de poder montado 
em 1964. Tudo indica que este sistema ain­
da não quer retirar seu controle sobre o 
Congresso.
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PASTORIL SAO PEDRO S/A -  PASPESA 
C.G.C. N'’ 08.782.815/0001-81.

Capital Autorizado............................... Cr$ 60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado.. .  Cr$ 28.736.268,49

t7'.-l /)A íiKl'NIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO (RESUMO)

I. I.ocal. hora e data:
Sede social à Rua Epitácio Pessoa n'’ 20, Guarabira, Esta­
do da Paraíba, reunião realizada às 10 horas do dia 
l.'-),08.1980.
1 h-pspnça e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, re­
presentada pelos Conselheiros José Paulo da Silveira, Ma­
ria da tilória Silveira Barroso e Pedro Barbosa de Oliveira, 
( ábendo aos dois primeiros a presidência e secretaria dos 
trabalhos, respectivamente. 
í. Deliberações Tomaaas:
l)eliberou-se à unanimidade de votos a emissão de 
4.7,50.000 (quatro milhões, setecentas e cinquenta mil) 
ações Ordinárias nominativas com direito a voto, do valor 
nominal de Cr| 1,00 (hum cruzeiro), perfazendo o total de 
Cr$ 4,7.50.000,00 (quatro milhões, setecentos e cinquenta 
mil cruzeiros), para subscrição e integralização em dinhei­
ro e/ou crédito existente na empresa, pelos seguintes acio­
nistas, respeitado o direito de preferência conforme Bole­
tim de Subscrição: Pedro Barbosa de Oliveira Cr$ 
4.6:10.000,00, José Paulo da Silveira (7r$ M.(XX),00, Maria 
da (ilória Silveira Barbosa Cr$ 40.000,00 e Gleice Barbosa 
Suassuna Cr$ ,30.(XX),00.
I. 1‘osição do Capital Social:
O capital subscrito e integralizado, em decorrência da 
subscrição e integralizaçâo feitas, passou de Cr$ 
28.7:16.268,49 para CrS :13.486.268,49, permanecendo o Ca­
pital Autorizado em Crt 60.(XX).(XX),()0, com a formação 
constante do estatuto social.
.5. Carecer do Conselho Fiscal.
O Conselho Fiscal da empresa não tem funcionamento per­
manente e nem se encontra instalado a pedido de acionis­
tas. Desneces.sário, portanto, o seu parecer (art. 166 - § 2'’ 
da I.ei 6.404/76). '
li. Anjuii amento na Junta Comercial.
A ata, lavrada nó livro próprio ãs fls. 13 verso a 14 verso, 
tem sua cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, 
onde foi protocolada sob o n" 3.147 em data de 18.08.1980 e 
arquivada na escarcela n" 623, conforme despacho de 
21.08.1980.
Este o sumário da ata - Maria da Glória Silveira Barbosa - 
Sec. da Mesa.
De acordo: José Paulo da Silveira - Presidente da Mesa.

AGRO MERCANTIL URTIGAS S. A. “ AMUSA”  
SANTA TEREZINHA PARAÍBA 
C.G.C (MF) N’  09.273.145/0001-30

Capital Autorizado................................Cr$ 40.000.000,00
Capital Subscrito....................................Cr$ 23.345.231,00
Capital Integralizado ........................... Cr$ 23.345.231,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Pelo pre.sente Edital, ficam convidados os senhores 
acionistas da Agro Mercantil Urtigas S.A. “ AMUSA” , a se 
reunirem em sua sede social na Fazenda Urtigas. Municí­
pio de Santa Terezinha, Comarca de Patos, deste Estado 
da Paraíba, no dia 22 (vinte edois) de setembro do ano em 
curso de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), ãs 10 (dez) 
horas, em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a 
lim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: AS­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA -  1" - Tomada de contas 
doa Órgãos da Administração, exame, decisão e votação 
das demonstrações financeiras relativas ao exercícios so­
cial encerrado em .30 de junho de 1980; 2'> -  Aprovação da 
Correção Monetária do exercício e sua consequente desti- 
nação; 3" Outros assuntos do interesse da Sociedade, AS- 
SEMDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - U -  Retifica­
ção do capitãl; 2“ -  Aumento do Capital Social Autorizado 
de Cr$ 40.000.(X)0,00 (quarenta milhões de cruzeiros), para 
Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões decruzeiros): .3'’ - Refor­
ma parcial dos Estatutos Sociais; 4 " - Outros assuntosde in- 
lerêsse Social. Santa Terezinha (PB), 02 de setembro de 
1980. ASS.) RIMIDIA GAYOSO NOGUEIRA - PRESI­
DENTE DO CONSELHO, BAZILIANO LOPES LOU­
REIRO NETO - MEMBRO -AVISO AOS ACIONISTAS - 
Em cumprimento ao art. 133 da I.ei n" 6.404 de 15.12.1976, 
acham-se à disposição dos senhores acionistas, na séde 
social da Emp'resa, cópias das demonstrações financeiras 
referente ao exercício social objeto do presente Edital. - 
Santa Terezinha. 02 de setembro de 1980. ASS) RIMiDIA 
GAYOSO NOGUEIRA - PRESOIENTE DO CONSE­
LHO. BAZILIANO LOPES LOUREIRO NÉTO - 
MEMBRO.

COMPANHIA AGROPECUÁRIA SANTA ROSA 
CGC. MF. n* 09.134.628/0001-54

Capital Social Autorizado ..................Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado ..  .Cr$ 38.742.593,00

EDITAL DE CONVOCAÇÁO - ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA

Ficam convidados os ienhores acionistas da COM­
PANHIA AGROPECUÁRIA SANTA ROSA, para se reu­
nirem em Assembléia Geral Ordinária, que será realizada, 
em sua sede social ã Rua “ A”  Quadra “ P" Distrito Indus­
trial, nesta cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, ãs 
10:00(dez horas) do dia 15 de Setembro de 1980, afim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

A - Aprovação do Relatório anual da Administração, 
Balanço Patrimonial, Demonstrações Financeiras, Parecer 
do Conselho Fiscal e do Auditor, referente ao exercício fin­
do em 31.12.1979;

B - Homologar a correção da expressão monetária do 
capital social (Art. 167, da Lei n’  6,404/73);

C- Eleição dos membros eletivos e suplentes do Ornselho 
Fisce! e fixação das suas remunerações;

D- Outros assuntos de interesse da Sociedade.
AVISO - De acordo com o que pieceitua a Lei das Socieda.-< 
des Anônimas, encontram-se a disposição dos Srs. Acio­
nistas, na Sede Social os documentos citados no item “ A” 
supra mencionado,

João Pessoa (PB) 04 de Setembro de 1980

Antonio Regia de Brito - Presidente do Conselho de Admi­
nistração.

Demissão de delegados 
exaltada por deputado

o  deputado Manuel Gaudên- 
cio voltou a prender a atenção do 
plenário, quando em discurso vee­
mente exaltou o “ ato corajoso e ne­
cessário do governador Tarcisio 
Burity em demitir todos os Delega­
dos de Policia de Campina Gran­
de” .

- Como representante de Cam­
pina Grande nesta Casa, e com a 
responsabilidade de interpretar o 
pensamento do povo campinense, 
uso da tribuna para exaltar da ma­
neira mais viva o ato assinado pelo 
sr. governador Tarcisio Burity 
exonerando todos os Delegados da 
cidade de Campina Grande, Este 
ato oportuno, e sobretudo corajoso, 
repercutiu em todos os segmentos 
da sociedade. Médicos, engenhei­
ros, advogados, professores, funcio­
nários e principalmente o homem 
do povo, todos foram unânimes em 
aplaudir o Chefe do Ex.ecutiyo que 
disse uma chega a irresponsabili­
dade de homens da policia” .

Dirigindo-se ao deputado Fer­
nando Milanez, que ouvia o orador 
com atenção, Gaudêncio observou: 
“ V.Exa. que é um cultor das letras 
jurídicas deve ter ficado indignado 
com as manchetes que ultimamen­
te vinham saindo nos jornais, nota­
da mente no Diário da Borborema. 
Sabe V.Exa. e sabe o deputado Jo­
sé Fernandes de Lima, que já foi 
Governador, que Campina Grande 
era conhecida e noticiada pelo seu 
progresso econômico, na indústria, 
no comércio, e como pólo indus­
trial. Mas, lamentavelmente, pas­
sou a ser destacada como uma ci­
dade violenta, a exemplo da Baixa­
da Fluminense” .

- A sociedade estava perplexa 
- prosseguiu - com os atos de vio­
lência. Sete juizes julgaram-se 
suspeitos para conduzir o processo

contra aqueles policiais envolvidos 
com o famigerado “Máo Branca” . 
O Governador, tomando conheci­
mento que um dos possíveis acusa­
dos teria sido recebido no Aeropor­
to com homenagens especiais, fala- 
se até em banda de música e ban­
deirolas, náo teve dúvida em demi­
tir os delegados que lá estiveram 
para homenagear o sr. Cícero To- 
mé” .

ORLANDO
Mais tarde, o deputado Or­

lando Almeida, também de Cam­
pina Grande, ocupou a tribuna la­
mentando não estar em plenário 
quando falou o seu colega campi­
nense. “ Na realidade repercutiu 
muito bem o ato do Governador. A 
opiniáo pública de Campina Gran­
de reclamava essa atitude, pois es­
tava por demais visível a falta de 
segurança em minha cidade. Aliás o 
esquema hoje montado vem do 
tempo do ex-secretário Luiz Bron­
zeado, pois todos nós sabemos que 
o sr. Cícero Tomé foi por demais pres­
tigiado pelo ex-Secretário da Segu­
rança Pública” .

Depois de isentar o delegado 
Pedro Medeiros, Orlando Almeida 
disse que o governador Tarcisio 
Burity resolvería em definitivo o 
problema de violência de Campina 
Grande, “ porque com a demissão 

dos delegados, apenas agiu parcial­
mente” , se também demitisse ‘fo 
atual secretário Geraldo Navarrp, 
porque se erro cometaram os dele­
gados em prestigiar o delegado Cí­
cero Tomé no aeroporto, erro maior 
cometeu o secretário Geraldo Na­
varro em pedir indenização moral 
para um homem que continua in­
diciado por um processo na Justi­
ça, como suspeito de integrar o Es­
quadrão da Morte” .

Tancredo acredita que 
Braga derrotará Mariz

“ Para mim o senador Tancre­
do Neves demonstra espirito práti­
co, em política, e sua previsão cor­
responde exatamente ao que venho 
dizendo há vários meses: o próximo 
governador da Paraíba será Wilson 
Braga, e isso é uma verdade irre­
versível. O senador Tancredo Ne­
ves sabe disso, e sua opinião, em

aualquer assunto, deve ser acata- 
a”  - assim reagiu o deputado Ade­
mar Pereira diante da previsão do 

Presidente Nacional do PP, para 
quem seu partido náo vence as elei­
ções de 82.

Ademar Pereira referia-se às 
declarações feitas por Tancredo 
Neves, ao jornalista Haroldo 
Hollanda, do Correio Brasiliense e 
revista Manchete, segundo as 
quais seu partido conseguirá fazer 
seis governadores, em 82. Na previ­
são de Tancredo constam o Rio de 
Janeiro, Paraná, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Minas Gerais e Mato 
Grosso, ficando excluída a Paraíba 
dos seus planos. Essa previsão foi 
publicada na coluna de Haroldo 
Hollanda, um dos mais conceitua­
dos do pais, e repercutiu intensa­
mente nos meios políticos, sendo

Lucena diz 
vencerá em

0  senador Humberto Lucena 
assegurou ontem, que o PMDB 
vencerá as eleições para governa­
dor, em 82, “ em pelo menos 15 Es­
tados. a julgar pela realidade de 
hoje. O número, inclusive, poderá 
crescer. O general Golbery está to­
talmente enganado quando diz que 
o PDS vencerá em todos os Estados 
da Federação.”

Para Humberto, náo existe ne­
nhuma restrição à idéia de coliga­
ção das oposições na Paraíba. “ Ela 
surge de baixo para cima e é uma 
força irreversível. Acredito que 
ninguém duvida mais que esta co­
ligação será feita. O fato do PMDB 
dar as cartas é mais do que legíti­
mo, mas náo vamos colocar o 
problema de candidatos desde lo­
go, pois isso só será feito mesmo em 
82” .

O senador paraibano disse náo 
estranhar o relacionamento pessoal

interpretada como uma derrota an­
tecipada do PP, conforme o depu­
tado Ademar Pereira.

FORTALECIMENTO
O parlamentar afirmou què, 

na Paraíba, “ o PP já nasceu mortp, 
sem crédito do eleitorado” , e seria 
muita pretensão da parte do sena­
dor Tancredo Neves pretender ele- 
■^r 0 governador de um Estado qúe 
o partido é inteiramente desconné- 
cido, e que o eleitorado conheçe 
apenas pela posição que ocupa no 
folclore político.' estaaual. “ Qual o 
lider expressivo, na liderança feita 
de papel, que integra o PP? Ne­
nhum. Mais que isso, o partido, 
que se propõe oposicionista, náo 
consegue empunhar nenhuma ban­
deira oposicionista” , afirmou Ade­
mar Pereira.

Conforme ele, em 82, as urnas 
confirmarão que mais uma vez o 
senador Tancredo Neves tem ra­
zão, quando faz observação políti­
ca, “ pois Wilson Braga, candidato 
pelo PDS, está fortalecido, e nada, 
só a força de Deus, o afastará do 
Palácio da Redençào, que será p 
próximo ocupante” .

que PMD^ 
15 Estados

do deputado Marcondes Gadelh 
com o governador Tarcisio Burity 
“ Eu mantenho boas relações 
soais com o governador Burit^ 
mas nem por isso deixamos de si 
adversários políticos. O deputac 
Marcondes Gadelha é um polítif 
de grande responsabilidade no 
tado, e no plano nacional” .

Humberto afasta qualqu 
possibilidade de aliança ent;' 
Marcondes e Burity, pois a especu 
lacâo na imprensa é de caráter 
soai. “ A tendência absoluta 
PMDB é no sentido de náo firmi 
qualquer aliança com o PDS. 
forma que não só o deputado Ma 
condes Gadelha não pensa niss 
como também não haveria nenhu 
ma oportunidade de acolhimem i 
para este tipo de aliança” , afirme: 
o representante da Paraíba na Ali. 
Câmara do Congresso.
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Atêncio pede a Burity 
melhora para barnabés

Apelo ao Governador no sentido de to- presentará, em termos reais comparativí

pep- 
O
r
e

Apelo ao Governador no sentido de to­
mar providência objetivando a melhoria de 
salário para o servidor de baixa renda, “ por­
que ao final de setembro quando o servidor 
receber o seu primeiro salário ajustado ao 
novo piso, terá ele sofrido sensível redução 
do seu valor aquisitivo” .

- Se a inflação média de agosto e se­
tembro for da ordem de 7,5 por cento, e ela 
tem probabilidade de ser mais alfa, o Índice 
inflacionário acumulndo nos dois meses será 
de quinze por cento. Isso significa que os 
Cr$ 4.400,00 de setembro estarão reduzidos 
daqueles percentual em seu poder de com­
pra. o que corresponde a um desgaste de Crf 
660,00. Portanto, o salário de setembro re­

presentará, em termos reais comparativos, 
apenas Cr$ 3.740,00, na melhor das hipóte­
ses. Com toda evidência, remuneração dès- 
te porte náo entusiasmará nenhum assa a- 
riado junto ãs feiras ou supermercados, com 
as reconhecidas remarcações semanais” .

Explicou Atêncio que estudos espec a- 
lizados aptontam que com a inflação de 1' )0 
por cento ao ano e reajuste salariais cala 
seis meses, o servidor perde 2,1 salários t m 
12 meses. Se os reajustes se processarem le 
4 em 4 meses, a perda será de 1,6 salá: ip 
em igual período de tempo. Dai as constan­
tes denúncias de graves distorções na políti­
ca salarial do Brasil, toda ela ordenada lo 
sentido de realimentar o modelo concentija- 
do.”  I

Estudantes 
presos em 
Cajazeiras

Anteontem, a cida­
de de Cajazeiras ama­
nheceu com as paredes 
dos prédios principais 
totalmente pichadas 
com frases que atin­
giam o prefeito Francis­
co Matias Rolim e o seu 
partido político, o PDS. 
Através de um guarda- 
noturno, a Policia efe­
tuou a prisão dos res­
ponsáveis. Trata-se dos 
estudantes Eugênio 
Alencar, presidente do 
Centro Cívico Olavo Bi- 
lac, do Colégio Estadual 
de Cajazeiras e do uni­
versitário Francisco de 
Assis da Silva Oliveira. 
Duas horas depois de 
efetuada a prisáo dos es­
tudantes, os advogados 
Bosco Barreto. Joaauim 
Alencar e Francisco Du­
tra Oliveira, impetra­
ram o Habeas Corpus, 
pondo os responsáveis 
em liberdade, uma vez 
que não foram presos 
em flagrante.

O prefeito Francis­
co Matias Rolim vai 
apresentar processo 
contra os estudantes, 
pelos danos materiais 
que causou à cidade e 
ainda pelas ofensas diri­
gidas à sua pessoa e ao 
seu partido, quebrando 
assim a harmonia exis­
tente na cidade, num 
ato tido como subversi­
vo. A cidade foi picha­
da no dia 7 de Se­
tembro, e uma das fra­
ses dizia: “ Se toda inde­
pendência for como esta 
é melhor o grito da mor­
te” . Uma outra afirma­
va: “ Chico é lalau” , “ O 
PDS é a p... que p...” , 
dizia uma terceira frase.

Professores do Cen­
tro de Formação de Pro­
fessores do Campus V, 
da UFPb, localizado em 
Cajazeiras, lançaram 
uma nota de solidarie­
dade aos estudantes 
Eugênio Alencar e Fran­
cisco de Assis, conde­
nando a prisáo efetuada 
pelo delegado capitão 
Daniel Cordeiro de Mo­
rais, que consideram ar­
bitrária.

Inácio quer
inquérito
publicado

Ao so l ici tar  do 
Governador do Estado a 
publicação do inquérito 
do caso do Detran, o de­
putado Inácio Pedrosa 
fez algumas referências 
à imprensa paraibana, e 
procurou destacar “ a li­
nha de independência 
do Jornal O Momento” , 
quando foi aparteado 
pelo deputado Fernan­
do Milanez para q̂ ue 
este afirmasse ao orador 
“ ser fácil se constatar 
na leitura dos jornais 
diários, inclusive A 
UNIÃ O, críticas ao 
Governo sem nenhuma 
alienação. “ Agora V. 
Exa negar que o jornal 
O Momento é marcada- 
mente de oposição, não 
é possível” . Sem agra­
decer o aparte, Pedrosa 
disse discordar de Mila­
nez e afirmou: “ Eu
^ero_ ver o jornal A 
ÜNIÃ O publicar pro- 
n u n c ia m e n to  meu, 
quando critico o Gover­
no. As vezes que reco­
nheço a acertos no Go­
verno, o jornal A 
UNlAO notícia com 
destaque, mas quando 
critico eu quero ver o 
jornal oficial publicar” .

Voltando ao micro­
fone de aparte, Milanez 
disse ficar surpreso com 
a afirmaçáo de Pedro­
sa, “ porque já lí muito 
pronunciamento de V. 
E x a _ n o  j o r n a l  A 
UNIÃO. E isto porque 
o Governador sabe e diz 
que o povo precisa 
constatar as críticas ao 
seu Governo no próprio 
órgáo oficial, numa pro­
va evidente de que quer 
governar com o apoio da 
oposição, fiscalizando a 
sua administração” . 
Inácio Pedrosa disse 
ainda que isto foi no co­
meço do Governo, “ mas 
que agora a linha edito­
rial do jornal vem mu­
dando. Isto, infeliztnen- 
te, vem ocorrendo. Sei 
que antes os meus dis­
cursos eram publicados, 
mas agora o comporta­
mento é outro” .

CARLOS
CHAGAS

IBRAHIM
OTIMISTA

Brasília - Em meio ao novo surto de terrorismo, mil 
apreensões, tensão inusitada e até o perigo de radicaliza­
ção dentro do sistema, um sopro de otimismo, que im­
porta registrar, ainda que permaneça como palavra de 
ordem a teoria de São Tomé, de ver primeiro para crer 
depois.

Dentro de algumas semanas, ao promover um semi­
nário com a participação de juizes e ministros da justiça 
eleitoral, o titular da Pasta da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, lançará ao debate uma idéia que agasalha desde 
muito, na intimidade: o aperfeiçoamento ao processo de 
votação em todo o país, através do uso de computadores. 
Para ele, haverá que adaptar os mecanismos de eleição e 
de apuração aos tempos modernos, sendo inadmissível 
que continuemos a adotar métodos já superados, de 
quarenta anos atrás. As cédulas eleitorais precisam ser 
substituídas por cartões de computador, com terminais 
espalhados pelos grandes núcleos do interior, bem como 
nas capitais. “ Ao invés de o eleitor escrever os números 
dos respectivos candidatos e de suas legendas, porque 
náo perfurar um cartão, na cabina indevassável, em con­
dições de fornecer horas depois de encerrado o pleito em 
todo o país os seus resultados finais?”

A tese, que Ibrahim proporá aos meios judiciários e 
políticos, dependerá do consenso geral para ser implanta­
da, e necessitará de entendimentos com a Càixa Econô­
mica Federal e com órgãos estatais empenhados na ciên­
cia cibernética. O ideal, para ele, é que as eleições de 
1982 já se realizem conforme esses novos padrões, de 
modo a que votação e apuração se façam efícientemente 
e com menores custos para os cofres públicos - por mais 
estranho que à primeira vista possa parecer. Uma vanta­
gem essencial, também, será evitar fraudes, manipula­
ções e mapismos, “ pois o que o computador revelar, esta­
rá revelado” .

Para demonstrar ser esta apenas uma proposta, algo 
a ser discutido e debatido nos detalhes, e só concretizado 
se houver o consenso, o Ministro da Justiça aponta ou­
tra opção: caso o Congresso, os meios políticos e judiciá­
rios náo apoiem a eleição por computador, mesmo assim 
o atual sistema precisará ser aprimorado. Ele sugere a 
votação em cédulas diferentes, de cores distintas: para as 
eleições proporcionais, o eleitor recebería uma cédula 
azul, por exemplo, onde indicaria suas preferências para 
deputado federal, deputado estadual e vereador. Para 
governador e senador, votaria em outra cédula, quem 
sabe verde, passando por duas cabinas eleitorais distin­
tas.

v in c u l a ç Ao , Nã o

Dentro do desdobramento do calendário politico- 
institucional em curso, Ibrahim Abi-Ackel se mostra oti­
mista e desfaz boatos: o governo náo pretende, segundo 
ele, adotar o principio da vinculação total de votos, ou 
seja, obrigar o eleitor a votar em candidatos a deputado 
federal, deputado estadual e vereador de um mesmo par­
tido. Ao contrário, indaga, mesmo, se a atual vinculaçáo 
entre deputado federal e deputado estadual subsistirá 
aos ventos da abertura. Talvez náo, mas tudo dependerá 
do que o Congresso decidir. Do mesmo'modo, náo acre­
dita na adoção do sistema distrital, nem completo nçm 
misto, se quer a fórmula alternativa chamada “ distri- 
tâo” . Não vê como uma iniciativa desse porte venha a ser 
aprovada no Congresso, pois contraria os interesses da 
maioria dos deputados, sejam do PDS, do PMDB e de 
outros partidos. “ A menos que cada deputado pudesse 
antes traçar o seu distrito, a tese é inviável” .

SEM ROLO COMPRESSOR

Ainda conforme o ministro, náo haverá que supor 
casuismos, artimanhas ou artifícios por parte do governo, 
na continuação da abertura. “ E democracia mesmo, e 
para valer, o que pretende o presidente Joáo Figueire­
do” .

Depois da aprovação da emenda que prorrogou os 
mandatos dos vereadores e prefeitos (“ em tese, discutí­
vel, mas na prática, a única solução de que dispunha- 
mos para evitar consequências piores, como a interven­
ção nas prefeituras e o fechamento, por dois anos, das 
Câmaras de Vereadores” ), importa ainda no corrente 
ano implantar as eleições diretas de governador, o fim 
dos senadores indiretos e restabelecer as prerrogativas do 
Legislativo. Tudo, ainda na voz do Ministro da Justiça, 
através do entendimento amplo entre as forças parla­
mentares e partidárias. Em suas palavras, náo é porque o 
governo deu ampla demonstração de força, ao aprovar o 
texto Anisio de Sousa, que o diálogo deixará de ser bus­
cado. Precisava o Palácio do Planalto de um teste, ou de 
uma prova, para saber se podia mesmo contar com o seu 
partido - e a resposta veio clara e indiscutível. Nem por 
isso, no entanto, se imporão "pratos-feitos” ao Congresso. 
A emenda das eleições diretas do governa­
dor é ponto pacifico, náo acreditando eles que as 
oposições se neguem a aprová-las, ou levan­
tem obstáculos inviáveis para a atualidade, como o do 
retorno às eleições diretas de presidente. A tese, no caso, 
é certa e indiscutível, mas náo aplicável ao atual mo­
mento. No futuro, quem sabe, poderá ser proposta até 
mesmo com o apoio das bancadas oficiais, mas por en­
quanto, isto é, para o próximo pleito presidencial, náo te­
rá lugar.

Quanto às prerrogativas, consenso continua como o 
substantivo-chave do coordenador político do governo. 
Anteontem mesmo, pela manhã, ele conversou por mais 
de duas horas com o senador Aluisio Chaves, relator da 
matéria. Um único ponto ainda náo resolvido merecerá 
maiores conversas, este mês: o do restabelecimento da 
inviolabilidade parlamentar. O governo não aceita a vol­
ta aos tempos anteriores a 1969, isto é, mesmo admitindo 
o principio, entende imprescindíveis algumas ressalvas, 
três ou quatro, no máximo. Em suma: deputados e sena­
dores seriam invioláveis por opiniões, palavras e votos, 
menos em situações muito específicas, como a de assaca­
rem contra honra alheia, contra chefes de Estado estran­
geiros e contra as instituições nacionais. Nem ao menos 
seria conservada no texto constitucional a expressáo 
“ salvo no caso de crime contra a segurança nacional” , 
bem mais amplo e restritivo.

Ibrahim Abi-Ackel acredita que em torno dessas li­
nhas gerais poderá haver entendimento, ressaltando que 
problemas náo existem com relação ao decurso de prazo. 
Náo serão os projetos do governo aprovados mais auto­
maticamente, após decorrido o decurso, que passará de 
45 para 60 ou 70 dias. No caso de o Congresso não os ter 
apreciado, nesse tempo, os projetos entrariam obrigato­
riamente na ordem-do-dia, por seis, doze ou arté mais 
sessões, com duas chamadas nominais em cada uma. 
Se, depois disso, náo tiver havido manifestação legisla­
tiva, será porque senadores e deputados não quiseram 
mesmo se manifestar, e só assim as matérias serão leva­
das á sanção presidencial.

Carlos Chagas 
(Agência Estado)
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• Do Leitor
Aquele sete
Senhor Editor:

Logo à primeira vista, o es­
piritualizei. O sete estilizado, 
símbolo da semana da Pátria, 
foi 0 mais signifícativo até então 
idealizado. Simples, mas multi- 
plamente comunicativo. O sete, 
número da integridade, da 
perfeição, expressa a vontade de 
Deus para com o homem em ter­
mos de completa justiça, bonda­
de, misericórdia, em suma, 
amor. Veja na Bíblia qucmtas 
vezes o sete é empregado ’ para 
exprimir o plano de Deus.

O símbolo desta semana 
choca nossa visão com a imagem 
de uma pomba voejante: ménsa- 
gem de pressa e paz; pela paz e 
integridade estão centralizados 
os pensamentos de todos que 
amam a pátria e ponderam nos 
seus destinos.

Mas a pomba me fez pensar 
nas origens, tal como comuni- 
cante de paz. Eis a história: 
quarenta dias depois que os ci­
mos das montanhas se tornaram 
visíveis, Noé e sua família en­
viaram um corvo, ave de fino ol­
fato, para revelar se a terra se 
tomara enxuta. Esta ave, não 
encontrando senão água, conti­
nuou a voar da arca para fora e 
de fora para a arca. Sete dias 
mais tarde uma pomba foi en­
viada, a qual não encontrando 
onde pousar, voltou à arca. Noé 
esperou mais sete dias, e de 
novo enviou a pomba. Quando 
ela voltou à tarde com uma fo­
lha de oliveira no bico, houve 
grande regozijo. Depois “ Noé ti­
rou a cobertura a arca, e olhou, 
eis que a face da terra estava en­
xuta”  (Gen. 8.13). Ainda espe­
rou pacientemente dentro da ar­
ca. Havendo entrado por ordem 
de Deus, esperou instruções es­
peciais para retirar-se. Agora 
pergunto: o símbolo da paz, é a 
pomba ou a folha de oliveira?

Álvaro Moreyra no seu livro 
“ Havia uma Oliveira no Jar­
dim” , considera a oliveira a ár­
vore da paz, como se também se 
avalia um homem de paz e 
acrescenta que havia uma oli­
veira no jardim da casa onde 
nasceu.

A nossa Assembléia Legis­
lativa, na sabedoria do seu ar­
quiteto, incluiu à pomba a folha 
de oliveira, no frontispicio belo 
do edifício.

Tanto lá, como nos lares, 
necessitamos mais do que nunca 
daquela mensagem .angelical: 
PAZ aos homens de boa vonta­
de!

Aurora Oliveira

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor aueira ex­
pressar publicamen­
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O esp aço  está
aberto.

34 colégios desfilaram na capital

Com harmonia e equilíbrio, os Maristas desfilam em João Pessoa

A bandeira: o pavilhão nacional

> v ' V

Cavaleiros conduzem bandeiras

P'lOI

O esforço por uma boa apresentação O ursinho: para divertir as crianças

Apresentando 34 educandârios 
da rede oficial de ensino e da ala par­
ticular da capital, o desfile dos colé­
gios teve inicio às 8h22m, aberto pe- 
fos pelotões do Centro Integrado de 
Educação Física do DEDE. 6to ocor­
reu logo depois que o governador 
Tarcísio Bunty e o comandante Ro­
berto França Domjngues, do I Gru­
pamento de Engenharia, fizeram a 
revista das tropas.

Ao contrário dos anos anteriores, 
foram poucas as exibições alegóricas 
por parte dos colégios e maioria deles 
desfilou com pelotões sinmles, num 
maior número de alunos do sexo fe­
minino. Outra característica mar­
cante nos desfíles escolares desse 
ano, foi a presença constante das 
mini-saias nos pelotões especiais, 
dando a evidência do que está na 
moda atual do pessoense.
C.E. PROF. PEDRO AUGUSTO 

PORTO CAMINHA 9*
Fundado em 1971 pelo decreto 

n’  5214, o Colégio Estadual Professor 
Pedro Augusto Porto Caminha, des- 
fílou apresentando pelotões que fa­
zendo alusão as habilitações básicas 
de Construção Civil, Saúde, Eletrici­
dade e Crédito e Finanças, ministra­
das no colégio, além de referências as 
matérias curriculares, como: Comu­
nicação e Expressão, Estudos So­
ciais, Ciências Flsicas e Biológicas, 
6tc
INSTITUTO DE EDUCAÇAO DA 

PARAiBA
Em seguida desfilou o Instituto 

de Educação da Paraiba, que foi 
criado pelo decreto n'' 54 ^  em ou­
tubro de 1874, como Escola Normal. 
Em dezembro de 1952 passou a ser 
Escola de Formação, através da lei 
850, com 3 séries e uma Escola de 
Aplicação. Desfilou com uma repre­
sentação de 150 alunas e com uma 
banda marcial feminina.
ESCOLA POUVALENTE PRESI­

DENTE MÉDICI
Logo ap<  ̂desfilou a Escola Poli- 

valente Presidente Médici, que foi 
inaugurada em 1973 e conta atual­
mente com 1.085 alunos matricula­
dos nos três turnos no U grau. Desfi­
lou com pelotões alusivos as técnicas 
de EMucação para o Lar, Agrícolas e 
Industriais.

COLÉGIO GETÜLIO VARGAS
Depois foi a vez do Colégio Getú- 

lio Vargas, fundado em junho de
1959, iniciando as atividades em
1960. Atualmente conta com 1.300 
alunos. Desfilou com um pelotão de 
25 bicicletas.
COLÉGIO ESTADUAL SANTA 

JÜLIA
Dando prosse^i mento, desfilou 

o Colégio Elstadual Santa Júlia, fun­
dado em 1957, o Santa Júlia, conta 
atualmente com um número de 2.038 
alunos, divididos em 54 turmas nos 
três turnos. Desfilou com um pelotão 
especial composto de 10 moças, for­
mando o nome do Colégio em flores e 
com a banda puxando três pelotões 
de bandeiras e mais dois pelotões 
simples de alunos.

INSTITUTO PANAM ERIC ANO 
DE EDUCAÇAO

Com aproximadamente 1.200 
alunos, o Instituto Panamericano, é 
composto por 42 educadores, minis- 
trando nos 1’  e 2'> graus. Desfilou com 
um pelotão mostrando os troféus 
conquistados pelo colégio em compe­
tições esportivas e com banda mar­
cial.

INSTITUTO LA SALLE

Em seguida, desfilou o Instituto La 
Salle, que tem coiho lema “ Decus in 
Labore*’ e funciona em regime de ex­
ternato nos dois turnos. Desfilou 
com pelotões representando 18 colé­
gios da Capital, Sinais de Trânsito, 
Olimpíadas 80 e Imprensa.

COLÉGIO ARQUIDIOCESANO 
PIO x n

Seguiu, o colégio Pio XB, funda­
do em 1953, com o nome de Externa­
to São José. Ministra cursos de 1’  e 2̂  
paus. Desfilou com um pelotão de 
honra feminino conduzindo as ban­
deiras do Brasil, Estado e Colégio. A 
banda, com aproximadamente 50 
componentes, fez evoluções, apesar 
de serem proibidas pelos promotores, 
provocou aplausos na platéia.

DUQUE DE CAXIAS

O Colégio Duque de Caxias, com 
apenas quatro pelotões, apresentou- 
se na passarela com trajes simples, 
destacando-se um pelotão feminino 
que vestia mini-saia. Puxando o Co­
légio, duas estudantes levando estan­
darte com o nome do colégio em azul 
e branco.

SANTOS DUMONT

“ Instituto Santos Dumcmt saú­
da o Jornal A UNlAO”  foi o tema de 
uma das faixas exibidas pelo colégio, 
homenageando ainda outros jornais da 
cidade. Algumas faixas e mais um 
pelotão feminino representaram ho­
menagem ás Olimpíadas. Os demais 
pelotões apresentaram-se com vestes 
simples, sem muito rigor.

JOSÉ UNS DO REGO

Com dezenas de crianças na 
passarela, a Escola de Primeiro Grau 
José Lins do Rego desfilou com qua­
tro pelotões. O primeiro ostentando 
as bandeiras, seguindo-se pelotões 
masculjnos e femininos. Entre eles 
destacáva-se uma criança vestida de 
bailarina, mexendo os braços com 
dois grandes lenços coloridos, num 
movimento alternado. Foi a única 
escola que desfilou com uma “ bali- 
sa” .

2001
Com seu ano de desfile, o Co­

légio 2001 - Cepruni apresentou três 
bonitas jovens empunhando o logoti­
po e o nome do educandário, 
seguindo-se três pelotões especiais 
composto, cada um, por seis jovens. 
O primeiro apresenta a Bandeira do 
Brasil, o segundo a do Estado da Pa­
raíba e o terceiro, a do Colégio. A 
banda marcial foi composta por 80 
elementos.

ESCOLA OUVINA OUVIA CAR­
NEIRO DA CUNHA

Futfdada em agosto de 1977, a 
Escola Estadual de Primeiro Grau 
Professora Olivina Olivia Carneiro

da Cunha, abriu seu desfile oom um 
■pelotóo em traje de honra, condu­
zindo o estandarte do colégio, segui­
do pelas bandeiras do Estado e do 
B r a s il .  E n tre  os  p e lo t õ e s  
destacavam-se faixas onde se viam 
frase como: Nós Somos a Esperança 
do "Brasil e Brasil Nós Te Amamos.

ESCOLA ANA FONSECA

A Escola Cenecista Ana Fonseca 
de Barros Moreira, desfilou com cin­
co pelotões, sendo dois deles compos­
to por jovens garotas vestidas de 
branco e ostentando cartazes de ma­
deira com os nomes em letra verde 
dos E stados onde a CN E C - 
Campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade - atua. A CNEC, consi­
derada a maior organização de ensi­
no cóm unidadè de direção do pais, 
representa 15% de todo o alunado da 
Federação.

ALICE CARNEIRO

Em seguida entrou na passarela 
a Escola Estadual de Primeiro Grau 
Alice Carneiro, criada em 1977 pelo 
então governador do Estado Ivan Bi­
chara Sobreira, tendo à frente um 
pelotão de bandeiras, seguiu-se um 
pelotão especial, um feminino em 
trajes alegres e mais dois represen­
tando o colégio, sendo um feminino e 
um masculino, um deles levando á 
fronte uma faixa com o nome do Cen­
tro Civico - SOE.

UNIAO

O C o lé g io  U n iã o  P ré - 
Universitário deu destaque ás cores 
do colégio, azul celeste e azul mari­
nho, que representam, rospectiva- 
mente, a confiança no futuro, com a 
cor do céu e as riquezas do litoral, 
com a cor do mar. Foram bastante 
notadas no pelotão da guarda de 
honra, no pelotão especial e nos pelo­
tões comuns. Também fez-se desta­
que uma das coros do colégio, tam­
bém do Brasil, que representou o 
tema para o desfile do educandário- 
Cohfiança no Futuro do Brasil.

7 DE SETEMBRO

R'Dl
Já o Colégio Sete de Setembro 

restou sua homenagem ao Censo 80. 
luas jovens ostentavam um mapa 

do Brasil com os dizeres “ Censo 80 
Fala Brasil” . Em seguida um pelotão 
especial só de jovens garotas, todas 
vestidas de floristas, tendo á frente 
uma faixa onde se lia “ Guarde uma 
Rosa para Saudar a Independência” .

JOSÉ MEDEIROS VIEIRA

Tendo á fronte o pelotão que os­
tentava quatro bandeiras, com os es­
tudantes em azul e branco o Colégio 
Estadual Dr. José Medeiros Vieira, 
desfilou apenas com pelotões sim­
ples, destacando-se a sua banda, as­
sim mesmo com poucos componen­
tes. As alas obedeceram ao rerala- 
mento do desfile, elaborado pelo I 
Grupamento de Engenharia.

AFONSO PEREIRA
Com o tema “ 15 de Independên­

cia db Brasil” , o Instituto Paraibano 
Afonso Pereira, prestou ainda home- 
nagems ao patrono e ás Olimpíadas. 
Representou ainda a vida militar e 
ostentou faixas com o nome do Cen­
tro Civico Marechal Rondon. Na ho­
menagem ás olimpíadas, exibiu um 
pelotão com os nomes dos 80 países 
que participaram do evento. No total 
o colégio desfilou com 150 alunos, 
afora a banda marcial que eram com­
posto por 40 figurantes.

DOM ADAUTO
O Instituto Dom Adauto desfi­

lou com pelotões simples masculino e 
feminino, com aproximadamente 150 
alunos, no geral, apresentando em 
destaque um pelotão de honra com 
as bandeiras do colégio do Elstado e o 
Pavilhão Nacional ao Centro. Foi 
fundado a 1' de novembro de 1951 
idealizado pelo monsenhor Manuel 
Maria de Almeida.

OSCAR DE CASTRO
A Unidade Educacional Profes­

sor Oscar de Castro, fundada em 14 
de junho de 1973, tendo como patro­
no o professor Oscar de Castro, desfi- 

- lou com a sua bandeira pela primeira 
vez, trazendo as cores azul e branca, 
cujo distintivo enaltecia a fraternida­
de ,e soíidaríedade como característi­
cas" da evolução brasileira. Os pelo­
tões com os alunos desfilaram com o 
fardamento simples, com excessão 
da ala de bandeiras, que se apresen­
tou com traje de honra.

RAUL CORDULA
Trazendo em destaque o pelotão 

de bandeiras, a Escola Estadual de 1« 
Grau Professor Raul Córdula, desfi­
lou com pelotões simples de alunos 
com fardamento escolar diário, divi­
didos em alas masculina e feminina.

LYCEU
Ostentanto o título de educan- 

dário oficial mais antigo do Estado, o 
Lyceu Paraibano não precisou de 
muitas alegcHÍas para os Desfiles da 
Independência. A banda foi o desta­
que de sua apresentação, por ter sido 
classificada em 3'’ lugar no concurso 
da modalidade, competição realiza­
da uma semana antes. Os pelotões de 
desfile foram simples, um masculino 
e outro feminino.

PAULO VI

Fundado no ano de 1959, o Colé­
gio Estadual Papa Paulo VI, a exem­
plo da maioria das outras entidades, 
desfilou com trajes simples, onde o 
destaque foi o pelotão de baitdeiras 
da entidade, do Elstado e o Pavilhão 
Nacional.

PIO X

Destacando-se a sua banda, bem 
composta e sob um ritmo que agra­
dou o público assistente, o Pio X
desfilou logo em seguida com um pe­
lotão em trme de honra levando as 
bandeiras. Os trajes dos pelotões 
simples infatizaram principalmente 
as cores branca e azul e a cendição de 
educandário marista.

ÁGUIA

O Colégio Águia abriu seu desfi­
le com dois alunos com i estandarte da 
entidade, seguindo-se o pelotão das 
bandeiras do Brasil, Estado e Colé- 
;io, com as respectivas guardas de 
lonra precedidas pela banda mar­

cial composta de 60 instrumentos.
hi
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CIDADE-

Burity abre desfile em carro aberto
Eram 8h30m quando o governador Tarcisio Bu­

rity, acompanhado do comandante do IS’  Batalhão 
de Infantaria Motorizado, abriu o desfile comemo­
rativo da Semana da Pátria depois de passar em re­
vista as tropas militares, os colégios, instituições ofi­
ciais e particulares e empresas que participariam do 
desfile, além de ofíciais da Marinha e da banda 5 de 
Agosto, da Prefeitura, perfilados em frente ao pa­
lanque oficial.

Ao lado do palanque das autoridades, o dos 
convidados, entre os quais o presidente da LBA, 
Gilvan Naveuro; presidente do Banco do Estado da 
Paraíba, Malaquias Timóteo; diretor da Fusep, Ro- 
mildo Domingues; secretário de Segurança Pública, 
coronel Geraldo Navsuro; diretor dos Correios e Te­
légrafos, Rui Fortunato de Assis; secretária da Edu­
cação e Cultura, Giselda Navarro Dutra; superin­
tendente do Inampe, Marcos Aranha"; e o coman- 
'dante da Policia Militar, coronel Pedro Belmond.

trobrás e o Proalcool, desfilando com dois carros 
movidos a álcool -  um deles de corrida -  um pelotão 
de operários conduzindo placas de diversas modali­
dades esportivas e outro, com macacões, exibindo oe 
troféus conseguidos pelo posto, em competições es­
portivas.

As indústrias desfilaram a *guir, lideradas pela 
Cimppar e Polynor, ambas do Grupo Matarazzo, 
com as seguintes faixas: “ Zebu, cimento paraibano 
contribuindo para o progresso do Brasil” ; “ Polynor, 
polyester nordestino para o Brasil”  e “ A pioneira na 
mdustrializacão da Paraíba” . A Toália, do Grupo 
Santista, exibiu um carro alegórico com uma garo­
ta, de malha, enrolada numa toalha, mostrando o 
novelo da fibra de algodão da Safra-80. Outras cinco 
garotas e um pelotão masculino, com macacões 
azuis, encerravam o desfile daquela indústria.

parte do desfile com um caminhão conduzindo laoo- 
ratoristas e carros com operários das estações eleva­
tórias de esgotos, das estações elevatórias de á ^ a  e 
manutenção e faixa “ A Inaependéncia Somos Todos 
Nõs” .

COLÉGIOS
Biram 8hs50m quando o Dede deu inicio á se­

gunda parte do desfile, em que se apresentaram os
colégios. Representantes da instituição conduzindo 
as bandeiras do Brasil, do Estado e do colégio, se-
^ idos de pelotão de professores, precederam à Ban­
da do Lvceu Paraibano. O Dede foi o resultado lei n'

Desfilaram, em seguida, os serviços públicos,
) da

O DESFILE
A Sociedade Hípica Paraibana, ao som da ban­

da da Prefeitura, iniciou o desfile, seguindo-se os 
Elscoteiros, portando símbolo e faixas com o lema 
“ Sempre Alerta” e em homenagem ao Mobral, 
Apas, Labre, Marinha e Sesc. Um pelotão do 
Mobral, com as bicicletas ornamentadas em verde e 
amarelo, homenageou o Censo-80. O Posto Nossa 
^nhora da Penha, por sua vez, homenageou a Pe-

tendo a frente a Central de Abastecimento aa Paraí­
ba (Cpasa-Pb) com um carro alegórico em cima do 
qual meninas simulavam, em uma barraca, a venda 
de frutas e verduras. No carro, a seguinte faixa: 
“ Prodec -  Programa de Defesa do Consumidor” . A 
7'plpa se apresentou com nove Fiats que prestam

5.6912/71, que determina a obrigatoridade da Elduca- 
ção Física em todos os naus escolares e pelo decreto 
n» 5.547, de 2 de junho de 1972, do Governo do Esta­
do, que criou a Diretoria Adjunta de Educação Físi­
ca destinada á orientação, supervisão e promoção de 
todos os eventos escolares de 1'’ e 2̂  graus e, para
maior incentivo à prática de esporte, foi criado o 

■ ’ "  ■ ■ I Física.

serviços de atendimento à população, enquanto a 
Cidagro exibiu, em cima de veículo, um catavento e
equipamentos agrícolas, além de uma faixa com a 
inscrição “ Há nove anoe integrando o desenvolvi­
mento pecuário da Paraíba” . A Capepa ifechou ewa

Centro Integrado de Educação !
Em verde, branco e amarelo, desfilou o Institu­

to Presidente Epitdcio Pessoa, conduzindo a faixa 
“ Bi-campeão 79/80” . O colégio foi fundado no dia 23 
de maio de 1963, com o nome de Externato Epitácio 
Pessoa e sua atual diretora é a professora Maria 
Bronzeado Machado. A Escola Técnica Federal da 
Paraíba, em azpis claro e escuro, marchou ao som

da música de Dom e Ravel, “ Eu te amo meu Bra­
sil” . Desfilou com seu símbolo em azuis claro e escu­
ro e branco, seguido das bandeiras do Brasil, do Es­
tado e da própria escola. Foi fundada em 1909, pelo 
decreto n'’ 7.516, na presidência de Nilo Peçanha.

Seguiram-se o Ceput -  Colégio Estadual Profes­
sora Ürsula Lianza, com suas cores em azul e bran­
co. Este colégio foi fundado em 15 de abril de 1968, 
com o nome de Colégio Estadual de Tambiá; o Insti­
tuto de Cegos da Paraíba, cujos integrantes desfila­
ram todos de mãos dadas, auxiliados pelos seus pro­
fessores. Funcionando em regime de internato, 
semi-intemato e externato, o instituto é uma enti­
dade particular, fundada em 16 de maio de 1944, 
pela sra. Adalgisa Cunha; a Academia Epitácio Pes­
soa, criada em 3 de novembro de 1921, pela Associa­
ção dos Empregados no Comércio da Paraíba, apre­
sentou apenas um pelotão de bandeiras; Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, com uma banda com­
posta só de inte^antes do sexo feminino, se apre­
sentou de maneira simples, apenas com pelotões 
com a farda do colégio. Foi fundado em março de 
1940, sendo dirigido pelas Irmãs da Imaculada Con­
ceição de Nossa Sennora de Lourdes; e a Escola de 
T'Grau Professor Luiz Gonzogo, criada pelo decreto 
n'’ 7.100, de 22/10/1976, é a unidade central do Com­
plexo Educacional Róger-Tambiá, que homenageou 
o proclamador da independência ao amduzir um reba­
to do imperador Dom Pedro I.

'iVÍP desfile de 7 de Setembro, aa crianças também ^eram  a festa Aa mini-aaias foram espetáculo á parte entre desfilantes

Povo dividiu atenções entre
desfilantes e cenas curiosas

o  governador chegou ao palanque acompanhado doa fUhoa

Na Parada Civico-Militar, as pessoas 
mais atentas conseguiram ver algo além do 
desfile que tomava a Av. Getúlio Vargas e a 
Beíra-Rio. Desde o garoto que exibia seu sa- 
guim Mickey, ao sorveteiro que atrapalhava 
a apresentação do Instituto La Salle, e aos es­
pectadores que armaram uma escada domés­
tica na calçada.

As crianças não esqueceram a cena e 
chegaram em casa falando do pequenino 
Mickey, um saguim com apenas dois meses 
de idade, que passeava no ombro do seu dono, 
o garoto Genilson Azevedo dos Santos Mic­
key prendia a atenção das pessoas, sobretudo 
da gurizada, ás vezes espantado com a festa 
que 08 meninos faziam com sua presença.

Na Getúlio Vargas, outra cena surpreen­
deu os que assistiam ao desfile á beira das 
calçadas, numa posição quase sempre incô­
moda: duas pessoas armaram uma escada 
doméstica na calçada, e conseguiram um lu­
gar privilegiado para de perto a parada. - —

Nas residências de primeiro andar, as 
varandas estavam cheias. As famílias rece­
biam os amigos e, juntos, todos podiam ver

melhor os colégios que enchiam a Getúlio 
Vargas e parte da Beira-Rio. Em baixo, a 
multidão terminou rompendo a faixa de se­
gurança e invadindo a passarela.

A invasão da passarela criou problemas 
para a Prefeitura Municipal: canteiros das 
duas avenidas foram parcialmente destruí­
dos, pela multidão e até mesmo pelos estu­
dantes que se agruparam no Parque Solon de 
Lucena.

Dentro do desfile foram registradas tam­
bém cenas verdadeiramente ímpares: o Insti­
tuto La Salle homenageava vários órgãos e 
repartições públicas (Detran, Saelpa, Cage- 
pa, Policia Rodoviária Federal), com placas e 
cartazes alusivos, e no meio dos alunos surgiu 
um vendedor de sorvetes da Maguary que ti­
rava o brilho da exibição.

Do público nem sempre era possível exi­
gir atenção e boa vontade: facilmente as pes­
soas vaia.vam os colégios cujos alinhamentos 
eram imperfeitos, e oe pelotões noe quais era 
fácil identificar estudantes cansados.

Na Av. Maximiano de Figueiredo, um

espectador exótico chamava atenção: depois 
de amarrar seu cavalo ao tronco de uma man- 
guoira, seguiu tranquilamente em direção à 
Beira-Rio, onde tentaria ver o desfile. As 
crianças que estavam perto não reeistiran> .e 
correram em direção ao animal, ^ara jogar 
pipocas e roletes de cana,

Embora o sol não estivesse tão quente, 
muitas pessoas não aguentam fiçar de pé à 
beira das calçadas. No final do desfile, mui­
tos estavam sentados no meio-fio, enquantoe 
outros deixavam o local do espetáculo à pro­
cura de táxis e coletivoe. Na Beira-Rio, perto 
da Praça Pedro Gondim, alguns jovens en­
contraram um bom lugar para ver a festa: um 
out-door colocado num terreno baldio.

Num posto volante, o médico Castelo 
Branco atendeu seis casos de desmaios de es­
tudantes. Alguns deles precisaram passar al­
gum tempo deitados até que recuperassem. 
Comentando os desmaios, o médico disse que 
“ foram casos muito simples, sem nenhum 
gravidade. Tivemos que comparecer ao local 
dos incidentes, mas tudo foi logo soluciona­
do” .

Burity desfilou em carro aberto antes do desfile Em frente ao palanque, faixas significativas O desfile militar

O 7 de Setembro 
em Campina Grande
Com uma parada clvico- 

militar assistida por um público 
calcula lo em 30 mil espectado­
res, a cidade de Campina Grande 
comemorou a data máxima da In­
dependência do Brasil, o 7 de 
tembro, com desfile de todos os 
colégios campínenses pelo centro 
da cidade.
Cerca de 7 mil estudantes dos es­

tabelecimentos oficiais e particu­
lares da cidade participaram da 
parada cívica do Dia da Pátria, 
afora as representações de Esco­
teiros, Ex-Combatentes da FE3, 
Exército e Policia Militar. A pa­
rada começou às 8:30, e foi encer­
rada ás ll:30hs.

O desfile, iniciado na Rua 
João Pessoa, passando pela Mar- 
qu ês do H e rv a l
(Praça da Bandeira), terminou na 
Avenida Marechal Floriano Pei­
xoto, onde, a altura do edifício da 
Prefeitura Municipal, foi monta­

do o Palanque Oficial, no qual ae 
postaram as autoridades do mu- 
nicijpio de Campina Grande.

Pela ordem, o deafile clvico- 
militar do dia 7 de setembro foi 
dividido em 3 grupamentoe dis- 
.tintoe, a saber: Grupamento A, 
integrado por um pelotão repre­
sentativo da Prefeitura Munici­
pal; Ei-Combatentes da FEB, e 
Escoteiros.

O Grupamento B, compreen­
deu os destacamentos militares, 
sediados nesta cidade, quais se­
jam: 5’  Companhia de Infantaria; 
2'> Batalhão de Policia Militar.

Do Grupamento C, partici­
param todas aa instituições edu­
cacionais de Campina, e de ma­
neira eapecial o PX Clube, enti­
dade que congrega oa rádio- 
amadores da cidade.

Foram estes, oe estabeleci- 
mentok de ensino participantes

do grande desfile do pia da Pá­
tria: Colégio Pio XI ((jentro), Co­
légio Pio XI (Sucursal), Colégio 
das Lourdinas, Colégio Alfredo 
Dantas, Colégio Elstadual de Bo- 
docongó. Escola Normal, CE- 
PUC, Colégio Cacildriva, Colégio 
16 de ju lho. C olégio Cha- 
teaubriand, Colégio Evarreélico, 
Escola de Aplicação, Escola Ro­
berto Simonaen, Escola Cônego 
Serrão, Colégio 11 de outubro. 
Colégio Estadual da Liberdade, 
Escola Santa Bernadete, Colégio 
das Damas, Colégio Estadual da 
Palmeira, Colégio Paraibano, 
ASSTA, Colégio Raul Córdula, 
Ginásio Polivalente, Instituto 
Nordeste, Colégio Redentorista, 
NESA, Circulo Operário, Colégio 
Estadual de José Pinheiro, Elsta- 
dual da Prata, Elscola Arco Iria, e 
a Escola Iritegrada da Fundaçãp 
Universidade Regional do Nor­
deste -  FURNE.

í  SEPV.ICC Oíi EOÜÇ^

Em Campina Grande, os colégios também foram o pontoalto dos desfiles

abertura
HIPISMO

- Ocupando a passarela com 12 cavalei­
ros e juma amazona, a Sociedade Hipica Pa- 
raiba abriu o desfile das entidades de classe, 
apresentando as bandeiras da sociedade e do 
Estado, ladeando o Pavilhão Nacional. Oa 
escoteiros, com 135 fígurantea, também abri­
lhantaram as comemorações da Semana da 
Pátria.

MOBRAL
- Ciclistas e caminhada a pé e aproxima­

damente 80 alfabetizados, o Movimento Brasi­
leiro de Alfabetização desfilou conduzindo fai­
xas e cartazes alusivos ao seu programa. Os ci­
clistas, de ambos os sexos, foram escolhidos en­
tre crianças e adultos no Passeio Ciclistico 
Verde-Amarelo, realizado há duas semanas.

TELPA
- Com um pelotão de 10 Fiats movidos a 

álcool, representando sua frota de atendi­
mento e manutenção à rede telefônica do Es­
tado. A Cidagro ilustrou seus objetivos de 
revenda de insumoa destinados ã agricultu­
ra, através da exposição de equipamentos e 
implementos agricolas.

SEGURANÇA
- 200 soldados da Policia Militar se espa­

lharam por toda a área reservada pelo I Grupa- 
niento de Engenharia, destinada para o desfile 
e, também, para maior conforto do povo. O De­
partamento de Trânsito, para dar uma melhor 
fluência ao tráfego, utilizou 50 homens aproxi­
madamente, postados nas adjacências dos des­
files, orientando os motoristas desde às 7h. O 
acesso ao local dos desfiles foi feito pela aveni­
da Camilo de Holanda e D. Pedro D, Monse­
nhor Walfredo e Pedro I.

INSATISFAÇÃO
- Apesar do esquema armado pelos orga­

nizadores da parada dvioo-militar, os coletivos 
trafegando pelo Monsenhor Walfredo e D. 
Pedro I, provocou inaatia&çáo e muitas criti­
cas por parte dos usuários. As pessoas ti­
nham que desembarcar nas proximidades da 
passarela do desfile, segundo eles isso difi­

cultava a locomoção onde estavam os colé­
gios, principalmente de muitas mães terem 
trazidos filhos pequenos.

RACHA
- Também os táxis tiveram uma boa pro­

cura no Dia 7, muitos motoristas preferiram o 
sistema de lotação. Mas o que contribuiu mes­
mo para o uso coletivo do táxi foi o aumento 
das tarifas.

MOTOQUEIRO
- Os postos de atendimento de urgência 

colocados pelos organizadores na Lagoa, 
Praça da Independência e Lyceu Paraibano 
não foram  m uito u tiliza d o s . A penas 
registrou-^ um caso de acidente, antes do 
inicio da abertura dos desfiles, quando um 
motoqueiro caiu e feriu-se, sendo atendido 
pelos médicos do posto de urgência instalado 
nas proximidades do DER.

EXTEMPORÂNEO
- Respondo ao extemporâneo aparte de V. 

Exa. - disse o deputado Manuel Gaudêncio ao 
seu colega Américo Maia. A fala do nobre de­
putado neste tom conselhável, deveria ser mes­
mo um sermão em defesa dos direitos huma­
nos, mas esquece V. Exa. que o governador 
Tarcisio Burity sempre afirmou, desde o inicio 
do seu Governo, que será implacável contra o 
crime. Pelo seu gesto em demitir os delegados 
de Campina Grande, merece o Governador oe 
aplausos, que, infelizmente, não está sendo re­
conhecido por V. Exa.”

ÁGUA MUITA

o  secretário José Silvíno, dos Trans­
portes, visitou ontem, pela manhã, o Con­
junto dos Radialistas, para constatar, in lo­
co, o abastecimento d‘água. Desde sexta- 
feira, que a 8TO , através da CAGEPA e da 
SAELPA, regularizou o abastecimento dos 
conjuntos Ernesto Geisel, José Américo e 
Radialista, como também do Bairro do Cris­
to Redentor, com a perfuração de um poço 
300 metros de profundidade, aumentando as­
sim a capacidade atual para mais 2 milbões 
880 mil litros por dia. A SAELPA instalou 
dois transformadores de 110 Kva, adquiridos 
pela CAGEPA, atendendo assim a casa-de- 
força. Vários radialistas que receberam o 
Secretário, se mostraram satisfeitos junta­
mente com seus familiares, ‘ ‘porque agora, 
á^ua aqui é o que não falta".

I SAELPA

- o  deputado Lourival Caetano fez apelo 
ao Presidente da SAELPA no sentido de que 
sejam procedidos estudos e consequentes pro­
vidências para implantar o sistema de forneci­
mento de energia elétrica no Conjunto Residen­
cial “ Francisco Cunha” , na cidade do Espirito 
Santo. Em outro requerimento, Lourival faz 
apelo á CAGEPA para igual providência junto 
ao Conjunto residencial.

CARRO-PIPA

Apelo á Sudene foi feito ontem, pelo de­
putado Aténcio Wanderley no sentido de que 
aquela Superintendência envie um carro- 
pipa, para atender em caráter permanente a 
vila de São Bento, em Pombal.

iL
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INTERIOR-

TARCÍSIO CARTAXO

À  F alange, o noaao 

repúdio

Manchete da segunda página do seu primeiro Cader­
no, o Diário da Borborema, edição de sexta-feira, publica 
uma nofa da entidade "Falange Patriótica” , comunican­
do sua presença em Campina Grande e a disposição de 
entrar, em breve, em ação na cidade, fato que se constitui 
uma séria ameaça á comunidade campinense e deve des­
ta merecer, de imediato, o mais veemente repúdio, bem 
como a antecipada alerta dos órgãos de segurança esta­
duais e federais, sediados na cidade e no Estado.

Campina é uma cidade característica e tradicional­
mente hospitaleira, mas, em seu regaço maternal e frater­
no, não há lugar para extremismos e radicalismos, de es­
querda, de direita, ou seja de que fonte for, por confiar o 
seu povo na força do Direito, da Justiça e da Lei, e não no 
império arbitrário da força e da violência.

Ademais, cidade politizada, democrática. Campina, 
pela própria, Índole da formação cristã da alma coletiva 
do seu povo, pelo seu respeito e confiança nos Poderes 
Constituídos legitima e legalmente, é visceralmente con­
trária e indobrável a dois objetos tipos de criaturas huma­
nas, infelizmente existentes - os terroristas sejam de que 
conotação ideológica forem; e os torturadores, sejam de 
que naipes procedam. Ambas as categorias, as nossas 
consciências comunitárias e cristães consideram traido­
ras, perversas, desumanas, apátrídas e por tudo isso 
igualmente, merecedoras, do mais completo repúdio e da 
mais ampla condenação social.

RESPINGOS
REPERCUSSÃO -  Em Campina Grande, ao lado de 

providências outras anteriormente tomadas, tem encon­
trado ampla e favorável acústica a decisão do governador 
Tarcísio Burity renovando toda a cúpula dirigente do sis­
tema policial a cidade. Esse procedimento geral, iniciado 
com a instituição da Comissão de Sindicância, presidida 
pelo bacharel Agmello Amorim; demissão de quatro in­
vestigadores e afastamento do Supervisor Policial, culmi­
nou com os atos exoneratórios dos delegados publicados 
no Diário Oficial do Estado, edição de sábado próximo 
passado.

x.x.x.x
GOMES -  Na cidade desde a tarde da última sexta- 

feira, o deputado Antônio Gomes, para uma òutra reto­
mada de contatos com suas bases eleitorais, principal­
mente na fase em se expirava o prazo de filiação partidá­
ria. O seu retomo a Brasília deve ocorrer esta semana.

x.x.x.x
D. MANOEL -  Próximo dia 16, embarcando no Rio, 

pela ALITALIA, D. Manoel Pereira, bispo campinense, 
estará viajando a Roma, para um encontro quinquenal - a 
viagem “ adlimina”  - de prelados nordestinos, com o Papa 
João Paulo II. Para o Rio, via VARIG, D. Pereira seguirá, 
amanhã x x x x

DEPOIMENTO -  Almoçava o vereador Mário, 
Araújo, no Restaurante do Senado, com o senador Hum­
berto Lucena e o deputado Carneiro Amaud, quando, en­
trando nu salão o senador Ivandro Cunha Lima, o edil 
campinense ouviu de um senhorj sentado a uma outra 
mesa, esse depoimento:

“ Este rapaz da Paraíba é uma jóia: é uma das melho­
res figuras humanas do Senado” . Procurando saber de 
Humberto Lucena quem era aquele senhor, que deitava a 
terceiros sobre Ivandro aquela conceituaçâo, Mário foi in­
formado trata-se do então senador Henrique La Roque, 
PDS maranhense, e, agora, membro do Tribunal de Con­
tas da União. x.x.x.x,X

TROCADILHO O vereador José Targino (PDS), 
que estava em Brasília, disse por telefone ao seu colega 
Lindaci Medeiros (PMDB), que um deputado federal pe- 
medebista discursando contra a prorrogação dos manda­
tos municipais, no dia da votação, saiu-se com esse troca­
dilho:

"Há entre os prefeitos do Brasil muitos homens de 
bem; e muitos homens de bem há entre os vereadores des­
te País, mas nenhum está presente, nesta sessão” .

x.x.x.x
TELEFONEMA -  Manhã de sábado, o ex-delegado 

Roberto Pedro Medeiros, de Vigilância Geral e Costumes, 
telefonou ao secretário Geraldo Navarro, da Segurança 
Pública, agradecendo-lhe o apoio enquanto esteve à fren­
te daquela Especializada. Sentimento igualmente mani­
festado pelo ex-delegado Otoni Lima, os dois falando a 
este colunista e mostrando-se também gratos á confiança 
do ex-secretário Luiz Bronzeado, testemunharam sua 
gratidão a todas as forças comunitárias campinenses, 
pela colaboração recebida no desempenho de suas respec­
tivas funções policiais.

x.x.x.x
POSTOS -  Presentemente, na área previdenciária 

federal a família Gaudêncio ocupa dois postos de desta­
que, no Estado. Enquanto o professor Amir Gaudêncio ti­
tula a Superintendtocia do IAPAS,o seu primo, bacharel 
Roberto Gaudêncio chefia a agência do INPS em Campi­
na Grande, órgão de jurisdição regional, englobando di­
versos outros municípitw, do chamado “ Compartimento 
da Borborema” .

x.x.x.x
PRESENÇA -  Domingo, São João do Carirí celebrou 

a festa da sua Padroeira, Nossa Senhora dos Milagres, 
Presente ás comemorações esteve o deputado Manoel Al­
ceu Gaudêncio.

x.x.z.x.x
POSTULAÇOES -  Ainda sobre a família Gaudêncio 

temos esse registro. Edição de sexta-feira, em sua coluna 
“ Brasilia-DF”  formula esse enfoque: - “ O deputado Álva­
ro Gaudêncio, do PDS da Paraíba, vai ao Chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência da República, para pedir uma 
ação junto a alguns Ministros que não têm atendido suas 
postulações, como por exemplo a nomeação de nomes por 
ele indicados para organismos do Governo Federal sedia­
dos em Campina Grande, seu reduto eleitoral” .

Em meios políticos campinenses, principalmente do 
próprio PDS, há muita gente matutando quais seriam es­
ses órgãos, cujas chefias Álvaro estaria pretendendo para 
correligionários seus.

x.x.x.x.x
BRAGA -  Trabalho a cuja elaboração dedicou o últi­

mo fim de semana, o deputado Wilson Braga está ulti­
mando documento a ser entregue ao Presidente Figueire­
do sobre a atual dramática situação econõmico-social 
nordestina. Braga vai alertar o Chefe da Nação de que o 
Nordeste é um barril de pólvora, argumentando com fun­
damentos; e entre outras medidas, vai sugerir a concessão 
de uma anistia fiscal para os empresários nordestinos em 
dificuldades. x.x.x.x.x

FUNCIONARIAS -  As mulheres funcionárias estão 
entusiasmadas com o projeto do deputado Carneiro Ar- 
naud, instituindo o horário corrido de seis horas, para as 
funcionárias mães. Seria uma oportunidade pwa que elas 
oferecessem sua contribuição ao serviço público, dando, 
por sua vez, assistência aos filhos. Há muitos marginais 
soltos por ai, devido à falta de carinho e presença dos pais 
no lar. Esse informe está na coluna do jornalista Gilberto 
Amaral, do “ Correio Braziliense” , de sábado último.

x.x.x.x
VISITA -  Tendo vindo a Salvador sábado para o ca­

samento de uma sobrinha do empresário Manoel Valen- 
ça, presidente do CDL campinense, o senador Ivandro 
Cunha Lima deu uma esticada até Campina, e hoje está 
retomando a Brasília.

Edil encaminha 
requerimento 
ao Governador

Santa Cruz (A União) - O Verea­
dor Antonio Félix, da bancada do 
PMDB desta cidade, encaminhou re­
querimento ao Governador Tarcísio 
Burity, por ocasião da realização do 
3’  Encontro de Vereadores promovido 
pela Secretaria do Planejamento do 
Governo do Estado, pedindo sua in­
terferência junto à Sudene, no sentido 
de que sejam majorados os preços diá­
rios dos agricultores atendidos pelo 
plano de emergência, pois o preço 
atual de oitenta e dois cruzeiros dá 
apenas para comprar um quilo de fei­
jão.

Pelo visto, afirma o Vereador, se 
toma impossível, um pobre pai de 
família manter os seus filhos e esposa 
com um salário nessa base.

Pediu também o empenho do go­
vernador junto à Sudene, a fim de 
conseguir mais alistamentos para o 
município de Santa Cruz, na ordem 
de trezentas pessoas, pois tem muita 
gente passando fome.

Já o Vereador José Araújo de 
Sousa, da bancada do PMDB santa- 
cruzense, dirigiu apelo à presidência 
da Saelpa, pedindo a eletrificação do 
distrito de Casinha do Homem. Esse 
distrito conta com aproximadamen­
te duzentas residências, e ainda sofre 
os problemas da falta de energia elé­
trica, causando enormes prejuízos a 
todos os seus habitantes.

A extensão da rede de energia 
elétrica para os bairros da cidade de 
Santa Cruz, que se encontram total­
mente às escuras, foi também pedido 
pelo Vereador José Araújo.

Oton Barbosa 
administra 
Centro Social

Sapé (A União) - O ex-vereador e 
combativo líder político sapeense, 
Oton Barbosa Gomes, foi recente­
mente contratado pela Secretaria de 
Trabalho e Serviços Sociais do Esta­
do, com a finalidade de comandar a 
parte administrativa do Centro So­
cial Urbano desta cidade.

O aproveitamento do sr. Oton 
Gomes no mencionado cargo foi rece­
bido positivamente pela comunidade 
sapeense, não só em razão do seu 
conceito político voltado para os mais 
humildes, assim como a sua experiên­
cia e capacidade na arte de adminis­
trar.

Devido a isso, já está sendo co­
mentado em Sapé que o óreão social, 
ora dirigido pelo sr. Oton (?omes, irá 
nesses poucos dias tomar novo im­
pulso, portanto concorrendo para ofe- 
,recer uma melhor imagem não só do 
poder público estadual, como da ad­
ministração Deoclécio Moura Filho.

Povo revoltado 
com a mãe que 
deflorou. filha

Sousa (A União) - Um caso sui generís aca­
ba de se verificar nesta cidade, causando pro­
funda revolta em toda a comunidade. Uma se­
nhora de nome Dina, desvirginou sua própria 
filha, de nome Francisquinha, que atualmente 
conta com vinte e dois anos de idade.

Segundo depoimentos de Francisquinha, 
o romance de sua mãe começou há seis anos, 
quando Dina, depois de lhe aplicar uma dopa- 
gem conseguiu manter relações sexuais com a 
filha pela primeira vez. Dai para cá, o escân­
dalo ficou acontecendo constantemente, mes­
mo contra a vontade da filha, que sempre repu­
diava o ato da mãe.

No inicio deste ano, Francisquinlia arran­
jou um namorado e à proporção que o amor ia 
aumentando, a mãe dela ia se revoltando. Por 
várias vezes oe vizinhos testemunharam a ex­
pulsão de Francisquinha de sua própria casa, 
tendo que procurar a casa de um amigo para 
passar tempos, enquanto o ódio da sua mãe não 
abrandava.

Há uns quarenta e cinco dias, ela resolveu 
fugir com o noivo, pois ambos tinham intenções 
seguras para realizarem o enlace matrimonial. 
Depois da fuga, a velha que tem aproximada­
mente 45 anos de idade, fez uma caria ao noivo 
afirmando que a filha não podia se casar, pois 
vivia maritalmente com o padastro. Por conta 
disso, o noivado chegou ao final.

A filha agora se encontra na residência de 
uma tia no conjunto das Casas Populares, ju­
rando vingança á todo custo. Diz que se não 
encontrar a justiça dos homens, fará justiça 
com as suas próprias mãos, logicamente ma­
tando a sua mãe.

A velha se encontra foragida, em lugar ig­
norado até agora. Sabe-se, no entanto, que ela 
tem uma propriedade no município de Sousa, 
onde possivelmente esteja escondida.

Francisquinha confessa que sempre teve 
repugnância ao ato criminoso de sua mãe, mas 
se não havia denunciado há mais tempo, é por­
que a velha jurava que se ela denunciasse à au­
toridade policial, lhe matava. Ela estuda no 
Ginásio 10 de Julho, a sexta série do primei­
ro grau.

O fato já foi levado ao conhecimento do 
Capitão Severino da Costa Medeiros, delegado 
de policia local, que está tomando as devidas e 
urgentes providências.

Luís Inácio, recentemente entrevistado pelo programa

Aumenta a audiência do 
programa “ Olho Vivo”

Cajazeiras (A União) - Vem se 
consagrando a cada dia, como o pro­
grama de maior audiência do Estado 
da Paraíba, o noticioso, informativo e 
analítico programa “ Olho Vivo” , apre­
sentado e produzido pelo jornalista 
Gutemberg Cardoso, gerente da sucur­
sal do jornal A União. O programa é 
apresentado diariamente pela Rádio 
Alto Piranhas, a emissora considerada 
de maior audiência no sertão paraiba­
no, conforme apontaram as pesquisas 
de opinião pública.

O programa “ Olho Vivo” , que é le­
vado ao ar das 13 h as 13,30h, é consi­
derado o maior porta voz dos problemas 
do povo do alto sertão paraibano, em 
todos os setores. Sendo também de ca­
racterística analítica, o programa cen­
traliza e polariza todos os fatos noticio­
sos, por dispor de uma produção bas­
tante atuante.

Na opinião dos especialistas em 
rádio, este programa obtém hoje a 
maior audiência, tendo quebrado todos 
os recordes doe famosos programas de 
rádio. Há quem diga que Olho Vivo 
abrange o maior número das cidades.

em se tratando de audiência, pois é ou­
vido nos Estados do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Pernambuco.

ENTREVISTAS
Olho Vivo, que é comentado em 

todo o sertão, diante da seriedade das 
suas denúncias e da forma corajosa 
como apresenta os fatos, já realizou en­
trevistas polêmicas com homens públi­
cos, políticos agricultores, donas de 
casa e outros. Recentemente o “ Olho 
Vivo”  entrevistou o líder metalúrgico 
Luiz Inácio da Silva, que entre outros 
assuntos falou sobre quem estava cus­
teando suas viagens pelo Brasil.

Usando como lema: “ Olho Vivo” , 
onde a verdade não se esconde” , este 
programa já foi autor dos mais varia­
dos tipos de furos de reportagens, tais 
como; “ Agricultor que morreu de fome 
em Antenor Navarro,” , “ Agricultor 
que matou um gato para alimentar a 
família” , “ Invasão e saque na feira de 
Antenor Navarro” , “ Morte do bancário 
Valdivan Clementino” , tendo inclusive 
discordado da versão de afogamento e 
provado que tinha sido assassinato.

Vicente Gomes solicita 
iluminação em distritos
Sousa (A União) - O vereador Vi­

cente Gomes Gonçalves, da bancada 
do PMDB na Câmara Municipal de 
Sousa, apresentou requerimento por 
ocasião do 3’  Encontro de Vereadores 
desta cidade, solicitando do Governa­
dor do Estado a implantação de ener­
gia elétrica nos distritos de Vieirópolis, 
Campo Alegre, Pereiros, e Camaubi- 
nha.

Na sua justificativa, o vereador 
oposicionista alega que esses distritos 
se encontram completamente ás escu­
ras, e no caso de Vieirópolis, é um dos 
mais populosos do muncipio de Sousa, 
e apesar de inúmeros pedidos há vários 
anos, até agora nenhuma providência foi 
tomada pelas autoridades competen­
tes.

Vicente Gomes Gonçalves entende 
que está na hora da SAELPA provi­
denciar a energização dos citados dis­
tritos, pois afinal de contas Sousa é a 
terceira cidade do Estado, e não está 
pedindo nenhum favor para receber tal 
beneficio.

Por outro lado, o vereador Roque 
Mamédio Leite, da bancada do PDS, 
pediu ao Governador Tarcísio Burity, 
que instale um colégio Estadual no dis­
trito de São Francisco, tendo em vista 
0 referido distrito contar com mais de 
duzentos estudantes matriculados nos 
colégios de Sousa, se deslocando dia­
riamente numa extensão de mais de 
trinta e seis quilômetros.

Além do mais, §ã o ' ^ancisco en­
globa, na sua área, vilas importantes 
como Ramada, Chabocão, Prensa, e 
por isso a instalação de um Cblégio Es­
tadual é medida de inteira justiça:

Igual requerimento foi feito pelo 
Vereador Abdias Olímpio Silva, do 
PMDB, pedindo a instalação de um

Colégio Éstadual no distrito de Mari- 
zópolis, a fim de atender ás necessida­
des estudantis dos habitantes do luga­
rejo.

Alega o vereador Abdias Olímpio 
que Marizópolis conta aproximada­
mente com dez mil habitantes e, du­
zentos estudantes, se deslocam diaria­
mente para a sede do município, por 
não contarem com um estabelecimento 
de ensino no distrito, em condições de 
atendê-los.

Já o vereador Dário Formiga da 
Nóbrega, dirigiu apelo no sentido de 
que seja autorizado o reinicio dos tra­
balhos de construção do Canal do Es­
treito, obra de fundamental importân­
cia para a saúde pública desta cidade, 
que está na iminência de se chegar ao 
próximo inverno sem a sua conclusão, 
causando transtornos a população 
atingida anualmente pelas enchentes.

Pediu também ao Governador 
Tarcísio Burity que faça consignar nc 
Orçamento do Estado uma verba espe­
cial para construção de um novo bloco 
no Hospital “Deputado Manoel Gon­
çalves” , parauue tenha amplas condi­
ções de abrigar o maior número possí­
vel de pacientes.

Por último pediu ao Governador 
do Estado e ao Presidente da SAELPA 
para fazer a reforma da rede elétrica da 
cidade de Sousa, que se constitui hoje 
em uma das mais precárias da região.

O Vereador João Batista Gonçal­
ves, do PDS, teve uma destacada atua­
ção no Congresso de Vereadores, defen­
dendo teses da maior importância para 
a vida do municipalismo, como por 
exemplo, o aumento dos vencimentos 
dos trab‘alhdores inscritos no Plano de 
Emergência do corrente ano, por én 
tender ser uma medida de inteira justi­
ça.

Bastante comemorada a 
Independência em Sousa

Sousa (A União) - O 158’  aniversá­
rio da Independência do Brasil foi Bas­
tante comemorada em Soxisa, numa 
promoção da Prefeitura Municipal de 
Sousa e Secretaria de Educação e Cul­
tura, contando com o total apoio da co­
munidade.

Contando com uma vasta progra­
mação, as comemorações alusivas ao 
dia 7 de setembrto tiveram inicio ás 
5h., com uma alvorada festiya, pela 
Banda de Música 13 de Maió, e uma 
salva de 21 tiros. Às 7,30 h., hastea- 
mento dos pavilhões nacional, estadual 
e municipal, no edifício da Prefeitura 
Municipal, com a execução do Hino 
Nacional, pela Banda 13 de Maio, que 
contou com a presença de autoridades

convidadas, estudantes e do povo em
0̂T£ll

Às 8,3ph., o prefeito Sinval Gon­
çalves inaugurou o calçamento da rua 
Gualberto Filho, nas imediações da 
Maternidade Lídia Meira. Às 9h., teve 
inicio desfile dos diversos estabeleci­
mentos de ensino, clubes de serviços e 
outras entidades culturais, que percor­
reram as principais ruas da cidade, 
}assando em frente ao palanque, que 
icou armado na rua C!el. José Vicente.

Às 12h., 0 professor Joaquim Oli­
veira proferiu uma palestra sobre a In­
dependência do Brasil," através da Rá­
dio Progresso de Sousa Ltda., dando 
por encerrada a comemoração do dia 7 
de setembro.

Nelson canta 
próximo dia 11 
em Itaporanga

Itaporanga {A União) - O Cam 
pestre Esporte Clube se encontra eir 
grande movimento, haja visto a che­
gada do cantor Nelson (jonçalves, nc 
próximo dia 11, cujo show está pro­
gramado para às 22h., com a duração 
de uma hora, segundo o contrato de­
vidamente assinado.

O çontrato de Nelson Gonçalves 
foi feito por vários sócios com a res­
ponsabilidade de pagamento no caso 
de havfer algum prejuizo, dividido 
pelos ^ntrantes, Francisco Diassis 
Leite, Dr. José Olavo Rodrigues, dr. 
Odoniel Mangueira, dr. João Luiz Fi­
lho, SJnval Pinto Brandão, César 
Conserva e outros.

Segundo a diretoria do clube já 
foram vendidos aproximadamente 85 
mesas e é grande o número de pessoas 
que procuram mesas e individuais.

Vereador pede 
aumento para 
agricultores

São José da Lagoa Tapada (A 
União) -  O Vereador José Rufíno de 
Sousa, da bancada do Partido Popu­
lar na (Dámara Municipal de São José 
da Lagoa Tapada, fez requerimento 
ao Governador Tarcísio Burity, por 
ocasião do 3’  Encontro de Vereadores 
da Paraíba realizado na cidade de 
Sousa, pedindo para que o primeiro 
mandatário paraibano lute junto à 
SUDENE para conseguir o aumento 
do preço diário dos pobres agriculto­
res inscritos no plano de emergência, 
pois o que está sendo pago atualmen­
te não dá para o manutenção de uma 
família.

Acha p vereador que a quantia de 
oitenta e dois cruzeiros é por demais 
irrisória e pode ser chamada de salá­
rio de fome, para quem está morrendo 
aos poucos, abandonado.

Pediu para que o governador lute 
junto à SUDENE para conseguir au­
torização para inscrever seiscentos 
pessoas em São José da Lagoa Tapa­
da, que se encontram passando sérias 
necessidades, por falta de trabalho.

Enquanto isso, o vereador Moés 
Lopes de Sousa pediu a construção do 
açude do “ Morcego” , no município de 
São José da Lagoa Tapada, a fim de 
atender as necessidades da população 
que está passando necessidades pela 
falta d’água.

A construção do referido açude 
vem atender a uma velha reivindica­
ção do povo deste município. Vale 
salientar que esse açude já está nos 
planos da CAGEPA, tendo em vista 
que técn cos já foram fazer o levan­
tamento para a sua construção.

Solicitou igualmente, a exten- 
ção da rede de energia elétrica aos 
bairros pobres da cidade, principal- 
nlente a dos “ Cavacos”  e Ruas José 
Pedro Celestino e Celestino Gomes de 
Sá. ‘

Por último, pediu a instalação de 
um colégio estadual em São José da 
Lagoa Tapada, tendo em vista ser a 
maior cidade das desmembradas do 
antigo município de Sousa, e os estu­
dantes tem que se deslocar para Sou­
sa, por falta de um estabelecimento 
de ensino á altura do lugar.

Manoel Nobre 
faz convênio 
com 0 Detelpe

Catolé do Rocha (A União) - A 
Prefeitura dessa cidade acaba de assi­
nar convênio junto ao Departamento 
de Telecomunicações de Pernambuco 
- Detelpe - no sentido de implantar 
uma repetidora da TV Globo.

A assinatura do convênio se veri­
ficou em dias da semena passada, na 
capital pernambucana, contando 
com a presença do prefeito Manoel 
Abrantes Nobre, vereadores, jornalis­
ta Sérgio Dantas, assessor de impren­
sa da municipalidade, diretores do 
Detelpe e convidados especiais.

O prefeito Manoel Abrantes in­
formou que também em dia& da se­
mana passada assinou outro convê­
nio, junto ao Governo do Estado, 
através da Secretaria de Educação e 
Cultura, para melhorar os vencimen­
tos dos professores municipais, prin­
cipalmente 08 que lecionam na zona- 
rural do município.
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NACIONAL

PROTESTO

c a r to r io  t o s c a n o  d e  b r ito
1’ OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Abidoral Alves Nascimento 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Convil Const. Civil Ltda.
Título: Cr$ 4.609,33 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Darci Moreira dos Santos 
Titulo: Cr$ 1.860,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

Responsável: Emane de Souza C. Monteiro 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Eliane Maria de Almeida Lacerda 
Titulo: Crf 2.231,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Francisco Francinaldo Tavares 
Titulo: Crf 3.545,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Franc’  Pereira Gomes 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Geminauá de França Buas 
Titulo: Crf 10.396,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Humberto Pereira da Silva 
Titulo: Crf 500,00
Protestante: Eletrolámpadas Apar. e Dum. Ltda.

Responsável: Helena Feitosa Costa 
Titulo: Crf 6.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ivanildo Barbosa Silva 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Inácio de Loiola Moura 
Titulo: Crf 3.225,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.__________________

Responsável: Ivaldete Rodrigues de Lima 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Resnonsável: Josá Nivaldo Feliciano de Sá 
Título: Crf 9.638,00 
Protestante: ünibanco s/A.

Responsável: José Santino dos Santos 
Titulo: Crf 8.2flfi,00
Jbotestante: BancoiMerc. do Brasil S/A.

Responsável: José Carlos Almeida 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Paulino dos Santos 
Titulo: Crf 12.900,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joana Darck Lacerda 
Titulo: Crf 3.830,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.________________________

Responsável: Jorrandes Vieira da Costa
Titulo: Crf 3.550,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._______

Responsável: Luiz Augusto Domelles Passam 
Titulo: Crf 4.038,00
Protestante: Fininvest S/A.____________________________

Responsável: Luiz Mauro Avila Paz 
Titulo: Crf 1.078,00
Protestante: Bco Nacional S/A.__________

Responsável: Manoel Nobrega Barbosa 
Titulo: Crf 4.320,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Alves da Silva 
Titulo: Crf 7.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Alves Monteiro 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Lúcia da Silva 
Titulo: Crf 20.240,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Maria do Socorro Silva 
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Banorte S/A.______________________________

Responsável: Marcos Antonio M. Filgueiras 
Titulo: Crf 550,00
Protestante: Eletrolámpadas Apar. e Dum. Ltda.

Responsável: Mttfcos Antonio Alcoforado 
Titulo: Crf 65.364,00
Protestante: Finasa S/A.____________________

Responsável: Newton Matinbo Eloi Ramalho 
Titulo: Crf 2.630,00 
Protestante: Bco-do Brasil S/A.

Responsável: Noel Euclides da Silva 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsáveis Nilson de Castro Siqueira.
Titulo: Crf 3.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Otávio José da Sííva.
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Banorte S/A.______________________________

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
, Titulo: Crf 42.432,00
' Protestante: Bco Real S/A._______________

Responsável: Reginaldo Jerônimo Jordão 
Titulo: Crf 6.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.__________________

Responsável: Rejane Pereira dos Santos
Titulo: Crf 10.704,26
Protestante: Bco Nacional do Norte S/A.

Responsável: Severino de Albuquerque Costa 
Titulo: Crf 3.600,00
Protestante: Bco do Brasil S/A. „

Responsável: Valdez Ortins Dias 
Titulo: Crf 17.595,00
ProtMtante^BçoJ^acionalS/A^^^^^^^^^^^^^^^

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem npgar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 08 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

t
ROQUE DE SÁ MAGALHÃES E 

MANOEL DE SA MAGALHÃES 

MISSA DE 7» DIA

MARIA RODRIGUES MAGALHÃES 
e família, convida parentes e AMIGOS 
para assistirem a MISSA de 7’  DIA, do seu 
saudoso esposo ROQUE DE SA MAGA­
LHÃES e seu filho, MANOEL DE SA 
MAGALHÃES, a ser realizada na CATE­
DRAL DA CIDADE DE PATOS-Pb, às 
16:00 horas do dia 09/09/80 (terça-feira), a 
família enlutada agradece a este ato de fé e 
piedade cristã.

íCAIXA
llCONfMICã
IFIMRM.

r a M i i t m r f t

TESTE N* 509 (RATTFICAÇAO DE RESULTA­
DO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não 
houve reclamação relativa ao resultado do concurso- 
teste n» 509.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da 
norma geral doe concursos de prognósticos esportivos, 
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publica­
do no dia 27/08/80, cujo valor para cada aposta vencedo­
ra ê de Crf 11.591,17 (onze mil, quinhentos e noventa e 
um cruzeiros e dezessete centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir 
do dia 09/09/80, na sede da Loteria Esportiva, Av. Ca­
milo de Holanda, 100 - João Pessoa, bu em qualquer 
agência da Caixa Elconômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 
09/09/80.

Observação: não haverá pagamento de prêmios na 
sede da Loteria Esportiva as sextas-feiras, dia destina­
do a prestação de contas dos revendedores.

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma .sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FFJIERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTínCO DO DEPT* t »  
CARD10U3GIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLlN’ .jsf 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGU DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. FÍKueiredo,21S Fone 221-0269

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
, PARAÍBA

REITORIA
NOTA DE PESAR

A REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAiBA vem, de público, manifestar seu mofun- 
do pesaij)el J falecimento do PROFESSOR VINÍCIUS 
LONDREIS d a  n ó b r e g a . Titular de Hidráulica do 
Centro de Tecnologia, Campus de João Pessoa, ocorrido 
no último sábado, dia 06 do corrente, ás 22 h, nesta Ca­
pital. Resolve declarar, nesta data. Luto Oficial por ^  
(três) dias, ao tempo em que se solidariza com os senti­
mentos da família enlutada e de toda a comunidade 
universitária.

João Pessoa, 08 de setembro de 1980.

BERILO RAMOS BORBA 
Reitor

João do Pulo 
faz queixas 
a Figueiredo

Rio - O presidente 
João FigueireHo chegou 
ontem ao Rio às 9h30m 
acompanhado por seis 
ministros, além dos seus 
auxiliares diretos. Foi re­
cebido pelo governador 
Chagas Freitas e pelos 
três comandantes milita­
res da área.

Na pérgula da base 
aérea do Galeão, o Presi­
dente conversou durante 
10 minutos com oe minis­
tros Eduardo Portela e 
Hélio Beltrão, o governa­
dor Chagas Freitas e o 
presidente da Caixa Eco­
nômica, Gil Macieira, 
depois, se juntaram ao 
grupo os ministros Sarai­
va Guerreiro e Said 
Farhat.

O presidente João 
Figueiredo condecorou 
com a Cruz do Mérito 
Desportivo, ontem no 
MEC, 08 quatro iatistas

3ue ganharam medalha 
e ouro nas olimpíadas de 

Moscou. E depois ouviu 
uma reivindicação do 
atleta João Carlos de Oli­
veira: “ o sr. precisa dar 
uma força para o esporte 
amador”  - disse o “ João 
do pulo” . “ Em 1984 va­
mos ganhar mais meda­
lhas” , respondeu o Presi- 
lente.

Uma medalha de 
ouro olímpica foi oferta­
da ao presidente Figueire­
do como lembrança, pelo 
Comitê Olímpico Brasi­
leiro. C)erca de 50 atletas 
representando as princi­
pais delegações que çom- 
pareceram às olimpíadas 
de Moscou foram à'ceri­
mônia no gabinete do 
Ministro da Educação, 
no Rio. Todos foram 
cumprimentados pelo 
Presidente após a entre­
ga das condecorações.

A criação de um or­
ganismo para gerir o de­
senvolvimento do esporte 
em nível e autonomia su­
periores aos atuais; em­
prego pelo COB da renda 
de um teste da loteria es­
portiva para a realização 
de competições de alto 
nível; autorização para o 
uso de publicidade até 
nos uniformes; e autori­
zação, sem burocracia, 
para o ingresso de atletas 
ou equipes de empresas 
privadas ou estatais em 
campeonatos oficiais - fo­
ram as sugestões feitas, 
ontem, pelo iatista Lars 
Bjorkstron ao presidente 
João Figueiredo.

Isso foi feito após re­
ceber das mãos do pró­
prio Presidente a conde­
coração da “ Gran-Cruz 
do Mérito Desportivo” , 
quando o iatista retirou 
do bolso um envelope 
com um documento por 
ele assinado no qual, en­
tre outras observações e 
sugestões, comenta que 
“ o quadro do esporte 
amador no Brasil me 
conduz à conclusão de 
que se toma urgente uma 
corajosa atualização do 
conjunto de leis que re­
gem essa atividade” . O 
Presidente recebeu o en­
velope e o entregou a um 
assessor, sem abri-lo.

IMRASi
Ministérk) da Prevklêode « Assústêncta SocM

INAMPS/instituto  n a cio n a l  oe a ss ist ê n c ia  m édica  oa previdência so cial

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA PARAÍBA 

R E F O R M A

O Diretor do Departamento Regional de Material e Serviços Gerais 
leva o conhecimento dos interessados que, às 15:30hs do dia 25 de se- 
teipbro do corrente ano, à Rua Barão do Abiahy, 73 - 4’  andar do Edificio 
Sededo INAMPS, na cidade de João Pessoa-Pb, serão recebidas e abertas 
emi envelopes distintos e septirados, a documentação habilitadora e as pro­
postas relativas à Tomada de Preços n’  34/80, para reforma da ALA-4 - 
Pavimento Superior - Cüentro cirúrgico da Maternidade do INAMPS, à 
Av. Coremas S/N, Jaguaribe, nesta capital.

O Edital da aludida Tomada de Preços, contendo as condições de ha­
bilitação, especificações e demais elementos técnicos encontram-se à dis­
posições dos interessados, na Divisão de Manutenção, no endereço acima 
citado, no horário normal de »pediente, onde serão prestados maiores es­
clarecimentos.

João Pessoa, 08 de setembro de 1980

Sam ey vai intensificar 
o diálogo com oposições

Brasília - O presidente do PDS, se­
nador José Samey intensificará a par­
tir dessa semana o diálogo que está 
empreendendo junto aos partidos de 
oposição na busca do que chama de 
“ espaço comum” , com encontro que 
pretende ter com o ex-govemador Leo­
nel Brizola, por intermédio do líder do 
PDT na Câmara, deputado Alceu 
Collares (ES), que ficou de compatibi­
lizar as agendas dos dois políticos.

Apesar de reconhecer, irritado, 
que as galerias “ invadiram o campo”  
na votação da emenda que prorroga os 
mandatos municipais, o senador José 
Samey não acredita que aqueles acon­
tecimentos influam na decisão que o 
Congresso tomará com relação às prer­
rogativas. “ É um acontecimento políti­
co superado”  - disse ele.

O relator da emenda que devolve 
as prerrogativas do Congresso, senador 
Aloysio Chaves, segundo o senador Jo­
sé Samey “ está conversando com as di­
versas áreas interessadas”  e deverá tra­
zer o resultado desses contatos ao co­
nhecimento do partido do governo. Ele 
disse que concorda com a opinião ma­
nifestada pelo ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel, segundo a qual a 
emenda das prerrogativas  ̂ assunto 
que deve ser negociado, lembrando in­
clusive que ela já nasceu a partir de ne­
gociação, porque a emenda foi elabo­
rada por uma comissão supra- 
partidária.

- Prerrogativas do Ckmgresso são, 
inclusive, uma frase do nosso progra­

ma. Decorrem da soberania do povo. 
Não há democracia forte sem legislati­
vo forte - afirmou ele.

Voltando ao tumulto da madruga­
da de quarta-feira passada, afirmou 
que o Congesso é um poder sujeito a 
pressões. Mas com pressões feitas da 
forma como aconteceu na semana pas­
sada ele não concorda, porque “ elas só 
fazem mal ao Congresso” . Salientou 
que “ o Coi^esso pode ser alvo até de 
outras forças, mas não de forças dele 
próprio” .

Sarney quer um "espaço comum

Falta dinheiro para as 
necessidades do ensino
Rio - Apesar de considerar justas 

as reivindicações dos professores de 
universidades federais, o ministro da 
Educação disse ontem, no Rio, que não 
vê como atendê-las porque não há ver­
bas para isso, pelo menos a curto pra­
zo. Eduardo Portella garantiu que se o 
seu Ministério pudesse resolver a ques­
tão com seu próprio orçamento, já o te- 
ria feito, mas, segundo ele, a decisão 
está além do MEC.

Desde ontem, os professores uni­
versitários da UFRJ estão com suas 
atividades paralisadas para pressionar 
0 governo federal a atender três reivin­
dicações: um abono de 48 por cento, 
desde março, para recompor o salário;
reajustes semestrais, e, a mais in ^ r -  
tante, que é o envio imediato ao ( i n ­
gresso do anteprojeto do MEC que tra­
ta da carreira do magistério.

Ministro Eduardo Portella

Segundo o presidente da Associa­
ção de Docentes da UFRJ, 5 mil profes­
sores estão parados no Rio. Luis Pin- 
guelli Rosas estranhou o pronuncia­
mento do ministro Eduardo Portella 
sobre falta de verbas para atender as 
reivindicações dos professores. Ele 
acha que se o MEC elaborou um ante­
projeto, que está na Casa Civil, deveria 
ter condições de colocá-lo em prática.
Disse ainda que a justificativa de falta 
de verbas não pode ser aceita pelos pro­
fessores porque o problema financeiro 
depende apenas da aplicação neste ou 
naquele setor. Segundo ele, um gover­
no que contrata novos reatores para São 
Paulo, não pode alegar que não há ver­
bas para educação. A greve dos profes­
sores vai durar até a próxima sexta- 
feira.

SÃO PAULO
Os 540 docentes da Escola Paulista de Medi­

cina, única Faculdade ligada diretamente ao Mi­
nistério da Educação e Cultura na cidade de São 
Paulo, paralisarão suas atividades a partir de 
amanhã, até sexta-feira, integrando-se ao movi­
mento grevista nacional.

A escola paulista de Medicina é uma das 
três maiores de São Paulo - ao lado da USP e 
Santa Casa - e mantém o Hospital Escola São 
Paulo.

FLORIANÓPOLIS
“ A situação das universidades federais é di­

fícil, os salários dos professores são muito mais 
baixos do que os pagos pelas universidades parti­
culares e, mesmo, fundações. Eu vejo mesmo 
com certa apreensão a possibilidade de perder­
mos muitos professores em função do baixo nivel 
salarial. Acredito, porém, que os professores sa­
berão manter equilibrada a condução de suas rei­
vindicações, mesmo porque o governo é sensivel 
ao problema e vai encontrar solução a curto pra­
zo” . A declaração foi feita pelo reitor da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, sr. Emr ny 
Bayer, com relação á greve de 1 mil 200 professo­
res. iniciada ontem e que se estende até dia 15, 
em protesto contra os baixos salários.

Líder defende adoção do 
voto distrital no país

. Brasília - O deputado Nelson Mar- 
chezan, líder da bancada do PDS na 
Câmara dos deputados, disse que há 
um ambiente de grande simpatia em 
seu partido e no Congresso para a idéia 
de introduzir o chamado “ distritão” 
em nossa legislação, o qual consistiría 
na eleição dos deputados mais votados 
sem transferir votação na legenda para 
seus companheiros.

O líder govemista disse que é pre­
ciso “ desideologizar”  as eleições no 
Brasil, de uma forma que as esquerdas 
tenham expressão correspondente a 
sua verdadeira força, “ pois não se com­
preende que 8 ou 10 deputados de es­
querda dominem todo um partido que 
tem mais de cem deputados, como as­
sistimos, no momento” .

O sistema de voto proporcional, 
para o deputado gaúcho, iá mostrou 
que é algo que leva a exacerbação ideo­
lógica. Uma forma de voto majoritário 
daria mais autenticidade à representa­
ção popular e eliminaria esse perma­
nente foço de problemas políticos gera­
dos pela radicalização ideológica no 
Congresso e nos partickis. Uma demons­
tração dessa exacerbação ideológica se 
traduziu, para o líder da maioria na 
Câmara, na votação da proposta de 
•emenda constitucional que suprimiu as 
eleições municipais deste ano através 
da prorrogação dos mandatos de prefei­
tos e vereadores, quando grupos orga­
nizados nas galerias ameaçaram a so­
berania do próprio plenário.

D ória  vê solução na dem ocracia
Salvador- “ A solução para o Brasil é a rou, nesta capital, na primeira entrevista a j ^  o
1 ^ 1  1 * !:<• • j  « « Avirr inandato cassado cni 1964, o 6x-deputado Joíoproclamada pelo presidente Figueiredo e a exig*

da pela maioria absoluta da nação brasileira. goHdar a abertura e o combate aos extremistas e 
democratizar o pais, doa çm quem doer” , decla- terroristas que a ela se opõMn .
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l e i CENTRO
OFTALMOLÓGICO 

^  PARAIBANO
Clinica e C in iifia  doe Olbos -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lente* d* Contato -  Ortóptica.

D B .JO S It B ? W 0 N  DB A LM E ID A  H O LA N D A  
C .B .M . -  18M

• Curto de EapedalicaçSo a Doutoramanto em Oftal*'  
mologia -  4 anoa -  no aerviço do Profaaaor Haton Ro> 
cha nã Faculdade da Medicina da Univetaidada Fada­
ra! da Minaa Geraia.
• Profaaaor da Faculdade de Madidna da Univataida- 
da Federal da Paraíba.
• Membro do Conaalho Latino-Amaricaiw da Eatia- 
biamo.
• MemluD da Sociedade Braaileira de Lentea de Con­
tato.
• Membro da Sociedade Fhincaaa da Oftalmolocia.
• Eapecialíata em Oftalmologia por ooncureo pelo

^O>oeelho Braaileiro de Oftalmolopia. ^

P LA N TA O  N O TU R N O
Conaull^rio:

Rua Monaenhor Walltado Leal, 71S
ífbnea: 222-0000 -  222„Ifta-

ConauKaa:
Hora Mareada.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco-.Diassis Gomaa 
Propagandas Fixas e Volantoa 
Gatáçio |todo\iária - Conceição

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO: 
íatolé do Rocha 
álOOhs
fVmreiçâo 04:Q0 e 
18:00 hs
Prúice.sa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POM BAL - (E x­
presso) 6:(X)hs 
Sâo Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
Joáo Pessoa (Ex­
presso) .5:00 e 8:00 
horas
Princesa Izabel 
I3:(X) hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
Joáo Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA Joáo 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
Joáo Pessoa - 04:00 
e 06:00hs
SAO BENTO DE 
BRE.10 DO ('RUZ 
para João Pessoa 
16:(X)hs

Rua Rui Barbosa. 
297 Patos ,  Pb
O ÜDKR DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

è LABORATORIQ DE 
ANÁLISES CLINICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS ■ A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JO HNSO N A  JO H N ­
SON ■ SAELPA - HospiUl do Grupamento de Enge- 
nhana ■ ASPLAN O N O R TE - lAA  - ASSEX • A 
UNlAO
Análises completas de Sancue, Urina, Fba^ 
Imunolófioo para Gravidci, Provaa Funcioiiaia, LiUtu- 
rat com AntiDiokTama, Etc.
LABORATORIO
Rua Santoa Dumont. 145 - Téneo 
(Próiimo a Lagoa) - Telefone 221-S016

V IA ÇÃ O
BRASfLIA

IMAHIAMKNTE
P.ltOS • !>dü Pdulo
N .iilbs rt 0 0  10 (K) e  Hi 01) h o ra s

Martmho
Rodovi.irid

llox S 1 one 4Jl 2J4i'
Patos • Pb

CUBSO DO PROF. COfTA 
Local: Curoo Unido 
Matrícula» Abería»

Tkn  t^ica 1.000,00 (Todo cuno 
com direito a apostilas)
Inicíp: 10 de Setembro

n \ssinc AUNIÃO n1 Em Patos 1
"'"ravessa Solon dp Lucena. s/n 

■Pone 42^-2?66 u

Com a participação de repre­
sentantes do Rio Grande do Norte, 
Piaui, Ceará e Paraíba, foi aberto 
ontem, no auditório do Centro Ad­
ministrativo, 0 XII Curso de Plane­
jamento a Nível Estadual, através 
da Secretaria de Planejamento. O 
curso objetiva aualificar pessoal dos 
Estados visando melhorar a perfor­
mance do planejamento nordestino. 
Na abertura, o secretário Geraldo. 
Medeiros representou o ‘ governador 
Tarcísio Burity. Presentes, ainda, os 
srs. Edmur Chieregato, da Serem, 
Ttídto de Oliveira, do Cendec, e 
Arthur Reynaldo Maia Alves, dele­
gado regional da Secretaria de Pla- 
nejanwnto da Presidência da Re­
pública. O curso prosseguirá até 19 
de dezembro, no Hotel Na

Curso Internacional de 
Economia começa amanhã

Será aberto, amanhã, às 20 ho­
ras, no Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, o Curso Internacional de 
Economia Mineral Aplicada, promo­
vido pela Association of Geocientists 
for International Development, Com­
panhia de Pesquisas de iWursos Mi­
nerais, UNESCO e Governo do Esta­
do da Parafba, do qual participarão 
50 técnicos de vários paises latino- 
americanos, africanos e asiáticos.

Á solenidade de abertura será

Êresidida pelo governador Tarcisio 
lurity, que fará pronunciamento 

sobre a necessidade do desenvolvi­
mento das pesquisas minerais no 
Nordeste, especialmente na Paraíba. 
No mesmo sentido falsû á o ministro 
César Cais, das Minas e Energia, em 
nome do Governo Federal. Também 
estará presente à abertura do Curso o 
empresário Antonio Ermirio de Mora­
res, 0 professor A. Bhaskara Rao, pre­
sidente da Association of Geocientists 
for International Development.

Antes de ser iniciado o curso pro­
priamente dito, haverá um Forum 
de Debates, com a participação de 
técnicos e autoridades ligados à 
problemática da economia mineral, 
cujos debates serão iniciados no pró­
ximo dia 11, às 09 horas, com a leitura 
de uma conferência das Nações Uni­
das sobre o tema Política Mineral
Êara os Países em Desenvolvimento.

)os debates participarão todos os téc­
nicos interessados, incluindo os ins­
critos no curso, que foi limitado em 50 
vagas.

Ainda no dia 11, às 10 horas, o 
presidente do IBRAM, Neuclair 
Martins Pereira, fará uma exposição 
sobre o tema Evolução Econômica da 
Mineração no Brasil, tendo como mo­
derador Herbert Levy, do jornal “ Ga­
zeta Mercantil” , e como debatedores 
o presidente da Mineração Serrado, 
Renato Archer, e o presidente da Co­
missão de Minas e Energia da Câma­
ra dos Deputados, Genésio Barros. 
Para às 14 horas do dia 11, está pre­
vista a exposição do presidente da 
CPRM, J. R. de Andrade Ramos, 
sobre o Panorama Atual da Minera­
ção no Brasil. Essa • exDosição terá 
como moderador o presidente da 
SBG, FVancisco Celso Pontes, e como 
debatedores Neuclair Martins Perei­
ra, da IBRAM, e Álvaro Catão, presi­
dente da Mineração Carvão de Barro

Branco. Às 16,30 horas será a vez do 
tema Perspectiva do Setor Mineral 
Brasileiro, que será exposto pelo pre­
sidente do DNPM, Yvan Barreto de 
Carvalho, como moderador Pedro Ra­
mos Bocchi, superintendente da SU- 
REG/PA/CPRM, e como debatedores 
José Ferreira Leal, presidente da Tri- 
continental, e Nelson S. G. Guzzo , 
da CONAGE.

Seguindo-se a realização do Fo­
rum de Debates que marcará a aber­
tura do Curso de Economia Mineral 
Aplicada, será feita, no dia 12, às 09 
horas, a exposição Aspectos Sócio- 
Económicos da Mineração no Nordes­
te, a cargo de Mário Moacyr Porto,
fnesidente da Mineração Tomaz Sa- 
ustino, tendo como moderador Silvio 

«.Vilar Guedes, diretor da PROSPEC, 
e como debatedores o senador Milton 
Cabral, PDS/ParaIba, Aroldo Alves 
de Melo, presidente da SBG/Recife, e 
Elias Fernandes Neto, presidente da 
CIM/RN. Às 11 horas, o superinten­
dente da Sudene, Walfrido Salmito 
exporá o tema Realidades do Setor 
Mineral do Nordeste, tendo como mo­
derador Antonio Carlos Godoy, dire­
tor da DGM/DNPM, e como debate­
dores Francisco das Chagas Pinto 
Coelho, presidente da ANBEM, José 
Carlos Boa Nova, presidente da 
CBPM/ABEMIN, e Ivonaldo Elias de 
Lima, presidente da ADRM/Pb. O 
Forum de debates será encerrado às 
15 horas do dia 12, com a jxposição 

pração.- 
0 Nord

tor da Tricontinental, Moacyr -de 
Vasconcellos, tendo como moderador 
Geraldo Azevedo Gusmão, diretor da 
DRN-SUDENE, e como debatedores 
o ex-reitor da UFPb, Linaldo Caval­
canti de Albuquerque, atual presi­
dente do CNPq; o secretário de Minas 
e Energia do Estado da Bahia, Paulo 
G. Souto, e Sérgio Danilo, do jornal 
“ Gazeta Mercantil” .

Ao encerramento do Forum de 
Debates se seguirá, no dia 13, o Curso 
de Economia Mineral Aplicada, com 
término previsto para o dia 26 de se­
tembro. Do curso participarão repre­
sentantes  de pa íses  la t in o -  
americanos, africanos e asiáticos, que 
serão especializados em programas 
de Economia Mineral aplicados a 
paises em desenvolvimento.

Mineração: Alternativa Econômica 
para o Nordeste, a ser feita pelo dire-

Estado deverá incentivar, 
produção de óleo vegetal

o  secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e Comércio, regressou 
sábado de Brasília, onde se encontra­
va com 0 objetivo de acompanhar di­
versos pleitos do Governo do Estado, 
encaminhados pela SIC aos órgãos da 
administração central.

Na Secretaria de Tecnologia In­
dustrial do MIC, Carlos Pessoa, se 
empenhou na aprovação do projeto de 
Incentivo à Produção de óleos vege­
tais como substituto do óleo diesel e 
do óleo combustível.

Já np Ministério da Indústria e 
do Comércio o titular da SIC, procu­
rou acelerar a aprovação de recursos 
para a realização de estudos de opor­
tunidade de investimentos na área de

Êrodutos estratégicos à economia do 
Istado, tais como a bromelina, a par­

tir do abacaxi, o fufurol, a partir do 
bagaço de cana, a paipana do ma­
mão, a ecoeeniva do sisal, óleos essen­
ciais e bentonita.

O Plàno Diretor de Desenvolvi­
mento Comercial, que foi recente­
mente elaborado pela Assessoria Eco­
nômica da SIC, levou o secretárió 
Carlos Pessoa ao Conselho de Desen­
volvimento Comercial, com o objetivo 
de solicitar aprovação do projeto o 
mais rápido possível.

Esse plano, segundo informações 
da Secretaria da Indústria e Comér­
cio, envolve uma análise dos fluxos de 
comércio, diagnóstico do setor comer­
cial e expansão da infraestrutura de 
distribuição (portos, silos, centrais de 
carga e serviço).

vazareno.

Chega a 1’  
parcela de 
empréstimo

0  secretário do Plane­
jamento do Estado, Geral­
do Medeiros, afirmou on­
tem que a primeira parcela 
do empréstimo externo já 
está sendo repassada pcu'a 
0 Estado. O empréstimo 
total é de 20 milhões de 
dólares, equivalente a cer­
ca de 1 bilhão e 400 mil 
cruzeiros, e a primeira par­
cela corresponde a aproxi­
madamente 30 p>or cento 
do total.

Segundo informou 
ainda o secretário Geraldo 
Medeiros, a quantia será 
aplicada de acordo com o 
cronograma elaborado pe­
los órgãos executores, atra­
vés das Secretarias Esta­
duais. A verba será aplica­
da no setor da infraestru­
tura econômica, na agri­
cultura, na Indústria e Co­
mércio, e na Educação e 
Cultura.

Ao setor de Educação 
e Cultura será destinado Ci| 
27 milhões e 400 mil, todo 
aplicado no Espaço (!)ultu- 
ral. Na Agricultura serão 
aplicados Cr$ 80 milhões 
para a Patrulha Motomè- 
canizada (Cidagro), Cr$ 20 
milhões para a Contrapar­
tida Projeto Irrigação de 
Catolé do Rohca, Cr$ 80 
milhões para o abasteci­
mento à população de bai­
xa renda (Ceasa) e Cr$ 6 
milhões para a produção 
de silos metálicos (Ema- 
ter).

Para a infraestrutura 
econômica será aplicado 
Cr$ 518 milhões, sendo 498 
milhões para o Programa 
:Rodoviário Prioritário e 
mais Cr| 20 milhões para o 
Planejamento e Programa­
ção. Já ao setor de Indús­
tria e Comércio serão des­
tinados Cr$ 285 milhões, 
sendo Cr$ 150 milhões para 
os Distritos Industriais, 
Cr$ 40 milhões para os gal­

es multifabris, 30 mi- 
hôes para a Participação 

Acionária, Cr| 10 milhões 
para a produção do álcool, 
Cr$ 3 milhões para a alcoo- 
quimica, Cr$ 2 milhões 
para o Centro de Tecnolo- 
ia Industrial e Cr$ 50 mi- 
ões para a Assistência 

Financeira a microempre- 
sa(financiamento).

A Secretaria de Plane­
jamento dará início, atra­
vés de suas Coordenado- 
rias, a uma pesquisa sobre 
a “ origem e aspirações das 
populações de baixa ren­
da na Grande João Pessoa. 
“ Recentemente foi assina­
do convênio entre a Seplan 
e a Sarem, a fim de que 
estes órgãos dirijam financia­
mentos para a éxecução da 
pesquisa.

Esse projeto, segundo 
afirmou o secretário Geral­
do Medeiros, já foi encami­
nhado à (Comissão de Clarto- 
grafia do IBGE, para pro­
nunciamento quanto ao 
conteúdo técnico.

põí
Ihô
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NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Uda.
A maior facjlidadg para sua casa própria, 
através de financiam ento.
RU* ALURTO DC MITO. 310« FONC: 221'1l74a JOAO PCaOA.

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
11 quadra G 8 ,10x30m, próximo 

a Caixa d ’água. Cr$ 2!Ú).000,00. 
Av. Alberto de Brito n» 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n’  20 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Cr| 210.000,00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

,E jy)edicionários, terreno 
455m’ Rua Pe. Pinto, próximo a 
Supermercados Cr| 550.000,00.

T -

Av. Alberto de Brito n» 310 - 221- 
11.74.

Cfdade Universitária, terrenos 
lotes N e T  quadras 12 a 7, próximo 
ao Conjunto dos Professores. Cr| 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n« 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lote 
n̂  6, quadra 4 7 ,12x3()m, a 300m da 
praia. Cr$ 180.000,00. Àv. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenoa, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 15, ■ 
12x30m cada. Cr| 650.000,00 oe 
dois. Av. Alberto de Brito n* 310 - 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 05 quartos sendo 1 suite, 02 
amplos terraços, 03 salas, garagem 
para dois carros, dependência com­
pleta e área de serviço. Cr| 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim Luna, casa dois ravi- 
mqntos, Av. Hevannlina Diniz, 
68,6 quartos sendo 01 siiite, 83 1
Iss, terraço amplo, garagra, de­
pendências completas, estilo colo­
nial. Ci« 4.000.000,00. Av. Alberto 
de Brito n* 310 - 221-1174.

UFPB -  DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

CONCURSO DASPAJFPb 

AVISO

Comunicamos aos senhores candidatos ao concurso 
para o ingresso no quadro CLT do Hospital Universitário, 
programado para o próximo domingo, dia 14.09.80, a partir 
das 8 h, na (Jidade Universitária, que as provas seráo reali­
zadas nos seguintes locais;

1 - CCSA (Centro de Ciências Sociais Aplicadas,) Blo­
co A: sala 1 (Cirurgia Geral), salas 2, 3, 4 e 6 (Obstetrícia); 
Bloco B, salas 6,7, 8 e 9 (Pediatria), salas 10 e 11 (Clinica 
Geral); Bloco C, salas 12 e 13 (Clinica Geral), sala 14 (A- 
nestesia, Cirurgia Plástica e Hemoterapia), sala 16 (Otorri- 
nolaringologia, Oftalmologia, Radiolopa e Tiaiologia);

2 - CENTRAL DE AULAS, Bloco A, salas 1 a 6 (Enfer­
meiro), Bloco C, salas 7 a 13 (Enfermeiro), sala 14 (Enge­
nheiro); Bloco D, salas 15 «rl6 (Farmacêutico), salas 17 a 20 
(Farmácia B io^im ica); Bloco E, salas 21 a 27 (Assistente 
Social); Bloco P, salas 28 a 31 (Técnico Administração).

Qualquer outra informação o candidato encontrará 
afixada noe blocoe acima mencionados.

Joáo Pessoa, 08 de setembro de 1980.

Nelson Calixto doe Santos 

Diretor DCCCE - UFPb

TRIBUNAL DE CONTAS 
DO ESTADO

N O T A
o  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, pela una­

nimidade de seus membros, tendo em vista as afirmações 
do Deputado Álvaro Magliano, divulgadas pela imprensa 
local, em que o mencionado parlamentar põe em dúvida a 
isenção desta Corte no exercício de sua competência consti­
tucional de órgão fiscalizador das contas municipais, vem, 
de público, expor o seguinte:

a) os pedidos de intervoiçâo, formulados por esta Cor­
te, sempre se basearam na ocorrência de fatos confiwrado- 
res de corrupção administrativa, prevista no art. 113, inciso 
IV da (jonstituiçâo do Estado da Paraíba e em observância 
ao disposto no artigo 54 da mesma (Constituição.

b) essas situações anômalas são constatadas em inspe­
ções rotineiras ou especiais, provocadas estas por denun- 
cjas apresentadas por Vereadores e até por Deputados Els- 
taduais de a^m iações diversas, mediante requerimentos 
aprovados pela Augusta Assembléia Legislativa do Estado 
e encaminhados a este Tribunal.

c) uma vez comprovada a prática de corrupção na ad­
ministração municipal, através de um exame meticuloso, a 
nivel de Auditoria e Procuradoria junto ao TribunaL é de­
ver deste encaminhar o processo ao Chefe do Poder Execu­
tivo estadual, para os fins constitucionalmente previstoe, 
do qual a Corte se tem desincumbido sem levar em cxmsi- 
deração o partido político a que esteja o prefeito Hliado;

d) no cumprimento, portanto, dessa competência e 
dessa obrigação, foi que o Tribunal remeteu ao Excelentís­
simo Senhor Governador do Estado o processo n» TC- 
2933/80, sugerindo a S.Exa. a decretação da intervenção do 
município de Taperoá, tendo em vista os fatos gravíssimos 
apurados em inspeção realizada em sua prefeitura, consis­
tentes na malversação do dinheiro público, conforme de­
monstração;

e) essa condpta, isenta de interesses outros senão a 
causa pública, será sempre mantida pelo Tribunal, qual­
quer que seja a agremiação politico-partidária a que per­
tencer o administrador municipal:

f) finalmente, cabe ressaltar que a deliberação da Cor­
te, no tocante ao caso de Taperoá, como nos demais casos, 
foi resultante de decisão de seu Tribunal Pleno, não 
cabendo, por conseguinte, as criticas feitas pelo mesmo de-

Çutado ao Conselheiro Luiz Nunes Alves, a quem todo o 
'ribunal hipoteca, nesta oportunidade, sua irrestrita soli­

dariedade e cuja lisura não é necessário proclamar, pois é 
de todos reconhecida.

Joáo Pessoa, 08 de setembro de 1980.

Conselheiro LUIZ NUNES ALVES, com restrições ás refe- ' 
rências a sua pessoa.

Conselheiro FLAVIO SATIRO FERNANDES 
Vice-Presidente

Conselheiro AÉCIO VILLAR DE AQUINO 
Ckinselheiro ANTONIO' CARLOS ESCOREL 

Conselheiro JOSÉ BRAZ DO RÉGO 
Conselheiro FABIO MARIZ MAIA

Conselheiro EVALDO CAVALCANTI DA CRUZ

O pedido de intervenção feito pelo Tribunal de Con­
tas, no município de Taperoá, baseou-se , além de outraa 
irregularidades constatadas, no alcance verificado na con­
ferência de caixa de 31 de março de 1980, no valor de Cr| 1 
milhão, 982 mil', 511 cruzeiros e 36 centavos. Em 3 de se­
tembro corrente, o TC realizou outra conferência de caixa 
na prefeitura de Taperoá, constatando, já a esta altura, ou­
tra diferença, desta vez na importância de Cr$ 2 milhões, 
996 mil, 99 cruzeiros e 73 centavos, totalizando a falta de 
numerário, de janeiro a 3 de setembro, em Crf 
4.978.611,09. A segunda conferência está assinada pelo 
atual prefeito Manuel de Farias de Sousa Filho e pela te­
soureira Àuríta Farias Diniz Vilar.
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SOCÍAIS-
AUNIÃO Joáo Pessoa, Terça-Feira, 9 de setembro de 1980

A dvogado
• Com a decisão do 
advogado R oberto  
Luna Freire em dispu­
tar as eleições ca- 
bobranquenses, a opo­
sição da Ordem dos 
Advogados do Brasil- 
Secçdo da Paraíba fi­
cou sem opção para 
concorrer ao pleito 
previsto para este fi­
nal do ano.

• Nos meios forenses 
locais, poucos são os 
que acreditam que ha­
verá disputa na elei­
ção do Conselho Sec­
cional da Ordem dos 
Advogados da Parai­
ba, ficando o atual 
presidente Paulo Maia 
em condições de ser 
reeleito ou de indicar 
tranquilamente seu 
substituto.

Carneiro
• o  deputado estadual 
Edme Tavares de Al­
buquerque Já está re­
lacionando os inte­
grantes da colânia ca- 
Jazeirense que se farão 
presentes no próximo 
jantar-assembléia do 
Centro Paraibano de 
Relações Pública.
• Por convocaçM do 
presidente do CPRP, 
advogado Marcos Sou­
to Maior, a diretoria 
executiva do órgão que 
congrega os "públics 
reloHons”  da Paraíba 
esta^ reunida quando 
serão definidos todos 
os detalhes da próxima 
reunido social e festiva 
do simpático clube de 
serviço.
• O homenageado de­
verá ser o Comodoro 
Carneiro Braga.

Casal viaja 
à Alemanna

K

VITORIA CUNHA

• léda e seu marido, o proc- 
tologista João Baptísta R  Si­
mões, diretor do Hospitál Na- 
poleâo Laureano, estão com 
malas prontas e no dia 15 em­
barcam para a Alemanha e 
outros países da Europa.
• O médico João Batista vai 
;ozar merecidas férias no Ve-
o Mundo.

Secretária
interina

• Quem está respondendo, 
temporariamente, pela fun­
ção de secretária particular 
da professora Giselda Na­
varro Dutra, titular da 
SEC, é a universitária Ilze- 
ny Freire, do setor de Rela­
ções Públicas daquela se­
cretaria de Estado.
• Ilzeny é madrinha do Iate 
Clube e estudante de Psico­

logia.

( Plano de trabalho )
• O candidato a Diretor de 
Esportes do Cabo Branco, in­
dustrial José Flávio Pinheiro 
Lima deverá chegar a João 
Pessoa esta semana, oportu­
nidade em que divulgará seus 
planos para o alvi-rubro de 
Miramar, caso seja eleito em 
novembro vindouro.

• A grande preocupação de 
Zé Flávio é soerguer o esporte 
amadorista do Cabo Branco, 
dando ênfase especial às esco- 
linhas nas diversas modalida­
des, além de fomentar a prá­
tica do esporte para os asso­
ciados e seus dependentes, a

exempio ao que já ocorre com 
a ginástica para executivos, 
uma feliz iniciativa do presi­
dente Assis Camelo.
• Com o conhecimento que 
tem em outros Estados, de 
modo especial em São Paulo, 
o candidato a diretor de es­
portes José Flávio pretende 
trazer categorizados técnicos 
para intercâmbio com os 
atuais professores dp quadro 
esportivo do CB. ' Quando 
aqui chegar, José Flávio man­
terá importante reunião com 
os “ peladeiros”  responsáveis 
pelo lançamento de sua can­
didatura.

S E M A N A  D E  E S T U D O S
• Foi muito boa -  com as presenças dos professores 
Humberto Mello e José Octdvio, ambos da Universi­
dade Federal da Paraiba -  a participação da Paraíba 
na VI Semana de Estudos Mineiros, recentemente 
realizada em Belo Horizonte, em homenagem á Revo­
lução de 30.
• O certame, coordenado em ^ande estilo pela prop 
Norma Goes Monteiro, sobrinha do Gal. Góes Montei­
ro e discípula do historiador Francisco Iglésias, re­
presentou uma lúcida tomada de posição sobre a His­
tória presente do Brasil, com base na Revolução de 
30. O profi Humberto Mello nela apresentou comuni­
cação sobre o relacionamento Minas-ParaQ>a dentro 
da Aliança Liberal.
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NEUZA MARIA DE ALMEIDA HOLANDA, DEBÜTANTE DO CB.

JA em fase do preparo na A União Editora o livro resultante 
do III Seminário Paraibano de Cultura Brasileira, realizado 
em setembro de 1979, e que leva a assinatura dos professo­

res e cientistas políticos Octaciano N ojeira , Paulo Bonavides, 
Hélio Jaguaribe (Gomes de Matos), Odilon N í^eira  Matos, Jo­
sé Octávio, Vamireh Chacon e José Honório fodrigues.

• O Governador Tarcísio Burity deseja lançá-lo em outubro pró­
ximo para, se possível, também ainda este ana lançar o livro que 
resultará do IV Seminário que homenageou Gilberto Freyre.

DELMIRO E TEREZINHA MAIA. ELE CHEGA AOS 76 ANOS

RÁPIDAS -  SERA no próximo sábado a re­
cepção que o arquiteto Nilo Marti- 
nez e sua mulher a engenheira (da 

Telpa) Lúcia, vão oferecer em sua residênciapara comemorar os 
dois anos de seu filho Júnior. ••• CONJUNTO “ Super OHara” 
foi contratado para o Baile das Debutantes do Cabo Branco, dia 
18 de outubro. ••• NOVA sede do (üonselho Regional de Farmá­
cia da Paraiba será inaugxirada com festa, dia 26 de outubro.

euem informa é seu presidente Josélio Paulo Neto. ••• PEDRO 
ondim, José Cavalcanti, Pe. Hildon Bandeira,. Delmiro Maia e 
0 Secretário José Costa visitaram a nova Livraria Casa dos Estu­

dantes, de Nolo Pereira. ••• EMPRESÁRIO e sra. Walter (Tel­
ma) Mesquita abrem residência sábad^ vindouro para festeja-

‘ .deí
cipal de Campina Grande entrega titulo de cida­

dania a Marcos Vinícius Villaça,diretor da Caixa Econômica.

rem os três anos de Rodrigo. ••• QUINTA-FEIRA desta semana 
a Câmara Municipal de Cs

Boa festa 
e som ruim

• Uma d u  maiores reunidet 
sociais da última semana 
foi, sem dúvida, a festa que a 
diietoria do Iate Clube da 
Paraiba ofereceu ao seu 
quadro social, tendo como 
atração o cantor Nelson 
Gonçalves. O sucesso desta 
promocáo iatista pode ser 
traduzido, única e ezclusi- 
vamente, pelo grande núme­
ro de presenças e pela ani­
mação.

e O fator negativo do encon­
tro da última sexta-feira no 
late Ciube foi a péssima 
malidade do som, reclama­
da por todos, principalmente 
pelo grtista visitante, que 
teve prejudicada a sua apre­
sentação. Uma negligência 
imperdoável dos organiza­
dores da festa.

e No mais, tudo saiu a con­
tento. Para ter-se uma idéia 
do prestigio social dado á
firomoção do Iate, vamos re- 
acionar alguns casais que 

estavam presentes: Odésio 
Medeiros, Emmanuel Ro­
cha, Edson Machado, Lucia- 
no Campos, Luiz Ramalho (o 
compositor do MPB-80, que 
cantou e foi aplaudido de 
pé), Ozaes Mangueira, Assis 
Camelo, Djair Nóbrega.

• Abdias Sá, José Jeréni- 
mo, Maia Wanderley, Ro- 
mualdo Roiim, Amaury Vas­
concelos, Herul Sá, Océlio 
Cartaxo (recebendo solida­
riedade mil pela sua candi­
datura á diretor social do 
Cabo Branco), Milton Oli­
veira, Albino Ribeiro, Aucé- 
lio Gusmáo, Êdipo Freire, 
José Camelo, Ewerton Ho­
landa, Aristides Cunha, Jo­
sé Vaz, Eduardo Facundo, 
WilUams Velloso.

e E ainda: José Eduardo 
Cunha, Geraldo Freire, Va- 
lentim do Vaie, Mathias Ta­
vares, JoAo Batista Tavares 
Junior, Roberson Vasconce- 
ios, Osvaldo Neiva, Derival- 
do Mendonça, Evaldo Ribei­
ro, Juarez Araújo, Antônio 
Aimeida Passos, Jesuino 
Lacerda, Marcos Aguiar, 
Gilfiedo Aixlrade, Coipodo- 
ro Carneiro Braga, Inaldo 
Camelo, Garibaldi José de 
Souza e muitos outros.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joào Amorim 
384 e Livraria Sâo Paulo, 
iunto ao Cinema Rex.

Os 76 anos 
de Delmiro

• Um almoço, domingo 
passado no restaurante do 
Hotel Tropicana, marcou os 
76 anos de vida do 
engenheiro-agrônomo Del­
miro Maia (na foto ao lado 
de sua esposa Terezinha), 
uma figura muito benquista 
na sociedade e um articulis­
ta dos melhores em assun­
tos de sua especialidade.

• A festa foi familiar e dela 
participaram os casais Gil­
son (Vilmà) Guedes, Adolfo 
(Virginia) Maia, Arthur 
(Helena) Tavares, Delmiro 
(Vânia) Maia Filho, Ivan 
(Léda) Rodrigues e Antônio 
(Eulina) Cabral.

Novos livros 
sobre cinema

• Várias publicações da Embra- 
filme foram recebidas pela Li­
vraria do Batolomeu. Entre eles 
estão: Filme Cultura (N«s. 35 e 
36), Cinema Brasileiro - 8 Estu­
dos, A Experiência Brasileira no 
Cinema de Animação, A Técnica 
da Montagem Cinematográfica 
Cinema: Trajetória do Subde­
senvolvimento.
• Outras: A Técnica da Anima­
ção Cinematográfica, Minhas

Memórias de Cineasta, 
Macunaima, da Literatura ao 
Cinema e muitas outras.

Título para 
jornalista

• o  jornalista Gonzaga Rodrigues, 
diretor técnico da “ Companhia 
Editora A União” , ex-presidente 
da Associação Paraibana de Im­
prensa e profissional, dos mais ad­
mirados em todo o Estado, vai re­
ceber amanhã, em sessão solene da 
Câmara Municipal, o título de Ci­
dadão Campinense.
• Desta Capital seguirão para 
Campina Grande, a fim de partici­
par da solenidade jornalistas e 
amigos do homenageado.

•  •  •
Candidatura 
é bem aceita

• Está impressionando muito 
bem o lançamento da candidatu­
ra do radiologista Océlio Carta­
xo para a diretoria social do 
Cabo Branco. A receptividade 
em torno do seu nome chega mes­
mo a surpreender o próprio can­
didato, que considera o fato alen- 
tador.
• O médico Océlio Cartaxo, co­
nhecido e benquisto por muita 
gente, assegura que se for eleito 
ativará o setor social do Cabo 
Branco, de forma que o quadro 
social será o grande beneficiado.

REGINA BOTTO

V

Geologia
• o  "Inventário Básico da Geologia 
da Paraiba” , trabalho elaborado pela 
Companhia de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais do Estado, será 
lançado em João Pessoa amanhã, 
quando da abertura do Forum de De­
bates que antecede o Curso Interna­
cional de Economia Mineral Aplica­
da.
• A solenidade será no Hotel Tam- 
baú. O trabalho tem coordenação dos 
geólogos loman Leite Pedrosa e 
Cleosmar Santos Ribeiro.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÁO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Porsonalidade

MATRIZ: Praça Pédro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031___________________

FlUAISí
Inia II '  Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22 i -5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VF- R . João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

J á x/im a

4
o  complemento 

Indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos para cada ocasião.

• • •

P r a ç a  1817, N*S5-B 
Fone: 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA — PB'
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ARTES

ÁRIES
21 de março a 20 de abril- Não procure encon­
trar culpados pelos seus erros. Assuma sua,res­
ponsabilidade e demonstre o caráter positivo 
do ariano. Período propício ao relacionamento 

com novos associados no comercio ou indústria. Militares al­
tamente favorecidos. Relacionamento com a família necessi­
tando de sua atenção. Bom dia para negócios relacionados 
com transporte de mercadonns. Pequenas dores de cabeça.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Período neutro. Per­
ca de documentos sem importância. Jovialida­
de e alegrias no final da tarde. Com determina­
ção você poderá superar vantajosamente as di­

ficuldades que venham a surgir na realização de propósitos 
longamente programados para este período. Dê apoio d pes­
soa amada e não fuja as suas obrigações para com a família. 
Saúde em fase neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Sensibilidade artís­
tica sensivelmente apurada neste dia. Busque 
firmar-se em seus objetivos. Cuidado com ne­
gócios duvidosos que podem ocasionar-lhe 

problemas futuros. Aja com segurança. Bom período para 
fortalecer uma associação. Esqueça palavras ofensivas que o 
magoaram em contato com pessoa íntima. Você, muitas ve­
zes, nao sabe. ouvir. Nos problemas com as vias respiratórias, 
procure seu médico.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Possibilidade de 
realização de projeto ambicionado há bastante 
tempo. Busque a ajuda necessária com amigos 
que já  demonstraram sua disposição em 

atender-lhe. Cuidado com suas desastradas tentativas de es­
conder mudanças de humor. Período favorável para a procu­
ra de amigos há longo tempo negligenciados. Saúde inaltera­
da.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto -  Não subestime os 
obstáculos apesar de sua fase altamente positi­
va. Você viverá momentos desagradáveis com 
manifestação inoportuna de autoritarismo em

seu ambiente de trabalho. Controle-se. Plano favorecido 
para ganhos inesperados. Sorte na loteria ou em jogos. M o­
mento de evidência para políticos e pessoas empregadas em 
atividades públicas. Cuidado com a alimentação.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Se você já ani- 
versariou, terá hoje alegrias inesperadas. Bom 
período para investimentos em títulos e ações. 
Siga sua intuição. As possibilidades de êxito es­

tão concentradas em atividades ligadas ã ciência. Favorável 
a empregados em setores metalúrgicos e que transformam 
metais, ligas e minérios. Seja mais constante em suas opi­
niões para a pessoa amada. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Plano ascen­
dente com boas novas a caminho. Procure de­
monstrar mais seus sentimentos entre pessoas 
amigas. A reserva excessiva lhe ê prejudicial. 

Momentos de felicidade junto a pessoas íntimas. Desfavorá­
vel para a assinatura de contratos que envolvam quantias 
muito altas. Evite a solidão. Saúde estável, exigindo maior 
controle nervoso.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Ponha em 
prática toda a sua inteligência e aptidão para o 
trabalho. Seus esforços serão recompensados de 

■ forma bastante agradável. Serenidade de âni­
mo nas relações com parentes e amigos. Bom período para a 
compra de material de construção. Busque momentos de iso­
lamento com a pessoa amada. Saúde boa. Estudantes e  pro­
fessores favoravelmente motivados para pesquisas e ativida­
des ligadas ás ciências exatas.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Não faça 
solicitações sem a certeza de seu resultado, 
principalmente no setor de trabalho. Fase não 
muito recomendada para iniciar empreendi­

mentos ligados a aplicações de recursos financeiros. Evite 
viagens longas. A pessoa amada pode estar se sentindo rele­
gada a segundo plano. Maior atenção a sua vida sentimental. 
Período favorecido para ferroviários e transportadores de car­
ga em geral. Saúde instável.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Controle 
seus impulsos evitando dissabores no correr do 
dia. Plano favorável ao entardecer, com peque­
nas satisfações no ambiente doméstico e no re­

lacionamento com vizinhos. Trate adequadamente das ques­
tões legais pendentes, verificando bem sua documentação. 
Momento favorável para a compra de objetos de arte ou de 
artesanato. Bom relacionamento sentimental. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Ambiente ad­
verso em seu trabalho. Recomendável prudên­
cia nas opiniões sobre questões trabalhistas ou 
jurídicas. Não se deixe levar por impulsos irre- 

fletidos. Imaginação fértil. Boa posição astral para reforçar 
laços afetivos com nativos de Libra. Evite distrações compro­
metedoras. Tendência d melancolia.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Não se mostre 
excessivamente dependente de seus amigos ou 
parentes. Tenha um pouco mais de auto- 
suficiência. Período favorável.a trabalhos deli­

cados que exijam tempo e atenção. Plano positivo para relo­
joeiros e joalheiros. Cuidado com esbarrões em móveis e obs­
táculos. Manchas e luxações. Seus cabelos estão merecendo 
cuidados especiais e adequação a sua personalidade.

* Ruim 
•* Regular 

Bom
***• ótimo  
***** Excelente

"Hair”, no Municipal

□  NO CINEMA
MUITO PRAZER (•**) - Produção bra­

sileira. Na Zona Sul do Rio de Janeiro, três 
arquitetos e três pivetes trabalham frente a 
frente, e entre eles é estabelecido um proces­
so de mútuo “ voyeurismo” . Direção de David 
Neves. Com ítala Nandi, Cecil Thiré, Antô­

nio Pedro, Otávio Augusto e o sambista Nel­
son Cavaquinho. A cores. 18 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

HAIR (*****) - Produção americana. 
Terceiro filme americano do tcheco Milos 
Forman, o cineasta de Um Estranho no Ni­
nho. Primeira versão cinematográfica do fa­
moso espetáculo teatral lançado no final da 
década de 60. Escrito para a tela por Michael 
Weller, com base no original de Gerome Rag- 
ni e James Rado. Música de Galt Macder- 
mot. No elenco, John Savage e Treat 
Williams. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ADEUS EMMANUELLE (*) - Produ­
ção francesa. Direção de François Leterrier. 
Depois de morar em Banco que o Hong Kong 
na companhia do marido Jean, a bela Em- 
manuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. 
Com Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A co­
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ALVORADA DE SANGUE - Ptodu- 
ção americana. Drama ambientado na II 
Guerra Muncial. Direção de Lewis Gilbert, o 
cineasta de Amigos e Amantes. Com Ti-

mothy Bottons e Martin Shaw. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m. ■

□  NA TV
JAMAIS FORAM  VENCIDOS - Pro­

dução americana de 1969, com direção de An- 
drew V. MacLaglen. Após o final da Guerra 
Civil, 0 coronel sulista James Langdon (Rock 
Hudson) parte com a família e um grupo de 
seguidores para o México. No caminho ele 
encontra o grupo comandado pelo coronel 
nortista John Henry Thomas (John Wayne), 
que se prepara para vender cavahw para o 
Imperador Maximiniano. Os dois gnipos se 
juntam e conseguem escapar das tropas e 
bandidos mexicanos, graças, principal mente, 
às intervenções de Thomas. A cores. No Ca­
nal 10. 14h30m.

O BEM  AM ADO  - Um passeio pela 
praia de Sucupira é o suficiente para Odorico 
convencer “ seu”  Dirceu de que a cidade dis­
põe de donzelas com os predicados exigidos 
nas eleições para Miss Bahia e - por que não? 
- Miss Brasil. A primeira atitude a ser toma­
da é nomear uma Miss Sucupira e o prefeito 
elege “ seu”  Dirceu coordenador do concurso. 
Os clubes são avisados para apresentarem 
suas candidatas e Neco é chamado para fa­
zer a cobertura jornalística. Miss Sucupira, 
Quiçá Miss Universo, de Dias (k)me8, é o epi­
sódio de hoje em O Bem Amado, com a parti­
cipação de Simone Carvalho, Ricardo Zam- 
belli, Ilva Nino, Vanda Costa e também do 
locutor e apresentador Hugo Santana, ao 
lado de Paulo Gracindo, Lima Duarte, Iara 
Cortes, Rogério Fróes, Emiliano Queirós, 
Carlos Eduardo Dorabela, Fátima Freire, Ida 
Gomes, Dirce Migliaccio e outros do elenco 
fixo da série. No Canal 10. 22hl0m.

O GRANDE MOTIM (****) - Filme 
norte-americano realizado em 1935 por Frank 
Lloyd. Em 1750, ao regressar uma expedição 
á ilha de Otaheite (Tahiti), a tripulação do 
navio inglês “ Bounty” , indignada com o ex­
cessivo rigor do capitão Bligh (Charles 
Laughton), se subleva com a ajuda do pri­
meiro oficial Fletcher Cristian (Clark 
Gable). Com este tema histórico, Frank 
Lloyd, especialista em peliculas de ambiente 
maritimo, realizou uma de suas melhores 
obras, de protesto social, que alcançou gran­
de êxito popular. Ainda no elenco estão Fran-

^ H 4 l)'l

‘O Grande Motim”  (Canal 10)

chot Tone e Donald Crisp. Em preto-e- 
hranco. No Canal 10. 23h35m.

R  EM DISCOS
PEARLS - THE SONGS OF GOFFIN 

AND KING, Carole King (••**) - Quatro LP 
de Carlore King no selo Capitol, é o documen­
to vivo de que ela - compositora, cantora, pia­
nista, arranjadora e produtora - é uma espé­
cie de lenda da música contemporânea. O ál­
bum apresenta gravações novas de 10 músi­
cas em parceria com Gerry Goffin, nove das 
quais foram grandes sucessos cantados por 
outros artistas nos últimos 20 anos. Lança­
mento EMI-Odeon.

25 ANOS DE VIOLA E  POESIA, Pe
dro Bandeira (****)- Nascido no ano de 1938 
em São Jos^ de Piranhas, há muitos anos 
Pedro Bandeira reside em Juazeiro do Norte, 
e por isso se considera “ paraibano de nasci­
mento e cearense de coração” . Agora, no mo­
mento em que completa 25 anos de viola e 
poesia, é homenageado através de um disco 
(o segundo de sua carreira) através do qual 
podemos saber porque Pedro Bandeira foi 
considerado o mais autêntico repentista por 
José Américo de Almeida, Rodolfo Coelho 
Cavalcanti e Luís da Câmara Cascudo, além 
de ser conhecido como “o príncipe doe poetas 
populares” . Lançamento Chantecler.

MATOGROSSO E MATHIAS - VO­
LUME 5 - Uma das faixas é a versão de uma 
tradicional canção mexicana - Ay! Jalisco no 
te Rajes, - agora intitulada O Justiceiro. As 
outras faixas são toadas, guaránias e canções 
rancheiras. Lançamento Chantecler.

CONDENADO POR AMOR. Lourenço 
e Lourival - Com mais de 20 LPs lançados - a 
grande maioria em catálogo até hoje, - Lou­
renço e Lourival lançam mais um disco. São 
12 músicas nos mais diversos ritmos, como 
moda de viola, batidão, tango, guaránias e 
boleros. Lançamento Chantecler.

ROSA MARIA - Cantora que ganhou 
prestigio interpretando blues nas casas no­
turnas de jazz em São Paulo, curiosamente 
neste segundo disco Rosa Maria só canta mú­
sicas brasileiras. Lançamento Eldorado.

MÜSICA

A  agonia chega à M P B
(até com os paraibanos?)

Sob 0 titulo A agonia chega d 
MPB, a revista “ Isto É” , em sua úl­
tima edição (nv 193), publicou ma­
téria assinada por Benicio Medeiros 
e Osmar Freitas Jr., em que mais 
uma vez é duramente criticado o 
festival MPB-80, recém-promovido 
pela Rede Globo de Televisão. Esse 
festival - quando agora todos os que 
nele entraram, e os que acompanha­
ram seus lances, estão com as cabe­
ças frias - é considerado como o pior 
já realizado no pais em toda a histó­
ria contemporânea da MPB, tendo 
recebido constantes criticas negati­
vas em matérias assinadas no “ Jor­
nal do Brasil” , “ Veja” , “ Folha de 
São Paulo” , “ O Estado de São Pau­
lo” , e outros órgãos do eixo Rio-Sâo 
Paulo.

Quanto à participação de parai 
banos no MPB-80, num balanço ge­
ral percebe-se que não foi bem rece­
bida pela imprensa, apesar do suces­
so de vendagem do compacto Foi 
Deus Quem Fez Você (primeiro lu­
gar absoluto nas rádios do Rio e São 
Paulo, em qualquer frequência, no 
mês de julho). O que prova mais 
uma vez que fazer sucesso comercial 
não significa fazer boa música, pois 
se assim fosse Waldik Soriano teria 
recebido a consagração da critica e 
entrado com uma posição de força 
na história da MPB quando sua Pai- 
xao ae um Homem “ estorou”  no 
pais...

Num dos trechos da matéria da 
“ Isto É’\ frisam Benicio Medeiros e 
Osmar Freitas Jr.:

“ Em compensação o impagável 
Zé Ramalho - marido de Amelinha - 
estampava seu imenso sorriso, com 

a certeza também antecipada de ter 
somado mais 500 mil cruzeiros, o 
valor do prêmio do segundo coloca­

do, à sua renda familiar. Depois de 
terminar sua apresentação no Fes­
tival, em meio a uma certa indife­
rença, Zé gritou a plenos pulmões o 
nome da patroa; ele não fora bem, 
mas já podia contar com o êxito da 
cara-metade. Afinal, a CBS, sua 
gravadora, tomava conta direitinho 
da companheira de lutas, até que a 
morte os separe. Amelinha teve 
todo o apoio poesivel; no mês de 
maio, Foi Deus Quem Fez Você ain­
da não aparecia na lista das mais 
executadas, mas em junho já figura­
va em primeiro lugar nas FMs e em 
terceiro nas AMs do Rio. Em julho, 
a música revelava um fato inédito 
na pesquisas: era primeiro lugar ab­
soluto nas rádios do Rio e São Pau­
lo, em qualquer frequência. Ameli­
nha foi ao palco do Maracanãzinho 
já certa de uma boa colocação” .

Para os autores do artigo, “ o 
festival global de música eviden­
ciou a inutilidade do talento na con­
sagração de intérpretes e composito­
res; basta a devida assessoria” .

Já Osmar Freitas Jr., foi mais 
radical, ao assiqar o boxe intitulado

Os Ramalho que Assolam o Pats, em 
complemento à matéria da “ Isto 
É” . Tanto que assim O. F. Jr. abriu 
o boxe: “ O Nordeste sempre forne­
ceu valores para a MPB. Não só a 
Bahia, como é evidente. De Per­
nambuco, por exemplo, veio um dia 
Antônio Maria - e até Edu Lobo. Da 
Paraiba saiu Geraldo Vandré. De­
pois a coisa desandou. O Ceará atra- 
pq)hou 0 processo histórico da músi­
ca nordestina com Belchior, Fagner 
e Ednardo. E, agora, a terra de Van­
dré remete uma terrível segunda ge­
ração, essa estranha espécie chama­
da “ Os Ramalho” . E assim encer­
rou: “ Juntos, os Ramalhos conse­
guiram vender algo próximo dos 700 
mil discos, o que chega a ser aterra­
dor. A coisa não deve ficar por al. A 
família Ramalho, como muitos clãs 
nordestinos, é numerosa” .

Isto tudo é escrito quando o 
compositor Xangai, passando por 
João Pessoa, quinta-feira passada, 
informa que Zé Ramalho e o produ­
tor de seus dois elepês, Carlos Alber­
to Sion, estão quase em termos de 
rompimento...

C IN E M A
Silvio Osias

Zé Ramalho: entre o comércio e a critica

Hair, 
um ré 

impossível
No final da década de sessenta, 

era difícil para a juventude ociden­
tal de classe-média não ficar como-- 
vida cpm o movimento hippie. Era 
difícil não concordar com os jovens 
americanos que rasgavam o chama­
do para a luta no Vietnam, abdica­
vam da vida junto à família, e par­
tiam pelas estradas do seu pais. Era 
fácil, enfim, compreender por que 
proliferavam os chamados hippies.

É bom não esquecer, no entaníí" 
to, que 0 jovem brasileiro - como o 
dos outros países subdesenvolvidos, 
ou em desenvolvimento, do Ociden­
te - fez uma leitura equivocada do 
fenômeno. Do mesmo jeito que, por 
conta de relações econômicas esta­
belecidas entre as mais poderosas 
nações do mundo capitalista e esses 
países subdesenvolvidos, é feita 
uma leitura equivocada de outros 
fenômenos culturais surgidos nessas 
grandes nações.

O hippie, do jeito que ele che­
gou ao Brasil - devidamente traba­
lhado pelos setores americanos de 
comunicação, pela indústria do dis­
co - passou a ser algo valorizado de 
forma exagerada pelo jovem daqui.

Passou a ser muito mais do que um 
fenômeno com raizes bem plantadas 
lá nos Estados Unidos: foi absorvido 
como um comportamento também 
adequado ao Brasil daquele mo-, 
mento. Basta dizer que, anos de­
pois, o sonho da nação de Woods- 
tock ainda pairava sobre as mentes 
iovens tupiniquins.

Hair - o terceiro filme america­
no do tcheco Milos Forman - já na 
década de oitenta, ainda comove as 
platéias brasileiras, e até bate re- ; 
cord de permanência em cartaz (de­
zoito semanas de exibição em Reci­
fe). Inesperado fracasso de bilhete­
ria em João Pessoa, o filme de For­
man, por seu sucesso nas outras ca­
pitais do país, mostra o quanto ain­
da é equivocada a leitura que o jo­
vem brasileiro faz dos fenômenos 
culturais das grandes nações do 
mundo ocidental (dos Estados Uni­
dos, principalmente).

Num momento em que o pais 
atravessa um conturbado estágio de 
sua vida social, política e econômi­
ca, 0 sonho de Hair - ampliado de 
forma a ser vivido como hino á liber­
dade - ainda chega aqui como algo 
mais real e objetivo do que os nossos 
pesadelos. Ainda é muito fácil ficar 
comovido e superestimar um espe­
táculo tolo e superficial, e que nada 
tem a ver com a realidade daqui.

O cinema, a televisão e a indús­
tria do disco, nesses últimos dez 
anos, levou a níveis alarmantes a 
descaracterização da nossa cultura, 
e camuflou, como pôde, os proble­
mas brasileiros, indicando o que as 
classes ascendentes vão absorver 
como seus novos costumes, e até 
como seus novos dilemas.

Este imenso entusiasmo por 
Hair - uma obra, alias, profunda­
mente envelhecida, e que apresenta 
uma visão bastante estereotipada 
do movimento hippie - e esta dispo­
sição de levá-lo tão a sério, provam 
apenas o quanto a nossa platéia não 
exercitou (e isto não ocorreu gratui­
tamente) a capacidade de trabalhar 
com o seu real.

I
Em 1980 - ano do lançamento 

do esplêndido Bye Bye Brasil - 
Hair não é mais do que um musical 
velho, superado em sua mensagem 
florida, obsoleto na discussão que 
levanta a partir da recusa de cortar 
0 cabelo (dai o titulo).Como espetá­
culo, utiliza não mais do que todos 
os recursos coreográfícos *com os 
quais Hollywood vem lidando nes­
ses últimos trinta anos, e oferece ao 
espectador uma salada musical me­
díocre - com a mais pobre música 
americana de consumo - que narra a 
história do rapaz do interior convo­
cado para a guerra. Por que adorá- 
lo?
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ESPORTES.

BOTAFOGO
Mesmo com a conquis­

ta do título do primeiro tur­
no, a situação do Botafogo é 
a pior possível, pois, de re­
pente, grande parte da tor­
cida se revolta contra a dire­
toria, pedindo a contratáção 
de reforços, pedindo um 
treinador para o lugar de 
José Santos.

Álvaro Magliano, com 
certeza, deve estar super 
preocupado, pois não tem 
dinheiro para contratai* um 
novo treinador e não pode 
reforçar a equipe para o se­
gundo turno, pois não tem 
tempo para regulariz^ jo­
gadores, já que o prazo ter­
mina sexta feira, segundo 
estabelece o remilameâto do 
Campeonato deste an|b.

È se José Santos conti­
nuar no comando, a tprcida 
fatalmente se afastafá dos 
Estádios. Uma torcida que, 
curiosamente, não quer le­
var em conta nem a con­
quista do título do primeiro 
turno. Uma torcida, enfim, 
que, direta ou indiretamen­
te, sustenta o clube finan­
ceiramente.

O presidente do clube 
está entre a cruz e á espada. 
Primeiro porque não quer 
perder José Santos, um su­
pervisor competente que, 
acumulando as funções de 
técnico,evita uma despesa 
maior para a agremiação. 
Além disso, a conquista do 
titulo é um argumento forte 
demais para que ele seja 
mantido à frente da Comis­
são Técnica. Por outro lado, 
sendo político, Álvaro não
pode se voltar contra o po- 

cne-vo. Seu mandato está cr 
ando ao fim e as dívidas do 
otafogo são grandes, não 

existindo outra saída senão 
pedir 0 apoio integral dos 
torcedores.

Também sou contra a 
permanência de José Santos 
na direção técnica e inclusi­
ve já tive a oportunidade de 

eledizer isso a ele pessoalmen­
te. Mas é bom que se ressal­
te que o menos culpado des­
sa crise que o Botafogo atra­
vessa é José Santos. Ele es­
tá prestando um serviço* 
gratuito ao clube e cabe à 
diretoria escolher e contra­
tar alguém para o cargo, 
nem gue para isso tenha de 
arranjar dinheiro com os in­
satisfeitos torcedores. Nem 
que tenha de provar que 
“ contra fatos, há argumen­
tos” .

JULGAMENTO

Com os resultados de 
domingo, o julgamento dfe 
quinta-feira, referente ao 
jogo entre Treze e Nacional 
de Patos, perdeu totalmen­
te o sentido, pois o Botafogo 
já é o campeão do primeiro 
turno. Será, então, um jogo 
no “ tapetão”  apenas para 
cumprir a tabela.

TREZE

Finalmente o supervi­
sor José Santos descobriu a 
irregularidade do Treze nes­
te campeonato:segundo ele, 
o Galo disputou toda a fase 
preliminar sem registrar 
seus jogadores da FPF. Se 
qualquer filiado protestas­
se, 08 trezeanos perderíam 
todos os pontos que ganhou 
na competição.

AUTO

Muita gente compare­
ceu à festa de posse do mé­
dico João Máximo Malhei- 
ros, domingo pela manhã, 
no terreno onde será cons­
truído 0 patrimônio da agre­
miação, já denominado de 
“ Paraiso Alvi-rubro” . João 
Máximo continua prome­
tendo a formação de um 
grande time, capaz, inclusi­
ve, de conquistar o segundo 
turno.

MILITARES

Excelente espetáculo 
írcionaram os alunosproporcion 

de N.P.O.R. de Infantaria e
Cavalaria, domingo à tarde, 
na preliminar de Botafogo e 
Nacional de Patos, com um 
jogo de futebol militar. O 
público aplaudiu ao final da 
exibição e os dirigentes da 
FPF devem organizar ou­
tros jogos desse tipo nas pre­
liminares.

BOTAFOGO: O CAMPEÃO
EM CRISE FINANCEIRA

Vaiado do começo oo fim, o Botafogo venceu o Nacional, e Zé Santos fala da crise financeira

Paraíba realiza
boa campanha nos

Auto pode ser 
0 campeão do 
segundo turno

Jogos Escolares
0  Auto Esporte empossou, 

domingo, o presidente João 
'Máximo Malheiros, ao tempo 
ém que comemorou os seus 45 
anos de fundação. Na oportuni­
dade foi oferecido um churrasco, 
nas proximidades do estádio Al- 

dão, no terreno, onde serámei
A Paraíba foi destaque no 

n  Campeonato Escolar Brasi­
leiro, na modalidade de atle­
tismo, realizado em Belém, 
quebrando dois recordes, no 
revesamento de 4xl00m, su­
perado pelos atletas Ober- 
dan/João Batista/Dinar- 
te/Edvaldo. Nos 200m rasos, 
João Batista bateu o recorde 
com 217 décimos. José João 
Filho, obteve o primeiro lugar 
nos õ.OOOm, com 15’47.

Os outros classificados 
foram: Edvaldo da Silva, 2? 
lugar, no salto com vara, fa­
zendo 34m. João Batista da 
Silva, 3'? lugar nos 100 m ra­
sos, com 11 segundos. João 
Luiz Ferreira, 4'? lugar nos 
l.õQQm rasos, com o tempo de 
4’9’2 décimos.

No arremesso de* dardo, 
Washington Luiz de Queiroz 
ficou em 3’  lugar, com uma 
marca de 49.m86cm. Nos 
2.000m com obstáculos, Fran­

cisco de Assis ficou em 5’  lu­
gar oom 0 tempo de 06’53’4 
décimos. José Luiz Ferreira, 5’  
lugar nos 800m rasos, cõm o 
tempo de 02’3’1 décimo. Joâo 
Batista/Rafael/Wator/Ob- 
berdan, no revesamento de 
4x400, obteve o Qf lugar, com 
o tempo de 03’32. Francisco 
de Assis Pereira ficou em 
lugar na marcha atlética e 
Eder Pereira Trevas, no lan­
çamento de disco, ficou em 7’  
lugar.

construído a sede do clube. A so­
lenidade simples contou com a 
presença de dirigentes, torcedo­
res e cronistas esportivos.

Ao entregar o cargo ao pre­
sidente João Máximo o ex- 
mandatário Haroldo Navarro 
desejou sorte na administração, 
sobretudo que continuará cola­
borando, principal mente por 
ser escolhido como supervisor do 
clube.

O presidente João Máximo,
depois que foi empossado, vol- 

afí]tou a afirmar que durante sua 
administração vai trabalhar 
para fazer uma forte equipe.

Auto pode lançar os reforços
Depois de vencer a sele­

ção de Itambé, domingo, por 
1 a 0, o Auto Esporte volta 
hoje, aos treinamentos, vi­
sando seu primeiro compro­
misso, contra o Santa Cruz de 
Santa Rita. O supervisor Ha­
roldo Navarro está tomando 
as providências para que os 
jogadores Mundinho (golei­

ro), Tiquinho (lateral). Mano 
(ponta-de-lança), todos re­
centemente contratados, ob­
tenham condições de jogo.

O treinador Zé Lima 
gostou do rendimento de sua 
equipe no jogo disputado con­
tra a seleção de Itambé, e dis­
se que espera que sua equipe 
consiga bons resultados no se­

gundo turno, começando com 
uma vitória sobre o Santa 
Cruz, domingo, no estádio Al- 
meidão.

Hoje pela manhã, o Ca­
pitão Freire orienta treino fí­
sico. À tarde, Zé Lima coman­
da 0 primeiro treino còm bola 
e amanhã, orienta o primeiro 
coletivo da semana.

Torcida exige 
que 0 Treze 
demita Jálber

P olicia  promove outra corrida
o  Clube dos Oficiais da 

Policia Militar da Paraíba, 
propamou dentro das festivi­
dades de aniversário, que será 
comemorado no próximo dia 
27, uma corrida de pedestfia- 
nismo, de caráter interesta­
dual. o oresidente da agre­
miação, Cel. Antônio Costa 
Filho já distribuiu convites a

todas as entidades jiaraiba- 
nas para participarem da 
competição.

A Associação dos Cronis­
tas Esportivos da Paraíba (A- 
CEP), recebeu convite e esta­
rá participando da competi­
ção, com quatro' atletas, sen­
do dois de João Pessoa e dois 
de Campina Grande.

A Prova de Pedestrianis- 
mo “ SOLEMAR” , será uma 
promoção regional, Norte e 
Nordeste, coordenada pelo 
COPM, e com o apoio da 
PMPB. Será iniciada às 08:30 
horas de 27 do corrente, com 
extensão de 8.500 metros, 
com largada na Ponta do Sei­
xas até o Bessa.

Campina Grande, (Sucur-' 
sal) -  O final do quadrangular 
decisivo domingo, que deu ao 
Botafogo o primeiro turno, não 
foi marcado com cenas de tu­
multo apenas no Almeidão, 
pois, no jo p  Treze e Campinen- 
se, a torcida xingou os dirigentes 
do alvi-negro, pedindo reforços e 
exigindo a demissão do treina­
dor Jálber de Carvalho. O pla­
car zero a zero, mais uma vez 
marcou o fraco jogo dos dois ti­
mes.

A revolta da torcida trezea- 
na é exatamente pelo fato do 
time ter se destacado ao longo
do primeiro turno, tendo cum- 
priao uma campanha invicta, a
ponto de ser apontado como fa­
vorito ao título, mas caiu verti­
ginosamente no quadrangular e 
todos exigem a cabeça do treina­
dor.

“ Um, dois, três, quatro, cinco, mil, eu 
quero que José Santos vá...” -  era o coro da 
torcida do Botafogo no segundo tempo do jogo 
dé domingo, contra o Nacional de Patos, insa­
tisfeita com a exibição da equipe, especial­
mente no segundo tempo, quando os naciona- 
linos jogavam melhor.

Nem quando Pedro Portugal fez o segun­
do gol, as vaias diminuiram. Nem quando as 
rádios noticiaram o resultado do jogo de Cam­
pina Grande, entre Treze e Campinense, que 
terminou 0x0, placar que beneficiou o Bota, 
que sagrou-se campeão, a torcida deixou de 
vaiar.

Sob forte proteção policial, os dirigentes 
do Botafogo perguntavam: “ Somos campeões. 
O que a torcida quer mais?” Infelizmente, ne­
nhuma rádio estava no ar para ouvir os desa­
bafos dos botafoguenses, mas, depois do jogo, 
muita coisa aconteceu nos bastidores, 
descobrindo-se que, apesar, do título, pode es­
tourar uma crise a qualquer momento nas 
hostes do tricolor.

-  Assim não é possível -  reclamava o dire­
tor Juvêncio Andrade -  eu sou torcedor e não 
posso aguentar uma coisa dessa. Todos viram 
que Dão tinha de entrar na equipe, mas José 

-Santos não o escalou. Assim não dá nem gosto
de ser diretor do Botafogo. O que é que ele 
pensa? O Botafogo não vai se acabar se ele 
sair, disso eu tenho certeza.

Juvêncio foi acalmado por Álvaro, que, 
de qualquer maneira, procurava evitar desâ­
nimo. Mas José Santos, no estacionamento do 
Estádio, dava explicações e mostrava-se dono 
da situação:

-  Não aceito pressões de ninguém. Nem 
da Imprensa, nem da torcida, nem da própria 
diretoria. Eu ia providenciar a contratação de 
um técnico, mas, agora, vou ficar até o fim do 
Campeonato.

Nas vestiárias, alheios a tudo, os jogado­
res apenas comemoravam a conquista do tur­
no. Ninguém queria saber se a torcida era 
contra José Santos e muitos já faziam pianos 
de como gastar o dinheiro das gratificações.

E a imagem do Botafogo de hoje: cada 
um por si.

SALÁRIOS ATRASADOS
Numa entrevista concedida á Rádio Ta- 

bajara, no programa Bola na Rede Primeiro 
Tempo, o supervisor/técnico do Botafogo, Jo­
sé Santos, deu uma resposta á torcida do time 
pessoense, que, apesar da conquista do título 
do primeiro turno, vaiou intensamente a equi­
pe após a pálida vitória de domingo, sobre o 
Nacional de Patos. Em tom de desabafo, José 
Santos afirmou:

-  Sou um profissional de futebol e mereço 
ser respeitado pela torcida do Botafogo, prin­
cipalmente porque meu time foi campeão do 
primeiro turno, com 2 pontos de vantagem 
sobre o segundo colocado. O Botafogo atraves­
sa uma fase difícil, especialmente no aspecto 
financeiro e, com muito sacrifício, consegui­
mos unir 0 grupo, partindo dai para a con­
quista do título.

-  Não tenho interesse de continuar como 
técnico, muito pelo contrário, pois meu salá­
rio continua o mesmo, embora o trabalho te­
nha duplicado, talvez até triplicado. Só não 
concordo com a contratação de outro técnico 
enquanto a diretoria não colocar os salários 
dos jogadores em dia.

-  Já quis entregar o cargo de supervisor 
este ano por três vezes consecutivas, mas não 
aceitaram. Estou no Botafogo porque assumi 
um compromisso moral com os atletas e per­
manecerei até 0 final do Campeonato. Se qui­
ser, vou para o Treze hoje mesmo, ganhando 
60 mil por mês e 300 de luvas.

-  Aqui lio Botafogo, o problema maior é 
da diretoria, que é toda dividida. Para que se 
tenha uma idéia, antes da decisão, somente o 
presidente Álvaro Magliano e o diretor de 
amadores Juvêncio Andrade foram na con­
centração. O resto só sabe falar. E fica um 
querendo derrubar o outro, por ciúme ou por 
vaidade.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

PALMEIRAS

ENTERRO

A torcida do Botafogo, não satisfei­
ta com a maneira como o clube vem sen­
do conduzido, realizou um enterro sim­
bólico do presidente Charles Borer, num 
autêntico protesto ao dirigente, exigindo 
a sua saída. No intervalo do primeiro 
tempo, do jogo contra o Campo Grande, 
os torcedores entraram em campo com o 
caixão, porém foram imediatamente 
obrigados para deixarem o campo pela 
segurança do estádio. O empate diante 
do Campusca, aumentou ainda mais a 
crise no alvi-^egro carioca, è hoje numa 
reunião de diretoria, as coisas poderão 
mudar no Botafogo.

Nem mesmo a contratação do trei­
nador Diede Lameiro, conseguiu trazer 
para o^Palmeiras um clima de tranquili­
dade e ao mesmo tempo de vitórias. Do­
mingo último, a equipe voltou a perder, 
desta feita para o C^ríntians, e a ameaça 
de rebaixamenfo para a segunda divisão 
está sendo cada vez mais perseguidora 
ao clube bandeirante. Se o clube em 
campo não consegue se encontrar, fora 
dele, nos bastidores, a situação não anda 
muito boa, sobretudo depois que foi con­
firmado 0 desfalque que o ex-presidente 
Bruno Sacomanni fez no clube. Não dar 
para entender, uma equipe com tantos 
bons valores e acumulando derrotas con­
secutivas no campeonato.

tima foi 0 Palmeiras, e alvi-negro do 
Parque São Jorge obteve mais uma exce­
lente vitória, com dois gols do incrível 
Sócrates.

FLAMENGO

CORINTIANS
Se no Palmeiras a coisa não conse­

gue mudar de figura, no (Dorintians o

O treinador Cláudio Coutinho disse 
que a má atuação da equipe .contra o Bon- 
sucesso, foi ainda reflexo ^as viagens 
cansativas que o time realizóu pela Eu­
ropa, como também o fuso horário. Para 
0 segundo compromisso no IR Campeo­
nato Estadual, nesta quarta-feira, Cou­
tinho acha que a equipe possa apresen­
tar um melhor desempenho, apbretudo 
que domingo teremos um forte adversá­
rio pela frente, o Fluminense, que vem 
de expressivos resultados no certame. 
Adílio continuará jogando pela esquer­
da, pois sua atuação contra o Bonsuça 
foi das melhores.

Guanabara. Zagalo disse que considerou 
normal a atuação da equipe, sobretudo 
que os jogadores ainda não conseguiram 
refazer-se dos jogos excessivos na Euro­
pa. “ Realmente não jogamos bem, mas o 
importante é que vencemos um adversá­
rio muito perigoso, e que irá dar um 
grande trabalho ao Botafogo, Fluminen­
se e Flamengo, sobretudo que está bem 
armado. Tenho certeza que com a se­
quência dos jogos, chegaremos ao ponto 
ideal” , finalizou.

FLUMINENSE

ambiente é dos melhores, pois desde que 
Osvaldo Brandão assumiu a direção téc­
nica da equipe e Sócrates voltou a jogar 
que 0 Timão vem acumulando vitóri^ 
no Campeonato Paulista, e já pode até 
ser considerado como um dos prováveis 
finalistas da competição. Domingo, a vl-

VASCO

Mesmo tendo vencido o América 
por 2 a 1, 0 Vasco não convenceu a sua 
torcida, apresentando um futebol me­
díocre, sem nenhuma imaginação, vol­
tando a repetir os mesmos erros da Taça

O Empate obtido contra o Goitacás, 
não chegou a preocupar muito o treinador 
Nelsinho, do Fluminense. “ Não foi um 
bom resultado, porém temos que anali­
sar a maneira como o adversário se por­
tou em campo, defensivamente, total­
mente retrancado e infelizmente não 
conseguimos furar o bloqueio. Mas acho 
que esta mesma dificuldade, os outros 
clubes grandes irão encontrar. Temos 
que pensar agora, é no clássico de do­
mingo, contra o Flamengo, e esquecer 
este resultado, pois este jogo poderá de- 
finjr nossa sorte no primeiro turno” , co­
mentou 0 técnico tricolòr.



Berilo não admite perseguição ideológica
E afírmou que nâo sâo limites geográficos que determinam a capacidade de ninguém. Pediu o desarmamento de espírito
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U professor Berilo Ramos Borba aeu posse ontem a sua equipe do pnmeiro escalão.

Ti

Veriato 
volta à 
Saelpa

0  governador Tar­
císio Burity escolheu na 
manhã de ontem o enge­
nheiro José Veriato de 
Sousa, para Diretor 
Técnico da Saelpa, em 
face da vacância do car­
go. Dessa forma, o Con­
selho de Administração 
da empresa se reuniu à 
tarde e formalizou essa 
designação.

Ao se definir pelo 
nome do engenheiro Jo­
sé Veriato de Sousa, 

ara o cargo de Diretor 
écnico da Saelpa,o go­

vernador Tarcisiq Buri­
ty expressou a ■' sua 
grande confiança nessa 
escolha, e, levou em 
consideração diversos 
fatores, entra os quais o 
seu curriculum vitae e a 
experiência que tem na 
Saelpa, onde trabalha 
há 13 anos.

Tendo iniciado na 
empresa como estagiá­
rio, o engenheiro José 
Veriato de Sousa galgou 
diversas e importantes 
funções, destacando-se 
entre elas as de chefe 
de divisão, chefe de de-
Êartamento, assessor de 

liretoria, e, até ontem 
chefe do gabinete da 
Presidência da Saelpa, 
sendo também Profes­
sor da Universidade Fe­
deral da Paraíba.

Secretário irá a Campina 
empossar superintendente

0  secretário da Segurança Pública 
do Estado, cel. Geraldo Navarro viaja­
rá, hoje, à Campina Grande a fim de 
empossar nas funções de Superinten­
dente da 2’  Região de Policia, o bel. 
João Ferreira de Farias em substitui­
ção ao bel. Ermirio Leite Filho, exone­
rado do cargo na última sexta-feira, 
por ato assinado pelo governador Tar­
císio Burity.

A solenidade de posse ocorrerá às 
17 horas, na Central de Policia daquela 
cidade e contará com a presença de 
inúmeras autoridades ligadas ao setor 
policial do Estado.

Após a solenidade, o secretário Ge­
raldo'Na varro anunciará a data em que 
tomarão posse os novos delegados de 
Campina Grande, Manuel Martins, 
Delegacia de Acidentes; Ivo Emma- 
nuel Henriques de Sousa, Delegacia de 
Vigilância e Costumes; Aldenor Medei­
ros Batista, Delegacia de Roubos e Fur­
tos; e Martim Francisco Moreira, Dele­
gacia de Homicídios, que substituirão 
os antigos delegados também exonera­
dos pelo governador Tarcísio Burity 
por entender que o sistema de seguran­
ça daquela cidade não vinha funcio­
nando de acordo com as suas determi­
nações.

Vinícius Londres morre 
de infarto aos 61 anos

0  professor Vinícius Londres da 
Nóbrega, falecido no último sábado, 
fulminado por um infarto quando se 
encontrava em casa de amigos em João 
Pessoa, por volta das 22 h, foi sepulta­
do anteontem, às 17 h, no Cemitério 
Nosso Senhor da Boa Sentença. 61 
anos de idade. Professor Titular e fun­
dador da Universidade Federal da Pa­
raíba, a partir da criação das Escolas 
de Engenharia em João Pessoa e Cam­
pina Grande, Vinícius deixou uma elo- 
giável folha de serviços prestada ao en­
sino superior paraibano.

Fundador da cadeira de Hidráuli­
ca da Universidade, até recentemente 
ministrou essa disciplina no curso 
mantido pela instituição no Centro de 
Tecnologia, campus de João Pessoa. O 
professor Vinícius pertencia a uma fa­
mília tradicional paraibana, onde se

destacam nomes ligados à educação, 
como os professores Wandick Londres 
da Nóbrega, vinculado à Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, onde leciona 
Direito Civil, e ex-diretor do Colégio 
Pedro II, e Virgílio Londres da Nóbre­
ga, ex-secretário da UFPb e atualmen­
te representante da Delegacia Regional 
do Mec em João Pessoa, além da sra. 
Vanda Londres da Nóbrega e o sr. Vi- 
berto Londres da Nóbre­ga.

O reitor Berilo Borba, em seu pri­
meiro dia de trabalho efetivo no cargo, 
fez distribuir ontem com a imprense 
uma Nota de Pesar pelo falecimento dc 
professor Vinícius. O dirigente univer­
sitário declarou ainda luto oficial na 
instituição por três dias e enviou tele­
grama de condolência à família enluta- 
da.

José Veriato

Giselda 
vai hoje 
à Câmara

Para debater com os ve­
readores problemas ligados as 
atividades da Educação na 
Paraiba, comparecerá às 10 
horas de hoje, na Câmara de 
Joâo Pessoa, a secretária Gi­
selda Navarro Dutra.

A secretária Giselda Na­
varro Dutra comparecerá a 
Câmara atendendo convite do 
vereador Sebastião Calixto, 
do PMDB, através de requeri­
mento aprovado pela unani­
midade dos vereadores.

Diu-ante os debates, a ti- 
I tular da pasta deverá explicar 
o movimento teatral paraiba­
no, que conta com o apoio, 
como está se processando o 
plano editorial do Governo, 
programa de compra de va­
gas em estebelecimentos de 
ensino, projeto de recuperação 
da Casa dos Estudantes e Es­
tatuto do Magistério.

O encontro ainda deverá 
contar com a presença de pro­
fessores e estudantes, além de 
pessoas ligadas ás atividades 
de ensino.

Asufep abre inscrições 
para concurso de trovas

Visando estimular a arte literária 
entre os seus associados e promover a 
fraternidade através da prática trova- 
doresca, a Associação dos Servidores 
da Universidade Federal da Paraíba, 
instituiu o seu U Concurso de Trovas, 
cujo prazo para a entrega, impreteri- 
velmente, termina no próximo dia 15.

Conforme o regulamento, distri­
buído pelos representantes da ASU­
FEP, poderá participar do Concurso 
qualquer associado, bem como seus de­
pendentes, sem necessidade de expe­
riência literária anterior ou exigência 
de grau de instrução. Exige que as tro­
vas, sobre qualquer tema, serão, obri­
gatoriamente, inéditas e compostas 
de quatro versos de sete sílabas, ri­
mando o U com o 39 e 0 2’  com o 4?, ten­
do sentido completo.

Nâo há limites para 0 número de 
trovas a serem enviadas, observando- 
se, no entando, 0 que determina o Ar­
tigo 5̂ ’ do Regulamento, que textual­
mente, exige:

- Cada trova deverá ser datilogra­
fada na face externa de um pequeno 
envelope.' Dentro do envelope, que

deve ser remetido fechado, o concor­
rente colocará um papel contendo no­
me, endereço completo e assinatura, 
bem como o nome do associado no caso 
de o concorrente ser depedente. Os en­
velopes com os trovas devem ser colo­
cados num envelope maior, com o má­

x im o de cinco trovas por envelope sem 
que conste qualquer identificação do 
remetente” .

PRÊMIO

As trovas deverão ser enviadas 
para, a Associação dos Servidores da 
UFPb, Departamento de Arte e Cultu 
ra - Concurso de Trovas “ ASUFEP” 
prédio da Reitoria, 2’  andar - Campus 
Universitário, até a data acima citada.

Serão conferidos os seguintes prê­
mios, todos denominados “ Associação 
dos Servidores da UFPb” : Ao primeiro 
classificado será dado o direito de 
uma assinatura de seis meses do jor­
nal A UNIAO, e diploma. Aos outros 
contemplados, em número de cinco, 
serão conferidos Menções Honrosas e 
Diplomas.

Ao se reunir ontem, ás 12 horas, com 
representantes da ADUF-Pb, para discu­
tirem a situação da professora Sônia Fer­
raz, o Reitor Berilo Ramos Borba disse 
que no seu reitorado não admitirá perse­
guições ideológicas dentro da UFPB. E 
propôs um desarmamento de espírito, por 
considerar que a intenção de se jogar pro­
fessores da terra contra professores de fo­
ra, “ é o maior desserviço prestado até 
hoje á Universidade Federal da Paraíba.”

Garantiu aos 400 professores que 
compareceram ao seu gabinete o que não 
haverá demissões : “ Não há intenções, 
sobre nenhum aspecto, de colocar profes­
sor na rua. 'E que não são os limites geo- 
gráRcoe que determinam a capacidade de 
ninguém. “ Portanto, desde que se mostre 
necessário continuaremos contratando 
professores, sejam daqui, sejam de lura !
O que queremos é qualidade.

Sobre o problema da professora Sô­
nia Ferraz soIm Idu tnn peazo de 24 hotas|jara 
se inteirar dos detalhes reafírmando que s 
Universidade, na pessoa do professor Se­
rafim Martinez, quando Reitor em exercí­
cio, e agora na sua pessoa, sempre se mos­
trou disposta a resolver de forma a não 
prejudicar o docente. Porém, ponderou, 
que antes de tudo é necessário se inteirar 
do teor da sentença Judidal, para então se 
tomar uma posição sobre o assunto.

A comissão chegou por volta das 10 
horas na reitoria, logo após uma As­
sembléia geral onde foram assentadas as 
medidas com relação á greve desta sema- - 
na. Fôra dado ciência à direção da

ADUF-Pb de que nova sentença judicial 
havia sido decretada proibindo a Univer­
sidade firmar contrato com a professora 
Sônia Ferraz em qualquer área.

Postaram-se na antensala do gabinete 
do reitor, decididos a só saírem com uma 
solução. Enquanto esperavàm uma 
resposta à proposta de reunião, um grupo 
debatia com o professor Serafim Martinez 
a interpretação dada po-este, de que aisenl, 
tença judicial explicitava a proibição de, 
contrato em qualquer área.

Para a ADUF-Pb a sentença do Juiz 
Federal determina apenas, “ esó apenas” , 
a recontagem dos pontos, reconhecendo 
desta maneira a validade da seleção efe­
tuada pelo departamento de Arquitetura. 
No entanto, baseado na decisão judicial 
da recontagem dos pontos, o Departa­
mento Pessoal da UFPB considerou ex­
tinto o primeiro contrato. E o segundo foi 
considerado nulo - o que foi feito após a 
readmissão da professora - devido a nova 
petição impqtrada por Graziela Dantas, 
invocando o decreto presidencial que 
proibe contratações até dezembro de 81, e 
concedida a liminar pelo Juiz Federal.

A principio a reitoria negou-se a re­
ceber os professores, alegando escassez de 
tempo motivada pelo U dia de trabalho e 
posse dos Pró-Reitores, solicitando destes 
novos comparecimento, que seria na tarde 
de hoje. Porém, logo em seguida, quando 
os professores já se desarticulavam, re­
considerou a decisão e convocou o presi­
dente Paulo Inácio para uma audiência.

No encontro com o Reitor e o profes­

sor Serafim Martinez, os professores rela­
taram o receio das perseguições ideológi­
cas nos departamentos, exercida, princi­
palmente sobre o setor que defende a de­
mocratização da Universidade, ciando o 
exemplo da professora Sônia Ferraz, que 
vem  so f r en do  uma pe r seg u i ção  
sistemática, a lhe criar obstáculos e difi­
culdades à aceitação do seu 1 diploma, ob­
tido no exterior. Para a ADUF-PB o Caso 
da professora simboliza a situação da 
grande maioria de docentes da UFPB.

IDEOLOGIA
Prometendo contactar com o Juiz 

para ter conhecimento“ do espirito”  da 
sentença proferida e solicitando um pra­
zo de 24 horas, quando então poderá dizer 
qualquer coisa, o Reitor tranquilizou os 
professores, dizendo que por hipótese al­
guma, nem sob nenhum aspecto, admiti­
rá perseguições ideológicas na UFPB, 
“ Pois as ideologias foram feitas para con­
viverem juntas” .

E que só o aspecto moral e profissio­
nal demitirá um professor, “ e quem terá 
que avaliar isso são: os departamentos e 
coordenações. '^Reafirmando o que disse-, 
ra no discurso de posse, que pretende dis­
tribuir responsabilidades e devolver auto­
nomia aos vários setores da UFPB.

Com referencia à entrevista publica­
da na Veja desta semana, o Reitor disse 
mostrar-se surpreso com o que leu, “ pois 
foi completamente distorcida pela repór­
ter, não representando, na verdade, as 
declarações que lhe prestei. De verdadei­
ro, só o meu retrato. ”

Berilo dá posse ao escalão
Afirmando que a expectativa 

da UFPb âe centra na coesão e de­
dicação de sua equipe de primeira 
linha, e que espera de seus auxi­
liares que realmente se interes­
sem e vistam a camisa da Univer­
sidade, o reitor Berilo Borba deu 
posse ontem à tarde ao chamado 
“primeiro escalão” de seu reitora­
do, composto pelos 6 pró-reitores 
e ainda pelo prefeito universitá­
rio, chefe de Gabinete e diretor do 
Departamento de Pessoal da Ins­
tituição. Berilo analisou a atual 
situação da UFPb, falou de suas 
dificuldades, mas também das 
conquistas da Instituição, conci- 
tou todos (os que já trabalham, os 
que foram e os que serão chama­
dos) a elevarem ainda mais 0 
nome da UFPb e fez votos de su­
cesso a cada um dos empossados. 
A cerimônia realizou-se no pró­
prio Gabineje do Reitor, com o 
comparecimento de grande nú­
mero de autoridades.

Em nome dos empossados, 
falou o pró-reitor Luiz Andrade, 
frisando que a equipe de primeiro 
escalão deverá levar sempre a Be­
rilo o pensamento da comunida­
de. Nesta posse, disse, nasce uma 
equipe de administradores o 
mais possível participante nos 
destinos da UFPb. Assinalou que, 
hoje, a situação,da Universidade 
não é muito tranquila, “ mas isto 
também é Universidade, é bom 
que saibamos disto” . Todos os 
empossados, frisou igualmente, 
procurarão ajudar o novo reitor, 
fazendo tudo o que lhes for possí­
vel.

OS EMPOSSADOS
* Edivaldo Teixeira de Car­

valho, Pró-Reitor de Planejamen­
to, economista e professor univer­
sitário, nascido em João Pessoa. 
Tem pós-graduação em Planeja­
mento do Setor Público e Elabo­
ração e Análise de Projetos do Mi- 
niplanAPEA, e Administração de 
Planejamento na Universidade de 
Connecticut; foi 0 técnico da 
equipe responsável pela elabora­
ção do Plano do Governo estadual 
referente a 1979/1983 e presidente 
do Conselho de Administração da 
Codata, além de coordenador do 
Sistema de Orçamento do Estado 
e diretor-presidente da mesma 
Côdata; possui vários cursos de 
aperfeiçoamento, pertence a as­
sociações profissionais e técnicas 
e participou de grande número de 
congressos, seminários e simpó­
sios.

* José Jackson Carneiro de 
Carvalho, Pró-Reitor de Gradua­
ção, é professor titular da UFPb, 
por concurso, desde 1966; lotado 
no Centro de Educação, é mestre 
(MsM emiEducação, pela.Univer- 
sidade Federal da Bahia), doutor 
em Educação pela Universidade 
de São Paulo e professor do mes­
trado de educação da UFPb. Foi 
pró-reitor de Recursos Humanos e 
Pró-Reitor de Pós - Graduação na 
Universidade Federal de Sergipe; 
é natural de Caiçara, Par îiba, 
tendo brilhante currículo.

* Antônio de Souza Sobri­
nho, Pró-Reitor de Assuntos Co­
munitários, é natural de Cajazei- 
ras, bacharel em Filosofia pela 
Universidade Gregoriana de Ro­
ma, com mestrado no mesmo 
campo por essa Universidade Ita­
liana, por onde possui, ainda, 
mestrado em Teologia. Tem espe­
cialidade em Sociologia na Uni­
versidade de Roma; é professor ti­
tular de Sociologia, concursado, 
do Departamento de Ciências Bo- 
ciais do CCHLA; foi chefe de De­

partamento de Ciências Sociais, 
diretor do CCHLA; é membro do 
Consepe e do Conselho Universi­
tário, tendo substituído o pró- 
reitor para Assuntos Comunitá­
rios, nas gestões Milton Paiva e 
Serafim Martinez; entre os seus 
trabalhos publicados, destacam- 
se “ Enfoque Sócio-Antropológico 
do Ex-Voto” e “ Pedagogia do 
Fracasso” .

* Luís Francisco Gonçalves 
de Andrade, Pró-Reitor de Pós- 
Graduação e Pesquisa, nascido 
em Catolé do Rocha, com curso 
de Filosofia no Seminário Ar­
quidiocesano de João Pessoa e no 
Seminário Regional de Olinda, li­
cenciatura em Psicologia pela 
Universidade de Madri e Univer­
sidade Católica de Louvain, Bél­
gica, mestrado em Psicologia pela 
Universidade belga, onde fez 
também o doutorado na mesma 
área (Psicologia Clinica); foi pró- 
reitor de Graduação da UFPb, 
presidente da Comissão de En­
cargos Educacionais do Conselho 
Estadual de Educação e vice- 
presidente da Sociedade Brasilei­
ra para Estudos de Szondi; per­
tence ao Consepe e ao Conselho 
de Educação do Estado; entre 
outros diversos cargos exercidos, 
foi chefe do Dpto de Psicologia, 
vice-diretor do CCHLA; coorde­
nador do mestrado em Psicologia, 
pró-reitor de Graduação e secre­
tário regional da SBPC.

* Sebastião Guimarães Viei­
ra, Pró-Reitor de Assuntos do In­
terior, é campinense e professor 
titular da UFPb desde 1968; foi 
chefe de Departamento, Coorde­
nador de Cursos e diretor do 
CCT/Campina Grande, além de 
diretor do Instituto Central de 
Ciências Básicas da FURNe, Uni­
versidade de cuja Faculdade de 
Química foi igual mente diretor 
(na Fundação Universidade Re­
gional do Nordeste, exerceu o car­
go, também, de diretor do Centro 
de Ciências e Tecnologia). Parti­
cipou de diversas comissões do 
DAU/Mec para avaliação e reco­
nhecimento de cursos em diver­
sas Universidades federais e par­
ticulares; é engenheiro civil for­
mado pela Politécnica/CG, tem 
pós-graduação no Instituto de 
Matemática do Impa/Rio e em 
engenharia de sistemas pelo 
CCT/UFPb; fez palestras para 
alunos da ESG e começou sua 
carreira como funcionário do BB, 
quando estudante.

* Serafim Rodriguez Marti­
nez, desde 1942 na Paraiba, foi 
até sexta-feira à noite reitor da 
UFPb, depois de ter exercido 
grande número de outros cargos 
na UFPb, em especial os de vice- 
reitor e pró-reitor para Assuntos 
Administrativos (tomou posse, 
ontem, lia mesma PRAA); um 
dos fundadores da Universidade 
Federal da Paraiba, tem também 
am notável currículo de serviços 
prestados não apenas à UFPb, 
mas a todo o Estado, como diri­
gente do Dnocs, da SVOP e do 
DER; engenheiro Civil formado 
pela Universidade da Bahia, 
dedicou-se à Paraiba desde o dia 
seguinte ao de sua formatura.

* Romero Borborema de Sou­
za, diretor de Pessoal (Departa­
mento de Pessoal da UFPb), car­
go que tem status de Pró- 
Reitoria; é campinense, tem cur­
so superior de Administração na 
Universidade de Brasília, foi bol­
sista da FURNe na Fundação 
Getúlio Vargas, participou como 
relator da Comissão Especial de

Administração de Pessoal no I Se­
minário Internacional de Admi­
nistração Universitária em Santa 
Catarina; participou também do 
Congresso sobre Sistema de Ad­
ministração Universitária, em 
Petrópolis, foi professor do Colé­
gio Agrícola de Campina Grande 
e do Colégio Diocesano Pio XI, na 
mesma cidade, além de assessor 
de Planejamento da Fundação 
Universidade Federal do Piaui, 
diretor-presidente da CEASA da 
Paraíba etc. À disposição do Go­
verno estadual, exerceu a função 
de diretor-geral de Administração 
da Secretaria de Administração, 
foi secretário de Administração 
do Município de João Pessoa e, 
atualmente, exerce também 0 
cargo de diretor-administrativo 
da Febemaa. «

* Harley de Paiva Martins, 
Prefeito Universitário, nascido 
em João Pessoa, engenheiro civil 
pela antiga Escola de Engenharia 
da UFPb, exerceu cargos de enge­
nheiro arquiteto do DER, chefe 
da seção de Pavimentação da Di­
visão de Construção e Conserva­
ção do mesmo órgão, professor do 
Colégio Estadual de João Pessoa, 
professor da Escola Técnica Fe­
deral, possuindo os cursos de es­
pecialização em Pavimentação 
Rodoviária IPR/DNER/Sudene, 
Construção e Manutenção Rodo­
viária (Estados Unidos, pais em 
que fez, também, um curso de 
Transportes); na UFPb, foi pro­
fessor titular do Depto de Tecno­
logia da Construção Civil, além 
de ter exercido outras funções, 
como as de chefe de Departa­
mento, vice-diretor da EE, coor­
denador de curso, assessor de gra­
duação, diretor do Centro de Tec­
nologia, coordenador do ETA e 
Prefeito Universitário nas gestões 
Milton Paiva e Serafim Marti­
nez; é membro do Consepe e do 
Conselho Universitário.

* José Paulo Pires Braga, 
Chefe de Gabinete; confirmado, 
igualmente, no cargo, que exerceu 
nos reitorados Lynaldo Cavalcan­
ti, Milton Paiva e Serafim Marti­
nez; natural de Cajazeiras, seu 
curso superior foi feito na Pontifí­
cia Universidade Gregoriana de 
Roma; tem os cursos de bachare­
lado e mestrado em Filosofia; é 
professor titular lotado no 
CCHLA e professor contratado a 
nível de titular junto ao Departa­
mento de Metodologia do Centro 
de Educação; exerceu inúmeras 
atividades docentes e administra­
tivas na UFPb, sendo considera­
do um dos mais destacados edu­
cadores do Estado.

Já ao anunciar, na última 6’ - 
feira, os nomes de seus pró- 
reitores e demais integrantes do 
U escalão. Berilo havia acentua­
do que o critério de escolha foi o 
de constituir uma equipe mais 
homogênea possível, formada por 
pessoas que realmente tenham 
capacidade para o exercício das 
funções, isto ê, que sejam especia­
listas em suas respectivas áreas. 
“ Já conheço o trabalho de todos 
eles - acentuou - São professores 
intimamente vinculados à UFPb 
e muitos foram meus colegas de 
ensino superior e de atividades 
profissionais, dentro e fora da 
Universidade, de modo que lhes 
pude avaliar sempre a capacida­
de de trabalho e outras qualida­
des indispensáveis às novas fun­
ções. Além do mais, procurei va­
lorizar a prata-de-casa, escolhen­
do pessoas identificadas com os 
nossos problemas.


